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INTRODUCCION 

: lJIJIVERSIDAD S!MON BOUVAQ. 
BIBLIOTEGA

BARRAN QUILLA

Presentamos a la consideración del jurado y al Hononible 

Presidente de Tesis, éste trabajo para optar ei título de 

Dr. en'Derecho y Ciencias Sociales, con la profunda convic 

c:tó11 de que, aparte de ser un requ1.sito, y ésto seria se 

ct111dnri0, hemos quertdo nportAr a lns letrns jur:tdJc.ns de 

nuestrn cnra Facültnd de Derecho, nuestrn modesta contr:tbu 

c:tón a su desenvolvimfe11to. 

Pero más que todo, nos alienta el propósito de. que el pre 
. 

. 

sente tra�ajo sirva a la discusión y profundización del te 

ma que .proponemos.No pretende ser éste ·estud1}o, un ensayo 

sobre la materia� Por ello rehutmos en su desarrollo las 

d:l'squfsJc:l:ones y planteamientos para polemfzar con los cloc 

tos en la materfn. Queremos que se vea en éste trabajo, ·no 

J a obra de 1 autor que 11 e II o t1 n requisito, . sin o e 1 JJ ro el u et o, 

o hv :!:ad iüi las limita ci'one s me tocl o lógicas y b i b 1 io g ráf feas,

rle un pensamiento jurícli'co que abordando el terna lo cri'ti 

e n y 1 o e x ¡í o n e a 1 CT 1 u z d e 1 a s 11 u e v o s o r i e 11 t a t i o n e s qu e :[ 1i 

f o r m a n l o s p r i' n e i ¡Ji' o s f u 11 d a m e II ta 1 e s d e 1 el e r e e h o p e 1i a L Es 

ésta la Óptfc� que el presente trabajo conserva en su de 
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sarrollo y constftuye el punto de vista fundame11tal del au 

tor para los p1anteamfentos que se exponen y donde radfca 

el propósito investigativo para someterlo a consideración 

del Honorable Presidente ele Tesis y los Honorables miem 

!iros del ,Juré1rlo.

Comen7,amos el c.t1erpo propiame11te dicho del trabc1jo, con el 

estudi'o de las 11oc:fones generales en relacfón con el deli 

to de contrabando, tales como el origen etimológico de la 

expresión, algu112rn anotacfones cr:1:ticas sobre el mfsmo ele 

t: en j_ {! 11 don os un p o e o e 11 J. o to en n te n 11 u es t r a nació 11 , en 1 o 

C0Jon.L1, para ahorclor el proh1em�1 del desarrollo comercfnl 

::; u li �Ji g u J r:: n t e e o 111 o f a c t o r J' n e J. u el i h 1 e rn e n t e 8 e s t u d far v i II e u 

l n d o e o n 1 a a e t :t v :!.' el il el :l. J 1 e J t n d e 1 e o 11 t r a lrn n d o . A b o r el a p o 8

teriorme11te el trnh8jo, el estud:!.o ele ln estructur:.1 de e fJ 

t e el e 1 i t o , t o e a n el o p u n t o s e s c n b r o 7, o s d e o n á l f s j_ s e n 1 o t o 

cante El la ti'picj 1 déHl antJjuricidacl, culpabilidad y puufbJ 

l:1' el a d d r� 1 c o 11 t: r a h 8 n d o , e l r� m e 11 to s é s t o s a a n n 1 f z a r p a r o 1 o 

¡ 1
, r 3 r l! J. o l1 j e t :i v o e e 11 t rnl d e ó s te t: r c1 b a j o : como s e m o n ti e 11 e 

ní,11 en nuestra legfslacfón penal aduanera la respo11s8lii"li 

dad o b jet i v 8 en el ju;,. g ,rnd e 11 to de 1 delito el e co 11 t r c1 b a n rl o , 

r e ;:J p o 11 s a b i 1 i d 21 d e x p r e s o 111 e 11 t e p r e s c r i t a p o r e 1 A r t :1 e 11 1 o f3 

del Nur�vo Código Pennl. Con respecto R éste punto podemos 

,111\:J.c:lpDr que el1o se clr.he a J.n deficie11te, i'ncomplela y 

e o m p r o m 1?- t f el 8 J' n t e r p r e t c1 e :i. ó 11 d r? J D f e 11 o m e 11 o 1 o g :t o j u r :í. d :l e 8 

J 1, 1 e o 11 L r n h él 11 el o por ¡rn r te d e u 11 la d o d e 1 os o r g a rd. s m o é3 en 

cargnclos rle u11ifj_'cRr la jurfsprudenc:la al respecto (C,S,J,, 
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Trfbunal Superior de Aduanas e Incluso Juzgados) y por el 

otro lado, de estudfos m�s profundos sobre la materia, en 

orden a la sistematización de una doctrina nacional cohe 

r e n t e s o b r e e 1 c o ,, t r a b a r I d o , q u e t en g a en e u e n t a 1 o s s i 

guJent:c,s aspectos: 

Jo) Los nuevos parámetros que informan los principi'os fun 

damentales del Derecho Penal. 

2o) Las nuevas necesidades legislativas del comercio in 

terno e internacional del pais, y 

Jo ) Lo e o r r i e II te G, et u a 1 el e 1 Derecho Pe 11 a 1 i\ duo II ero , q tre 

v é e II é é) t e u n a p n r t e e s p e c i 8 l d r� 1 C ó d i g o F e 11 a J ( 1 é n ::, r) n r�

reclio Pc11al) y no un Dpéndice dc 18 Leg:LslncJ.611 Penol, cu 

y a p s e u d o -- 1 e g i .s 1 a e J ó n 1 o e o n s e r v n n 11 n en nur�stros dlns en 

rorrna cnótica, e J11colicre11te, s:!.11 que lo g11:Í.e, repetirnos, 

un criter:lo de doctri11n y jurisprudencia autóctonos. 

Por ello es que, y nos 3trevemos c1 plantearlo en nuestro 

111orle.sto tr,1bc1jo, E1Ún hoy en cI:to no se tiene con certezél ju 

r1.c!J:ca establec:!.da si el contrabsndo es un delito instan 

tfineo o permanente. Cuestión ésta fundamental y la cual 

t 1 ,J t rnn o s p r o f u s a m e n t e e II é s t e t r a b a j o y a q u e d e 1 R f i j é1 

d.Ón de un crit:erto legislativo (o sea la norma típica) so

lirr Ó�;te punto, depende ls respons;:ilJilidad del contrnhc1n 

<lo frcntr] al EstRdo. 

No podl,1rnos dejar ele estudiar y conceptuor en éste traba 

jo, y para ello hemos desorrollRdo capítulos enteros, so 

3 



1 ] • 1 ., 1 i'' > r e . _ a m J_ s m a e g J. E, a c o n penal arlua nera vigente, tanto en 

su pélrt:e su stantiva como en su pc1rte procesal. Preve nimos 

el.e nnt.r;ll18110 a1 lector que el hecho de que t rntnmos sobre 

ó {.',to �J L ó pi e {J �J r; 11 pu 11 tos el oc tri n R r i os o fu n el amen ta el ores y 

::-;i:,tc!rnnl:L-::Jdorr�s, 110 olJr"clecc :1 csguí.11ces ni desc1rticulac io 

11 e '.'1 rn e t o d o 1 ó g :i. e ci s , s f n o a q u e q u e r e rn o s lrn c e r v e r II a e¡ u i e 11

e o r re�, pon da II cl o n el e , e ó m o , cu 6 n do , y porqué , 1 ci 1 e gis 1 ación 

perwl aduanera (S·.Jstc111cial y Procesal ) se halla sepn rada 

rl e 1 a r r� 8 1 :i. el a d j u r :bl :i. e a y e o 111 e r c :i. a 1 q u e v i v e e 1 pais en 

Jo s él e t 11 o 1 es rn omentos y va n t r :c1 s n el 8 e o TI re 1 a e i Ó n a los m:l s 

111oé1 mur,�os leg:i.::,lrit::i.vos d1� l:1 1�:Jtr11ctur,1 ju r:Í:dic.o clc,l pn:w. 

l'or ujr_:111¡,lo tJc11e 1111 pro! 1111clo lir!do1· :1 n1111ojnrlfnzgo y nlc.n 

1i n J. n 111 o r :l. éJ e él e 1 q u re �' e e o n �1 1 rl e r r, q 11 r� h ¡_7 y d e 1 :l t o d e e o II t: r n 

lw11do , y puede ser ju:-:gnclo por el lo, quien consuma (díce 

s e d e l f u m c1 el o r q u e 1 o e o rn p r n , y 1 o rn o n t i e n e e n e 1 h o l s LL 1 o) 

u 11 n v e i n L e 11 a c'i e e :l ¡1, 11 r r i 11 o s e x t. r a n j e r o s , e u a JI el o e 1 111 i s m o

E �1 t n d o o t o r g a y el ú p G t: r� 11 t e d e c o r ;.,, o n r e g i o n e s y e i u el o d e s

d e 1 p ,d. :] ( S n 11 /\ n el r & s , M o i c o o , C ú e u t n , z o n a s f r o II t e r i s c1 s ) a 

d o 11 d e 11 tC; g ri s j_ n q u e s e 1 e p 8 g t 1 e l o s e o r r e s p o II d i e 11 t e s el e r e 

e h o s , 111 c? r e ri 11 c :1: a s el e t o el a e l ,J s e p r o e e el e n t e s el e 1 o s e e 11 t r o s 

p r o d u e t J v o s el r; t él l e s m e r e 8 11 e :í. 21 s • 

¡.- J 11,ll 111 e 11 l: e , e 11 l ci o li Li. g c1 rlé l ¡rn r te del t r a lw jo , y e 11 1 o to 

e ,1 11 t e ,1 l o s e o 11 c.1 u s :i o II e s n q u r) 11 o s 11 e v n e 1 e s t u d :i. o r e n 1 :l 

:,� n el o , e o 11 s Jg 11 :1 1n o :e: 1111 e ,,1 l: ro '.c1 e r :i. l: 1:: r i. o '" c-: o I ir r, 1 D e li ci s e" s r¡ u e 

deben cimentar u1H1 doctrina y u11c1 jur i s prudencia auténti 

e a 111 e 11 t e 1l a C J. o n 8 1 (! 8 s o b r e e l C o ll t r 8 b R [I el o • e r i t e r i o s q l1 e ' 
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prevenimos al lector, son conclusiones a las que en base 

al estudio hecho, nos llevan las circunstancias actuales 

e!l que se desenvuelve el derecho penc1l aduanero co1ombia 

11 O • 

No ::101Jr,1 por demás scrínL1r q11e con re.specto a la biblJo 

graf:ta consultada pc1ra ln elahorc1ció11 ele éste trabnjo,nos 

vimos expuestos a protuberantes limitaciones y en la medi 

da del objetivo que ttos propusimos, creemos haberla sortea 

el o h a s t a el o n d Ei n o s r u é p o s i b 1 e , d e b i d o e n t r e o t r a s c o s a s 

a] poco ti.empo ele que dispusimos parn concretar éste es

f u 1� r;,, o :i. 1l v e s t J g n t i v o • Y ,1 n 11 o tJ1 li ,mi o s n 1l t e r i o r m e ll t e q ll e e o n 

res pe e t: o al c o 1l t r n h n !lelo , lo�: j t Ir J s t n ,:1 c o J. o m h :i. a 11 os h rJ n s j 

d o rl 1, set d. el n d o�: y lo s t r ,1 t n d o s n 1 r 1, s p e c to son e�, c. 2 so s en 

L., s h i h 1 i o t e u, s el e 1 él s ll n i v e r s J d n d e s • 13 6 s t e ll o s s e ñ a l a r q t1 e 

e 11 p o c 8 e s t i m c1 1 o s p é n s u m .ci él c n el 6 nd. c o s rl e 1 o s e s t u el i o s s u 

periorPs tienen a la legislación pennl aduanera en un pRis 

en que no muy pocéls persoll8S ele las que rigen los destinos 

dP1 pél:Í,-; hnll l1echo su fortunn, su poder económico y han ob 

tenido ::;us status social, dedicándose a la actividad del 

e o 11 t r a h o 11 d o , par c1 q t J:i. en r, s e 11 t re otras cosas , ante críticas 

corno l;:w que c:011signc1mos en éste trnbajo, podrían exclamar 

o J 1 e e r l o s : " El o 11 m e r e a n e í a s d e 1 o f i c i o " •

5 



. : UiYJVERSJCA!J S/f'ti
BJBuoni: BOLIV,M?

- - 4

----� 

J. ESTUDIO IIISTORJCO Y SOCIO-ECONOMICO

El Derecho Penal Aduanero no ha tenido en nuestro medio 

]8 c!Jí:usj_Ón y conocimiento que como legislación merece y 

d 1� li e t e n e r : J. a b j b 1 j_ o g r a f J n 11 n e i o Il n 1 8 1 r e s p e e t o e s n u J. 8 

c:1:,J, coI1stituyr:1Hlo Jn 111{1s csu1hrn',:1 l:i.111itL1c.Jón qtH: hemos 

L1!niclo cI1 el dL,snrrollo del prr:sr,I1r-.c trnhci_jo. Ln J., . .'gir-il,1 

e J {J 11 P P n 8 1 ¡\ d u ,:.1 11 e r n e é1 t. (1 L o rin n 1 111 e 11 t e a u s 1� 11 t e d e 1 o s p r; n 

st1111s c1cndém:l.c.os dr:: ln�, l111:l.vr,r:=ddndcs, 1ns que, podr1amos 

,� El e g u r n r , s e h él 11 e rn p e fi n d o e 11 el e s e o 11 o e e r 1 a • D e e 11 o t e 11 e 

m o s , 3 m cJ 11 e r a d e p r e v r� 11 e J ó n p L1 r a e 1 1 e e t o r , q t1 e a 11 t: j_ c i µ 8 r, 

q u 1, Il o s h e m o s 8 r ,:· i e s g ri d o n o s o l o e n a u �J e u 1 t o r y rn i r a r m á s 

rl e e e r e él 1 a c 8 ó t i c a y d i s p e r s n legislación penal aducJ.nerG, 

s:1 110 que !los hemos atrevido 8 plantear tesis y criterioEJ 

e 11 é s te trabo jo , que el e ben s r:: r sopes ad as por e 1 1 e et o r , e 11 

e o 11 s J' d e r c1 e i ó 11 a 1 a s 1 f m j_ t 8 e :i. o n e s e x p r e s a el a s a 1 c o m i e n z o d e 

P :: L e e el p I t u 1 o • 

Lo ::i .i 11 e e r; s r- .e: pe e i a 1 i 2 n el os , los a h o I', o d os en eje re :L e :i o y los 

F! ::; t: u cl 1 a rt tes e 11 e o n t r n r ,Í n t D l ve,'. 11111 t 1, r L:i s de i 11 !: 1; r {:, s par c1 

uo posterior y amplio c1nóli�J:i.s y estudio sobre la legisla 

c.Jón penal aduanera e11 Colombia. Materias que merecen am 
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plisimo estudio e investigaci6n, de las cuales presenta 

mos Glgunas 9 llevados por vocaci6n penalista como estu 

cliar1te y como fuTJcionario jurisdicional de la legislación 

p e rw 1 a d t1 a n e r a • 

En clescirrollo ele la tesis de un prominente estudioso co 

lombiBno de éstB mBteria, quiz§i la voz más autorizac!G, en 

el sentido de que el contrabando merece tratarse confor 

me a 1 o s p r i n e i p :L o s d e 1 el e r e ch o p e n a 1 , s a c á n d o 1 o el e 1 a p o 

sición sub-alterna que ha tenido como simple fraude ren 

t::L, t te o e i n s p i r a d o El e n el i c lrn t e s J s l a e u R 1 A c o g e m o s p o r 

r n;,:: o 11 e?- que m {:¡ s 8 do 1 ri 11 te y e II e 1 t r 8 11 s curso el e éste t r 8 

h n jo P x p o II el re 111 o �1 , e¡ u ere 111 os d f� s n r ro 11 o r 11 o 11 u e El t r n t: es :l. �1 , 

Ed II o e x p o n e r a 11 t e 1 A s 1 e t r 8 s j u r 1. el j_ c o s II u e s t r o c r i t e r 1 o 

investig8tivo y las conclusiones A que llegamos. 

Cons:i.derRclo hasta hoy el cont:rEJbando como simple fraude 

rentLstico, cv8s:ión 81 tributo, 1n doctrino, ln jt1riE1pru 

dcnciu y hR:,it.a J.o mism8 legisloció11 especiali;,;8da aduane 

r8, l1n e11cuaclraclo el cielito clel contrabando dentro de los 

r�é.1treclios mEJrcos y ]i11cnm:i.e11tos di:�1 poder cliscipllnarlo . 

Lo s p r j_ 11 c i p i o s o r g 6 n :i. e o s d e 1 d e r e c h o p e 118 1 r e f e r i rl o s a 1 a 

d C! f i II i c:i ó 11 p n� v :i. ::1 d e l el e 1 i to ( 11 u 11 u m c r j_ me s i n e 1 e g e ) , a 

1n ct1lpDbil:l.d::1cl (referihJl:ldnd ps:Í.quj_cn de una conducta 

:i.lícit:3 a su autor) y n 1n sn11ció11 (pun:i.hilidéld), 110 ca 

bc�n en lB estrecha Óptica y preceptiv8s del poder clisci 

p 1 i II El r i o , n j_ el e 1 a s :i. 11 g e r e 11 e i a s a d m in i s t r a t i v n s q u e h o y 
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encontramos en nuestro actual derecho penal aduanero co 

lombiR110; como tnrnpoco caben en los rígidos andamiajes o 

e s t r u c t t1 r a s d e l a s m e d i d a s e n c él m i 11 R el a s a 1 a f in a n c i a c i ó 1J 

el e 1 ,7 s r. m p r e s n s p (1 b 1 i c a s ; 11 o c a h e 11 t a m p o c o a q u e 11 o s p r :í 11 

e i p Jo ::, q 11 e e o :'J L ,1 r o n ::1 ,1 11 g r e él l n h u m R 1J i d él d , e n e s c u e t 8 s e 

i m p r o v i ::; D d n_ 'º' r e g u l n c :i. o 11 E! s t r c1 n s i t o r i R s e n c a m i 11 a d a �J a l r=i 

pro te e e i Ó n d is c. r J milla el 8 e¡ u e 1 a 1 u 7, a el 1 13 ne r a h 8 ce frente 

al patrimonio de unos y el mismo desc1rrolJ.o económico de 

1 a n a e i ó n , e o m o :J e h a v e 11 i el o ha c f é ll d o ha s t a h o y . S o b r e to 

el o e 11 P s to (1 l timo que es 1 a es pi 11 a do r s a 1 de 1 tipo (no r 

nu 1 ) pe n a l 8 el u o n e,� o • /1 1 me 1J os n sí lo li a II ve 11 id o e x pres a 11 

d o v o e e s l!Ul s a u t o r Lr. c1 d ,1 ó, c1 e q u :í. r� n e s c u 1 t :L v él ll e l el e r e e h o 

e o 111 o e :-1 e 11 e i él el t, 11 o et r J 11 o ó1 es t 8 h J l :t 7, o c1 as <l :t g nas el e d L, di es 

cJón excJu::dvn porqur� 1=<Llns n s11 ve>: protegen .ln libr�rt,�cl 

clr.1 hombre. 

Ln sumis:i.Ó11 idoHítric8 por lé:i ley y sus imperecederos 11(1 

m 1, 111::! s ti r.� li 1::! e o 111 p 1 �ta r se e o TI el es t u el i o d e 1 os in s t r u 111 e 11 tos 

l L1111 cHI os D preservar e 1 o r el e 11 so e is l • Estos in s t r u 111 e II tos

Jrnport:;:111 mas que 1 él s r e e o rn e 11 el a e i o n e s e a m l it 8 n t e s d e u n p él 

t r i' m o n :i o , p u e s r e s p o TI d r: n u r g e n e i a s e¡ u e 11 o p o r s e r e o t :t 

dic111us dcjsn de ser trn11::1cc11tcT1t8lcs. A ese derecho ciclo 

el o s 1 o ,1 rl :L1 ::j , v e r s (1 t i l , p r e 111 i o s o , el e v e n t él j n s u n J l él t e r o 

r:i.o ll 1é!Vélrle insp:i.ré1ción jurlrl:i.cél, n ll 11 

p o r 1-1 o li r e s u s v D i v e II e s . ll s y q \ w i 11 f u II el J r 1 e s e r i e d 21 el , é1 el o e 

t r :L rw r l o , e o 11 s t r u i r 1 o s o iJ r e b n s e s g e II e r a l e s s i n o 1 v i el ar 
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su esencia como reflejo de situaciones ordinariamente apu 

r;-1clns por las que discurre la política dominante con sus 

ensayos, sus errores y fugaces per:todos de prosperJdsd; 

conocer ,:ll1 origen, �;us Lines, no es coT1tempori7,ar con d:i. 

clio nccrlio de (irdencs, requi"d.tos y tr{1rrdtes, impuestos, 

r e t e 11 e 1. o 11 e s y c a s t i g o s , p o r q u e s ti e s t u d i o j_' TI rn u n i z c1 e o TI t r 21 

e 1 a b t1 s o o e u 1 t o , e t m p u 1 s a e 1 p e n s a 111 i e n to y 1 e t r a s j u r :t 

clic.as, hAcia pos:i.c.iones si no de vanguardia, si de ac.tua 

1ización con lo que va m:Ís allá en doctrina jurídJca, e 

J 11 é:: t :í.t11 e :l. o 11 es • 

l l r! n li :í II t1 e s t r o 111 1 r e o el e r r) f !' r e 11 e :L1 e 11 e J l r 8 ll8 j o q u e p o

n e 111 o,] n e o 11 s :i. d e r 1 e i ó 11 ti e 1 n F, 1 e u l 1:, 1 d d e 1) ere eh o , por q u e 

'c11o cé-: lo qt1e hr�111os t,11co11t:rudo 1,n 1n élct11;:=il J11.st:\.tt1c:Ui11 

del ci.c;tcituto repreé:d.vo nduanero: cnos, red8cc.ió11 pobre, 

J11justic.in y autorjtor:i.smo, y lo mus gravemente peligro 

t�o: 1n .f:nlta de unn vprclcid�ro doctrina del delito del con 

t r n 1rn n d o q t ie r" n e u u d r e e 11 1 o s p r :l. n e :L p i o s u 11 i v e r s a 1 e s d e 1 

d e r e e h o p e 11 a J s u p u 11 t o d e a p o y o y p r:1 r t i d a h a e i a f o r nl8 s 

mrí�1 s:Lncerss� 

El c.80::.: en tules ¡,ron11nci.mnicntos, 1a dificu1t8cl ¡rnr8 EHlc11 

t: r 8 r.0: r, e n s u é3 L1 1i e r i 11 t o s , r e p e t: i 111 o s , 11 o a u t o r i z n p n r n e s 

q 11i. v n r 1 o:-, n u lH\ u 1� 11 os re pu g 11 e su c1 e e 11 to de 1 n ju E:, ti e :i. ::i ,

El d e r 1, e h o l1 e 11 iJ l c1 el u ,.1 11 e r o , h n el e ::1 1 � r r e g e n t: a d o ¡ 1 o r 1 o s 

p r:i. n e J p :l. o s j u r í d 1 e o s u , d v e r s c1 l e s q u e r o r m c1 n e l el e r e e h o p e 

nn1. Los criterios sobre vigencis <le normas, sobre su :l.11 

9 



terpretn.ción según las personas y la naturaleza de sus ac 

tos, fc1vorabiliclad, excusiones frente a la duda, presun 

c.ión el 1, inocencia, plena prueba, curnp1:!.do proceso, juez 

n,1Lt1r(1L, prcé:cripc:i ó,1 ele ls nccjón y sotlción penal elltre 

otroéJ, U. 1 '11r:;11 ctur� 8sist::ir ,1:1 e11ju:i.c.i8miento de la co11duc 

te, l: :t p :i. e 8 el rc J e o n t r o h n II d o , q u 1� f u é p r e e i s n m e II t e l 8 E-1 u s e n 

e i n el e m u e h o EJ el e 1 o s n o m b r o d o s p r i II e i p i o s q u e e 11 e o 11 t r a m o s 

en el estudio reolizsdo, lo que nos movió a escribir y sus 

t e II t a r e 1 e r :L t e r i o a q u í p 1 a s m a d o e n 1 a f o r m a e n q u e 1 o h a 

cemo s. 

!'ero 11u solo hn!I dr! suj1,t:,1rr:r\ u r1s,1.s p,111tn�: comu11c!S nhvJ.n 

111 e 11 t e • E �1 :l n rl i s ¡ , I! n é_: él b 1 r! q u r� l n ,.3 r r� ,: t c1 11 L r� s el o e t r :l 11 ¡_1 ,0 r e e 

tora �, el e 1 de re eh o pe n n l , pe 111, L 1 e 11 los t. ex tos d i e t. 8 dos e o 11 

r'.l exclus:i.vo c11cnrgo de m,111dnr, p:roh:l.ldr, rnultor, clecom:L 

zc1r y coI1vcrtir lc1s multos en at1tér1t:!.cos sa11clones rest.r:lc 

t:Jvas de 18 libertad bajo el impulso í.u1rninante ele un fn 

11 o , S o b r e t o el o ., lrn el r� !: e n e r s e e o m o l n i 11 ( j_ 11 i t 8 b Í1 s e¡ u e d 8 

r: 11 i::: l p r o e e s o p e II n 1 8 d u clll e r o , 1 a d e 1 o r e s p o n s a b LL j_ d o el rl e 1 

p r o e e s ,1 el o • A n u r� s t r o 111 o el o rl e v e r , y s e g (r n m c1 r e h a 1 a J. e g 1 s 

loción pr;nal acl 1.1u11era rict11c1lrnentc en Colomli:!.a, 1a tareB 

JJ ro e es R l de el et e r m :i. 11 ar rl i eh él res p o 11 s n u :i 1 id ,J el , e c:1 t 8 11 •� r, 

e :1 h ro c:J él e o 111 o bu .,1 e 3 r u 11 c1 ,1 g 11 j ,1 en un ¡rn j ar ; 113 e e r ¡1 D s'" r a 

1111 t11crJ111irwdo pc11n1 é1du311cro t,11 11n proceso ele Óslé1 11¡1!:u 

rul1"1/,ll, r�s tao il:i.Lí .cJ:l como 110cer pusnr u11 c,1mr-.:llo por el 

oi o d e 11 ll n él g lt j o , d e t ci 1 :e: u e r t e e¡ 11 e e l 1:l t: i g él 11 u� e 11 é éJ t a 

ju r is el i e i ó II le que el 8 tan to t r 8 b a .i o e o 111 o h ne e r 11113 o g u j a 
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con un ojo ta:L, que pase el camello. 

Sin e 111 ¡w b i 1 id a d , es d e c j_ r , s :i. n c o 11 e i e 11 c i a y cap a e id ad de 

t: e r m :i. n a t :i. v a n o p u e d e :i. 111 p 1 n n t é� r s e n :i. 11 g u n a d i s p o s i c i ó n J. i 111 :i. 

t: ,1 t J v t1 1 l 1, 1 o �; rl r? r f; eh o,:; 11 11 111 él 11 o ::; • 

1\ :d. \ el::_; e o D ,1 s , 11 e 1 de re e li o él el II el 11 ero 11 o puede seg u :i. r si e 11 

rl o t11t i rn pro vi :i el el e 111 élll :L pu 1 e o el e t n r i h1 s y s 8 11 e i o 11 e�, , s l no 

u11a activJdad i11tervenidn por los principios válidos parc1 

las l□yes represoras. Inclúyase ese derecho entre el que 

s r! 1J :1 u t J. ,� 3 e o m o o r el e 11 p í, b 1 i e o e e o n ó 111 i e o , o e o n s i el e r e l e 

!Jco:1 ,:.l'.r., 1]l co11Lr:1b:111clo d:iri_¡,,i.do por r·1111c.Jonr1r:ios uf!.

¡ ·1 ' ' ' ·1 11 1 
c:.n .. 1.:�1 o poi.· :1.11Lerr'.:11,::1 J.llL1•r11:1c.:1.011n .. c:'1 , 

l -; ,: p ,, r L1 r c c1 f é p o r v 8 r :l o �: 111 :i. l J o 11 e s d e d ó 1 a r e s ::;i t ú a e 11 p e

1:i.gro 1n econom:1.c1 11 a c :i.o n n l por ln ini1nció11 que 3enen1, 

En Óstc 1?ve11to la c1preciélcJón dc>J dc:d.:tt:o 110 debe SE)r refe 

Li do ,1 Li e u D 11 tí él so 1 rn11 e 1t L 1:; , : - d. no ¡� v 3 r i os fa et ores , s j_ en 

d D e o i, éd. rl ,� r n b l e s L.1 s el e 1 i 11 1 r n e t o r • L o 111 i s m o d e b e o c. u r r J. r 

r.' 11 111 en o!- es e :L:' cu 11 s t::.rn e in s e o 111 o el re g c1 lo que trae e 1 i 11 el e 

f ,:3 !1 ,e; O V i 8 :Í. t 8 tl t Q d f? J. I? X t l� r:i. O r , O e J. :i. 1l e r líl e C i U el 8 d 8 I1 O q 11 e 

l:rrH� pe,,· cjr�mplo ele Ma:l coo u118 máquina de escribJr y una 

1
FlrnN1\NJH:1� VE(�¡\, ll. Co1111 1 11t:,1rio:1 nJ ¡,;s1:,1tut:o Pc11c1l i\duane 

r o ¡;; d :L t o r :i. cd E d :i e o 1 d 8 • B o g o t: (i , 1 e¡ 7 7 • p • (i • 
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cajetilla de cigarrillos a los que no ampara documentación 

alguno. Las normas no deben ejercer un frío igualitarí.smo 

objetivo de tal suerte que se juzgue e11 igualdad s61o por 

e o n si d e r ac i Ó II n 1 a e u a 11 d. n , ta II to e 1 e o 11 traban d is ta de ba n 

el a�; :l 11 terna e :i. o 118 Je s como él 1 el C! s preven i el o transeunte que 

c o rn p r a t1 n r a d :i: o p o r t ó t: :i. 1 , él q u i e II a s u ve z c o m p r ó va r i o s , 

al que los iHtrodujo al país clandestiHamente. 

To d a s 1 a s c o 1113 id era c i o n e s a n t e r i o r es , 1 a a u s en c i a d e a q u e

llos principios universc1les y la desarticulación en la le

g 1 s l n e J 6 n p e II a 1 r:Hl u él II e r a 11 o s p e r m 1 t e n s h o r a s i p 1 a n t en r 

11 11 1� s 1: .r o e r i t e :r :lo o t r� E! :t s el e r o n d o , s o b r e J [1 e u a l m n r e h n 

e l p r e s e n t e t r n b Et j o : L1 r e Eqi o 11 éJ n b 111 d :J d o b j e t i v a e 11 1°" l d e 

l i t o d e e o 11 t r a 1i a u el o 1� n 1 n 1 r� g : t::i l n d. ó 11 c ; 1 o m b i a 11 a , e s el e

c:tr, lo respo11sabilidncl que se tiene ·frente al Estado por 

una conducta normada corno delictiva, pero sin atención o 

los elementos subjetivos y objetivos que tipi'f:tcan y ha 

e e 11 p u 11 í b 1 e s , e s el e c ir , s □ n e i o II a b 1 e e o n la i m p 6 s i Ció II d e 

Ll 11 ,1 p 8 n a el e c o n d u e t 8. i 11 e r i nd. 11 a d. a • 

El ente11climie11to del contrabando corno delito.y no como 

simple f i· a ud e re II t :t s ti e o , pe r m :i. te integrar 1 o en 1 a a e ció n 

t:t¡Ji'ca, antíjurídicu y culpable, con sus contrapuntos ele 

n U.1 p te id n el , i 11 cu l p n 1, i 1 J d n ti y ju s t j_ f i e a e i ó n e 0.111 o e o r res pon 

de al l11gc1r que oct1pn en nue�;tro tiempo. 

PGrb lllOS a(1n, en los escasos textos r¡ue co11st1lt:amos; auto 

re�i Óptimos han expresado que lAs 11orml.1·s escritas han. avan 
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za<lo en algunos aspectos fundame11tales, mucho m�s que la 

doctrina y la jurisprudencia, v.gr.: del desusado Código 

F t s n t1 d e l 9 U: , c u y o ar d. c u 1 o l 7 5 d e f i 11 í a e 1 c .o n t r a b a n d o 

como merc1 de::::ci_Le11ció1t c1rc111celoria, es mucho el recorrirlo 

y lo,-J Jo gros l1Hsta lé1 lc=-cy 21 dP J 977; niarcan las distan 

e i ,1 ,:J e 11 l: re el e 1 i t: os , e o 11 l: r ave 11 e :to 11 es y r n 1 t 3 s ad ministra ti 

v el s en mate r i c1 s a el u A 1t eras • M éÍ s A (in. al g u 11 os tratadistas en 

los textos extgen el· elemento cul¡rnhiliclad en las nocio 

1tes de dolo y culpa, "demostranclo con ello que ya no se 

trnt8 ele un r6gimen de excepción manejado por guardas y 

r e e u u d n el o r e s , é d. 11 o d e u o s :l s h� 111 n a e o r el r. e o 11 1 o s p r i II c J p i os 

el e 1 lJ ri r e e h o P e 11 a 1 , y q 11 t: e u n II d o n o e s t {, 1 1  e x p r e s a m r� 11 U) el e li 

11 en ti o 8 ' 1 o ::J V r 11 e u 1 (J [lo r e o 11 d u e to d t:! o t: r ,l 8 ll o r 111 8 s él J. e ó d J 

go rr�pre,:1or 1 1 j l. 
•· "2

y el e 1 o �J e f.1 t u t u t o :1 t L: p r o e e e : 111 : e 11 t o 

O b v :t' a 111 e i1 te que e 1 t n1 y e et o a re c. o r re r que f A 1 ta , es mu e li o, 

¡rn r u i 11 te g r ar e 1 el e r e ch o p e n a l a d un n e r o , o a 1 ni e u o s s e t en 

g c1 e o 111 o Ji 3 r te i 11 t r� g n111 l: e d e l 3 parte es pe e ü11 el el De re e Ji o 

Pe 11al. 

Lu creeellcia de un derecho económico, 1ntegrado en parte 

por prind.'p:Lor:i espec:i'.alr:o,s y e11 p8rte. por disposiciones del 

den� eh o pe 11 a 1 .c. o mú 11 (seg Ct 11 e o 11 s J de rae i ó n de . S te ge r t) ha 

l 1 ci v n d o él n u e D t r o p a 1: s n l a e r e n e i é, 11 d e e s t a t u t o s p u n i t J

¿ 
fERNJ\NDEZ VEGA, Op,Cit., p. 7, 
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vos espe�iales como el E.P.A.

Es i11c11estio11able tal orden público econ6mico. Resulta 

cvtclt,nt:1:; lt1mbií�n qui" el delito eco11Órnico ha tomado mucho 

,7 11 11, e ' y ll 11 ;J d ': ,e; 11 s L o r 111 él C·] ' e 1 ( C o 11 t r 3 lrn 11 d o ) ; e 8 jl e C L1 l 111 e [1 

11_' i?.11 1:,,,Lnclos q11,:; co11é,:i.der,111 incl:i.E,pe11E18ble 1n orie11L8c.i611, 

d:i.rección y e11ct1uzFimir.'!11to de 1c1 eco11om:ín, pero ll118 cosa 

es el dicho orden econó111ico y otra el delincuente (Bquí 

el contrabandista). No obsta11te los lig8 un eslc1bó11 fé 

rreo, 110 menos cierto es que socioJ.Ógicc1me11te el co11trc1 

!J r111 do L :l e II e su p 8 tolo g :1 n y q u r) J ¡�un l me 11 t: e ti e 11 e su pro pin

d :i 11:'1111 Je u y r� �1 true tu r u , d :i. 1 1'r 1' tll: 1_' f' 1 1 ,-rn re n lid ad 111 ;1  ter :Lll 

:1 l r1 el e J. pro x e 11 :! t :L :c; 111 o , e I li o 111 ·i e J el i o , r! l II r1 re o t r (1 L :t e o , e Le • 

1 i rcc:ls,1m1,11l:r?. e,0 el c.011oc.J111i1�11Lo ¡ir12c.c1r:i.o que de l,1 p,'1tolo 

g J ,1 , el J 11 ú 111 :t e 21 y e �J t: r u e t: u r ;:_1 el 1? .l. e o n t r n b c1 11 d o é_� e t :i. e n r� , e s 

por lo c¡ue :La técn:Lcc1 jur:Í.dicci . , e11 :ciu repres:1.O11 y la d og

m(it:icri que en �11 int:erpretncJÓn é.,1:?. sig11e, por lo que ac8e 

el' 11 J. o s v él e :i. o ::J y U ll 1 n :c1 q 11 1c ,1 11 o L1 111 o ,-J c1 11 t e r :i. o r rn e 11 t e • 

l 1 r 1? l:ic) n d e m o s e JI t o n e e ::, e o 11 r l m n d e s t o t r él b a j o e¡ u e p r e s e n t 8 

111 os , n pro x :i. 111 21 r JI os 8 d :i. eh él pro !J J. e m 6 t :Le c1 , m 8 11 ten i é 11 do si e m 

pre 1111;:1 Ópt: Lc;:1; mo::1t:ré1r cu,1lcc-, sor, cdlns, d611de estft11 y 

1:l. por q u é el t' e 11 o , li n b :i. el c1 e o 11 � d. d e r c1 e i ó n d e las 1 i rn :i. t a e :i. o 

11 e s q u �! e r I e o n L r él 111 o él • E J r r, s t o (] \1 e d �I C O J1I O t 8 re 8 8 pc0 r ,JO 

1111é: m(t,: r!Óc.LnéJ e11 J.n mc11er:L1 ele ndu;:111ns. 
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2, NOCIONES GENERALES 

lo) Que es la Aduana: 

UFllVEilSIDAD SIMON BOUVAit -BIBLIOTEGA 
BARRMQUILLA

Lo p a 1 a 1J r a Ad u a 11 a , a 1 par e e e r , tiene varias a e e pe i o 11 es eti 

moJ.ógJcos, :3egí111 aJ.guno�1 tratodü::tas ¡\duana proviene del 

l é r rn i 11 o ar a b 1 g o D f v é.l N 11 111 • E c-; L1 e! n1 L1 · e ,1 s a d o II el e s l' c o b r n

hnn 10,:3 derechos e :Lmpur�:-it:os del Jequ¡-;, emir o kri11.ra,quci 

r-ie impo11:Í.21n n lErn carnvC111nf-J de mr!rcnd¡;res en trúns:i.to por

dichos lDgor�s, ya seo para dejar allf los merconc1os o 

otros 111,�rccideres J.ociJlcs I O por el sir1ple hecho ele 3C3111 

par en un liJgar del e111:l.roto, o kalifato, Por el UE;o y la 

e o s t u m b r e 11 e e o 11 ,, i r t J ó nd1 r-1 t n r el e , e o 111 'o e n t o d a e v o 1 u c j_ ó n 

l:i n g ij j_ c-i t :i. e ,3 , en .e 1 té r m :i. 11 o D 1 van a , J u:e g o D u a na y p � r {¡J 

timo acabó en lla111nrsele como J.a conocemos hoy ella: Aclua 

1l [l • 

O t i" o s t n:i t a d :i. :3 t: a s D LL r 111 '-� 11 e¡ u e e l t.: é r m i n o p r o v i e II e el e l a i 

. , \ d . C X p r e En: O TI I V C 1 Ll. O f por cunnto que Eie t:rátaba de g6neros o 

mere él el e :r h1 s · a d ven 1 d R s el e o.t ro ,:J p a is es , Existe 11 t R 111 IJ 1 é n 

qufe11cEJ opina11 que el origr?!l de d:Lch¡:i ¡rnlabra se _f?!ICl!entrD

en el término j_taliano Duxann' o SlJélll los derechos o tri 

!ni t: o s q u e p o r e o Il e e p t o t a 1.' p a g a b a IÍ J. a s ín e r e a el e r í 8 s en G é
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nova y Venecia al Dux, magistrado supremo de dichos luga 

res; Sfn embargo, al parecer su verdadero origen es el 

á r a b e o m b i· is c o ; p o r cu a n t o q u e 1 o s m o r :t s c o s d e 1 V ir r e y 

11,1do de Córdoba y de Granada eh la Península Ibérico de 

::J :i. g 11 8 h n n e o rr el 11 o 111 h rr:, de i\ l lhi y,;¡ n o A el a y u a n , a 1 a o f i e i 

11 u p ú 1.J l i ec1 esta b 1 e c i el a p n ro registrar 1 os géneros o rn ere a 

dr.rÍ'as que se importaban o se exporLc1ban y donde se cobra 

ban los derechos que allí se trazc1ban, Con el .tiempo y 

por la evolución del lenguaje, fué variando. el térriiino 

hasta convertirse en lc1 acepción ele hoy: 'Aduana. 

E J C ó I l:i. g o d e las Si e Le F n r Li. dn ::J el e r :l rd. ó la A cl u a 11 o c. o m o L1 

c n s ci d ó t1 el e se e LW to el :t n. li u n l D '.J 1111, 1-c ,Hl e r In s por e 1 i\ 1111 ,1 j n r i 

fe,, persono de origen morJ:,Jco (moro v:l.1?ne de Mélrrueco�J), 

t b r m :i.1 n o v u l g D r el e cH e 11 o g e t1 t i 1 i e i o e u a n d o 1 o s á r a b e s el o 

minaron a España, lo que Rl parecer confirma la etimolo 

g L1 de 1 n palabra na A el u c1 n c1 • 

¡\ C t U al ni C t 11 I:!, el t ér ríii no j ll r :Í. rl J C O 1\ d \1 8 ll 8 e S t O el O 1 u g Q r d O 11 

de es t:é si' t: u ad o u 11 fu 11 c i o íw r i o a el u a 11 ero o de 1 e g ad o e o n c1 u 

t o r i r fa d p a r a t a s a r y r e e n t1 el ar el e r e e h o s s o b r e l a e x p o rt a · 

e i é1 ú o i m p o r t: a C i ó n el (:, !11 e r Cél t1 e :í. 8 8 ' e o 111 o ta m b :l. é 11 1 o 8 o i· g él 

1JJ .�Jmos de Policía i\cluonL,rc1. Te111�mos entonces, que-él tér 

lll:Í.llO cln,-d.311n tocl,n ofj_cJna recLrndadora fiscal establecida 

por el GobJerno Nacional, en los puertos rnnrlt:lmos; ae 

te os , .f 1.u v J n 1 es el el p n :Í. ,.; , p n r n lrn c.,� r e u m p J j_ r 1 a 1 e y de 

[HI LI a ll8 s y '.:i l1 s e o lle o r el élll te 8 ' re. e él ll el a 1 os de re eh os q ü e f j: 

jn lc1 ley del arancel, corre con las operaciones de entra 
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da, salida y tr�nsito como tambi�n dep6sito, trasbordo y 

entregcl de mercancías, de importación o exportación, re 

prime el contrabando y el fraude a la renta nacional de 

aduanas, co11trola el comercio nrnr1.timo internacionril y ca 

botCTje, rJs:í. como la e11trncla, snlicla y tránsito ele viaje 

ros i11ter11acionc1les, 

2o) Breve Reseña Histórica: 

Al abordar en �ste acápite una breve reseña hist6rica del 

régtmen aduanero, queremos instruir al lector en la evolu 

e J. érn d e el i e h a t 11 s t :i. t u e i 6 11 p e r o e n f o r m a g c 11 e r a 1 , . p u f� s 11 o 

e s el e 1 e 8 s o p r o L u TJ el :i. 6 n r el e� 111 n s J c1 d o e II e 11 o ; p e r o p r t, t· e 11 d e 

m os D d 1.; 11111 t. ;1 r ll os 1� 11 A :-1 te ne {i p :L u� so h re el objeto ju r í d J c o 

o :L 11 t e .r 6 ,s p :•:-o t ,,, g :l d o 1, 11 1:, 1 d cd J t o d ri e o 11 t r a b a n d o p n r n s e! ñ r1 

1 n r q u e e 11 i'i l t i m a i 11 s t: a 11 e :!. a ::w t r o t. a e n t r e o t r a s e o s a s el e 

un cielito de peligro, y que clicl,o interés protegido en 

te t: :l ¡'Jo i es 1 a e e o 11 o 111 J a 11 a c i o II n l , o se a e 1 el es en v o 1 vi m :Le 11 

to cl1� la procluc:ció11, c¡ue ge11erc1 un mercado interno y otro 

mcrcodo externo, o seo la sDlid8 o entrada como la circu 

1 a e J Ó II d e 1 :J s m e r c é� 11 e :t a s • E n é :03 t e t r í p o d e ( e n t r a d a -s c1 1 i 

d8-c:Lrcu1ncfón) encuentra el delito de contrab8ndo el pu11 

to de� graved8cl ele su din6mico, previ11fe11clo que entrc:1da 

e q u i v éd t' él i m p o r t u e i ó 11 , s él 1:L d a 8 e x p o r t a c i ó n y c i r c u 1 a c i ó 11 

aJ d 1.; e u J.' �' o '1 e 1 , 1 s 1111:, r c él 11 e L:i ,::: i� n e 1 i 11 t: e r i o r el e 1 [Hl:LS, Acla 

r ,1ei611 que no E: oh r 8 ,, 11 t :i. e J p n r L1 , pues d 1� él el f" es o él t r 1, él p o 

lus éllloli6oremos L:1s co11ducto,::: rlc::Jcrit.os c1ctualme11tr.: en 

nuec-�tro E,P,A, como contrnbnndo y encuarlrodos □EJ:Í. en di 
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cho marco histórico, pasar en el próximo acápite a un so 

m e r o e :=.; t u d i o el e 1 p r o t e c c i o ll i s m o y e 1 1 i b r e c a mb 1 s m o , e s t u 

dio del que nos valdremos para explicar, la essentia ra 

tio de1 
. ' ' . , :L11 tr::,rcs jurld:i.co,prol:egJ'do en el tipo de có11tra

bé111do, ne c1J1j_, pc1rt:i.re1no::; ndr;Jante en el cap:Í.tulo corres 

p o IJ d J. e 11 t e , a 1 e s t u d :i. o el e 1 n r e s p o 11 s o b i l:l d o d d e 1 a u t o r el e 

é s t a s e o n d u e t as • E s rie e e ::; D r i o h a e e r 1 n a c 1 ar a c i Ó n a ü tr-� r:i. or 

pués pretendemos con ella mantener al lector en el hilo 

c.011ductor ele nuestro cr:l.terio a desarrollar en éste traba 

j () . 

P él r n 1:; 1 L! [ e et o , es 111, e 12 :, ,1 r i o n h o r del r ligero me 11 te lo re 1 ,1 

c J. o n n d o c o 11 1 él t e o r :Í. n g e 11 1: r ril d e 1 1 m p u e s t o , y él r¡ ú e · p o d e m o s 

u :-, t� g tir el r q 11 e J. a h :i. s to r :i.;1 d e 1 e o nt r n han d o es 1 a h is to ria

mis111c1 de quiencé3 evc1dc11 dJ.chos 1rnpllestos. 

P r i 111 era me 11 te , J. os impuestos s r; d j_ v :1. el e 11 en Di re et os e I II el i 

r r: et: os • A e¡ u C! 11 o s., v, gr . e o III o e J de re 11 ta y p a tri m o 11 i o , s tt 

e r, td. o 11 e s , e t c • D q u t, LL o s q u e p 11 e d e 11 t r a s l a d a r s e a o t r a EJ 

pe rfJO 11 cHJ , d :i. s t J n tas de 1 as que e 1 l1 s ta el o q u ter e gravar o 

lw gr a v n do y 8 , v • gr , l ,_:¡ s p r� r so 11 8 éJ que hacen e ir cu 1 or la 

. ,, 1 •· 1 mercn1lCl8 {JI'O( l1Cl( 8. IJe lo n11LerJor, los derechos,º impues

t: o é; el e n el u él n 8 8 EJO 11 1 o s J_ 1 u m ,J d trn 1 n el :!. r e e t: o éJ • E s t e j_ m p u e ::i t o 

i 11 el ir t} e Lo e):-: un o el e 1 o ::.1 me d Jo r-1 rn (, s n 11 ti g u os y c o 111 u 11 (� �; d t: 

rirld.tr,1r rec. 1.Jri008 p:-:,rD el crc1r:i.o, t:Jnto e.11 Tnglaterrn co 

lll o e 11 _L o d o e 1 e o ll t i 11 e ll L e E I l l.' () p e o ' l o s Es t él el o 8 8 1 e o 11 8 t j_ 

t u J r ::1 e s e� e n e o 11 t r a r o 11 e o n u 11 n r e d d e a d u a 11 a s e s t a b l e c i el c1 s 

por tocio lo largo y 8llcho del Jrnper:i.o Romano. - Este imµues 
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to llamado en :l'nglés Custom (del latín costuma que signi 

f i ca e o ns ue tu el o , s :l' n ó ni rn o el e costumbre) di ó origen par a 

'·1 , ' ' so ,-3 te 11 e r se e 11 ,1. g 111w s e p o e G s por PstadJstas de Gran Bre

U:1i i a , r¡ u 1� é s t e :i. 1n p u e' s t: o f o r nrn li n p n r t e el e 1 d e r e c h o e o n s u e 

1 u d in r1 .r :Lo d el r e :i 11 o , por lo e u ::1 1 e J P n r 1 ame 11 to II o tenía 

J c1 e u l ta el p ,1 ro rn o d i [ i e a r 1 o o �; u p r i 111 ir 1 o • E 1 fu II d n m r� 11 to 1 d. f3 

t ó r i c o el e e É; t e :i.111 JHJ e s t o e s t r i b o e II e 1 a 11 t j_ g u o c r i t e r i o s e 

g(1n el cual el Rey no podía exigir a los súbditos eroga 

c:i.ones sfll darle algo en c8mbio, y como el monarca fornen 

t o b a y f a c i 1 i t n b a c:l t r tí f :t c o e o rn e r e i a 1 p o r su t e r r i t o r i o , 

cn1 ju::;t·o qut" lo�; r..0111erc:L111t:1,s J.1� d:l.err:111 una retribución. 

Ohvjo i,::,.qt1e ln (111i111u rn ✓:ó11 de i'�·1l:c impuesto ern ul 111,111 

l:L;nJnd1''.11to del poder dr:'1 l�cy, o f:r,:1 ln nutoriclad. 

. , El Parlamento :Lnglés en el siglo XV reconocio expresamen

te que c'.l Rey protegL1 el td1fic.o comercial en el inte 

r i o r y ex ter i o r , y que e o II éste f i 11 se des ig II aba aceptar 

J. n i II d e m n L:; a c.J ó n q u e e 11 f o r nw d e :.1 u x :l 1 i o s p e c u II i a r i o s 1 e

e o 11 e e cli ó e J. P a 1� la rn en to , 

Otros tratadistar-.: sefi,1Lrn el Cu11da1ne11to histórico de lo,s 

gravi1n1enes de aduanas c11 el hr�cho ele que el grend.o de lo::J 

e o III ere i a 11 te f3 e o n �1 t: i' tu L.111 un a e 13 �1 e so e i a,l p r i vil e g i ad a 

qtt,� :Jd,�mC1s 110 te11L1 �:impc1t:Í.C1 r�ntrc cd. pueblo rnottvo�; por 

:lo:,1 c.uules deb'.Gc111 p::1gr1r ,:11 fi',stndo un. impue�.:to como c.om 

pcnsacHJn JJor t:al pr:i.v:i.1r:gio, y si. se trntaba de comer 

c:liJ1ites extranjeros, dicho iml>lle,�to debía ,ser.-má�}'alto.· 

Pero i10 t8rclaro11 en durse cuenta que .dicho impuesto 
. ' 
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tributo lo descargaban los comerciantes sobre el consumi 

dor, aumentando el precio ele la mercancía. 

l� 11 l o s p r i m e r o n t i r: m p o s d e l g r a v él m e? 11 a el u a n e r o , e 1 t r i b u t o

corr.ec:po11di1,11Lr� ;3 un,1 Rr,111 pnrl=e ele éste se pagabc1 e11 es 

pe r_· L1 , ,, , 1 t r e g (1 11 el o J. e él 1 L i ,,; e o g r n n r. c1 n ti el ad el e o b j e tos con 

q u e s e t r a I i c a IJ8 : s 3 J. , s e el o , p J. rn i e n t a , p a o o s , 1 21 11 a , c a r 11 e, 

e t e • , o r� s t a a J. t u r 8 o s e a 1 a i 11 c i p i e n c i a el e 1 c o m e r c i o [ e u 

dol, torlav:b1 110 se conocía el metáltco. De manera que con 

e1 t1so del ,r.li11E!ro, f�l tributo ya se pc1garía en rnetrÍlJ'co: 

rn o n ed o s , el e o r o o p l a ta , e t e • , r e e n u d :Í n d o s e p o r í: u 11 c :1. o 11 a 

r:ios dc-!l Est:nclo. 

Con ln r�volución dr: ln:� doct:r:l.n:lt< ccon{1m:t cn��J, mÓ;-1 tc-1rdc 

1?1 fu11clr1111ento de los :i111p11eé;l:os dr, ndu,111a rndicc1r: Ía e11 lrJ 

11 e e e s :i. el 8 el d r� n t e n d e r c o 11 e 11 o s g r n 11 p ¡_3 r t e d e 1 a s 11 e c e s i 

dndcs que e1 E::::t3do deh:L8 ntender pora cumplir sus fines 

.soclnJ.es. Ya se holi:Í.R p;:1sodo del poder del Rey, al poder 

n ::1 e :i. o 11 n 1 . ¡\ :d a c. tu n l 111 e JI te 18 re n t 8 de 1 as a el u a 11 as ti e 11 e 

uI1 1�íccto í::Lscc11 y otro eco11Ómico. Por el aspecto fiscal , 

t :1 e 11 d e a pro por e :i. o n ,J r le re e u r sos a 1 Estad o par a EJ 11 s fin es 

l e, f'. ,11 e,_;·- i 11 s 1: i tu e i o 118 les ; por el 8 s pe c to e e o n ó mi e o ti r� 11 e 

u JJ o li j e t o Jl r :i.' 11 e :i. p o J. y a , . V I! C r3 S 11 JI l C O , protegré!r la econom:Ín 

·¡ n l: 1' r 11 c1 y c-.1 u de' s n r rol l o l :i. b r (1 n rl o 1 n por l. él E! el i ::1 pos i e :i. o rr e c:,

, 1 d u él 11 e r ,1 r-, el e 1 c1 c o 111 p r� te n e i a pe r . j u el i e ié1 1 de a r t :te u 1 oc:, m ,J s

h n r a t: o éJ v pro ve 11 i e 11 t e s el e 1 r� x t 1� 1· :i. o r • Es ó s t n el oc t r J tJ a 18

111{1c-1 c1ceptr1du y practicé.lda c1ctu,:1J.ment1:!, sobre todo· en pai

f1 e s d e r., s t r u c t 11 r a e c o n ó m i e a el e e a p :i. t n J. i s m 9 11 o d e s a r r o J. L:i
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do. 

¡\ continuación, nos detenemos brevemente en ésta reseña 

ldstót::ic.8 en J.o que fuó el co11trc1b811clo en las primcrc1s 

('cpocnE.: dr� nu,?sl:rc1 t1Dcio11c1licl8d y sucintamente ahorclarc!llo8 

1111 li1,,cro estudio del ProteccJoni:::!llo y el Lihrecambisrno , 

p,Ha dc_jc1r en clc1ro el morco económico del cielito ele con 

t r ah a 11 do. 

No sobra des ta e Eir aquí que in s ti tu e iones e o m o 1 a mita , la 

encomienda, lo::; re:::;guardos, y el mismo tráfi'co ele esclo 

v o:; ,111 1: e e P. e! i ero 11 al c1 c t: u rt l de re eh o n el un 11 ero • De li i el o 8 c-; u 

c o m p 1 1" j :i. d o el h i :-: t ó r :i c1 n o s ,'l 11 ::1 t 1� 11 ti r r! m o s el e p e 11 e t r c1 r r 11 E! l 

;i 11 {1 l :1: c-: :i' :� el t::' t n l e s i 11 s t: J t u c : l o n 1? '..1 , n d e rn 6 �1 el e q u e 11 o e s e 1 

e o s o c o 11 s i g II c1 r l o o q u J p u (� s e c-; p o r d e 111 {i s c o n o c i el o el (� 1 o 

ldstor:i.a económica colombionn ln influencia que tuvieron 

e 11 1 n d e f i 11 :L t t v 8 e s t r u c t u r a e : i ó n el e 11 u e s t r a o r g a 11 l z a c i ó 11 

1:cconómicn � 

,1 ) E 1 e() 11 t r él h éJ 11 rl o e ll l éJ e o lo l\ J n : 

¡;; 11 J 7 7 CJ es t n 11 ó un con L l i c to e 11 t re España , dueña a b so 1 uta 

del mercado en las coloniss n111eric811c1s, e Inglaterra, que 

d o mi JJ a iJ c1 lo éJ 111 8 res , p r :i: 111 ero con 1 os pira t 8 s y l u e g o con

1,l cont:rabando de mercancJéls. Las 
,, 

111ercanc1As tntroducicL1s 

p o r J n í', 1 ,1 t e r r 8 n 1 c1 s e o l o 11 i n �, , s o 1J r e 1 c1 '"' e u a 1 e s p e s a h 8 11 

r u 1.'o r tes im pu 1"! EJ 1: os e rn 11 p r:i 11 e :i. p n l m 1� 11 Le te L1 s ( se el a , L.1 11 ,J , 

l :i 11 o ) v :L 11 os , es p 1, e :L1 s n ro m (1 t :Le ,J EJ el e l c1 J n el J D , mu eh les bl

11 ,J d o s e 11 m et d e r a , e t c • P él r a c o 111 h 8 t i r 1 c1 e n t r a d a el e 6 s t o s 

nrtícuJ.os, España procedió con fuertes restricciones Al 
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comercio, por lo cual el contrahando se agudiz6. En ésta 

e o 11 ti e II d a por e 1 me r c 8 do
.., 

España i' lrn e 11 a m p 1 i a des ve 11 tajan 

t r 1 n ¡', L'J ter r a , pué s 11 o ten :Í. 3 11 los J b é ricos un a I Il rl u s tri a 

p o t e 11 L r y :� u f i e J en t e y :-, :\. n (' 111 ha r g o pre ten el í a ll c o Il l i Il u ,� r 

e o 11 r) :l 111 n 11 o p o l :i. o rl 1" ,J 11, 1 : : L r' e :i. 111 i e n t o d e su s e o 1 o n i a :_:; , p a l' él 

.1. o g r a r 1 o t u v o q u 1� c o II s l i t u :í. r �; e e n i ll t e r m e d i a r i o e II t r e l a s 

coloni:is y los pc1ises europeos que los producin.n, tn=iyen 

do ésto corno consecuencia el e11carecimie11to de los pre 

c.Jos, As1 es que viendo los cJmericanos crecer cadR dÍR

m [1 s s 11 s n e e e s i el a el e s c1 e n r 1·. j_ e u 1 o s e u r o p e o s r e c u r r Íé.111 él 1 a 

c. o m ¡1 r il d J re et n n l p ;:1 :í s pro rl 11 et o r por 1111? di o de e 1 e o n t r ;1 

linndo, y ;:i L, vcr1Lc:1 dr! é111::; productos por el m:i.smo :-d.::\:c 

lll ;1 , 11 O O b �) t: [] 11 t r? l (l 8 d r (1 ::; 1: :f (.'. n é; �: n 11 C :Í O 1l C 8 (j 11 e J ét C O r O ti é1 :t 111 

p 1 r :-: o p 8 r ;_i {! s tri el ns,, d 1c c. o 111 r, r c. i o • lle::, d P l ns A 11 t i 11 c1 s [ n 

g J. es él s , II ola n d es as y F r 8 11 c e :.; :1 s , se pro pi c i él lrn e 1 con t r n 

b ,1 n d o e o n 1 a s e o 1 o n i 8 EJ rl e 1\ 111 (, r j e o • N o e s t á d e m á s n n o t a r 

nq111 como él 11 ll (� ll II l1 1: 8 t l' 0 é) ccnt:ros de recepción 

rl e meren ne J C\ E.1 extra 11 _je r 8 s el e p :ro h j_ l.i :i. el él i rn porta ció n y ex 

p o r t: a e :i. ó n , t: i e 11 e n e n 1 a s J s l n s A n t :i.1 1é:rn a s ( A r u b a , Cu r n z a o, 

Trin:Lrfo cl) sus ctbast:cceclores r¡11c contJ.núan la tradición 

dc.sde e11t:on::es,

" fl le E , -) p ,l ii ,J :i 111 p (1 r t (1 h él ITl o é1 L e X Li l e 8 y V [; 8 t ll 8 r :l. o el e 1 uj o p él 

,_· ,1 e o n ,;_: 11 111 o d e ·1 n s e .l. ns e, :J p o rl eros r1 8 , q u e no u ti 1 J 1/, n h él 11 t: r? 

jJdos nucior1c1J.c:s, y gru11 cé.111t:i.rl,1cl ele bienes de con::Jurno, 

r:01110 107,n, hJr.?rro, ncero, [l �3 ]. como azogue para usos me 
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,,, 

. l' . ,1 3 ta urgicos • LB. harina consumida e11 la Costa Atlántica 

erB importadA c\el exterior corno tambié11 los vinos y aguar 

cl1�se:-:J- 110:1 rcJ: 1t:c1 co1110 11no de los procecl:l111ie11tos utilizn 

d O E.J j) CI r él G J C O J\ t r 8 b n 1l el O 8 11 C C1 r t éJ g (; 11 él : 

Los extranjeros llegaban [rente a un puerto,pe 
el L=r 11 q u e s e 1 e el e j él s e r e p él r a r s u e 111 b a r e a e i ó 11 , 
é,ecluc:tan c:.on regalos al Gober11oclor, y se co11su 
m ci lrn J a 111 ¿,l o j u g n d c1 • L o s 11 o L:rn el e s e s 11 e g 8 r o II fo 
c1uso a c11contrélr el merlJo de trsf:lcar ¡:¡llí SE! 
e r r: t él m e 11 t ,� p él r;1 s e r 111 :'1 :-, 1 • x , 1 e t: o s p o r 1 él i s 1 a d ,� 
Cunicno q11c :Jfc' li:ilL1 111uy cr•rc1 de C:c11·télge1w. 
LOE! cnmcrcJ,111Lr::-1 d1· r'·:.:L,l l,llll()é_:;1 cJ11d;1d ;1,c3:Í, CCJIIIO 
lo:-: d1) ,1l:;u11,1:; ol:r,1:-: de \,1 c1_1:;l:z1 111ar:Í.tJ111,1, si, 
1, r 1 1-_ j_ r� I1 d 1, n e o 11 lo :e; 1i o L I n d , , :-J ':el , él q u :te 11 es 1 es tr ,1 
Cll llit�J.'CéltlCJns lw,Jl:él :=-:us li,ll T.Oé) q1Ir� e:-Jt,'i11 nnclé1 
do::; c11 lt1; 1,r1r1c!E, có111odo::1 d1! l,1:::"coE,L1s y las Céllll 
IJ j_ rJ 11 por me r e cr 11 e J, 1 .e: d 1, 1� u ro p n ., 

OLro de los renglones. el más :Lrnportnnte, sobre el que se 

e j 1� re :í n e 1 e o ll t r a b n 11 el o , e r n e 1 oro. " La ex por t 8 e i ó II d e oro 

de (: o 11 t r ,1 !J 8 n el o p n r e1 e v 11 el ir e 1 ¡Jc1 g o el l� impuestos , y el 

e o n L r n b crn el o el e rn eren 11 c:L1 ::1 J II t ro d l1 cid ns , sobrepaso b D , o o 1 

3 -'l'JHJ\DO ¡,¡r,:,1111, J\lvnro. Tnt:roduccJón n L.1 ll, Económicn de 

C: o lo III hin • E el i to r üi 1 ¡, o C n r r 1' t n , I\ o g o t (1 , J 9 7 7 p • 7 O . 

Ihid_., p, 70. 
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L , " !¡ m 1� n o s i g u il 1 a b a e : t r s f i c o p o r 1 o s m e d J o s 1 e g a 1 e s • 

1\ lo nnterior hny que ilgregar qur? tal práctica de comer 

e.Jo il:Í.c.ito cr;;1 espolr!ncln y enc.ontrn1J8 caldo ele cultivo

c11 J,:i 1 ·,1cc11cL1 ,, :i11ex:L l1c11c:i:1 df, c1rc111ccl j legislac:Urn nctun 

1II,!'H y 1111�c,111:is1110::, de import:1c.:i.éin y r)xportnción los cua]es 

n .i s J q 11 i e r a p o el :t n s o fí a r e l E ,,, 1: él rl o e s ¡w fí o 1 d e b j_ d o él 1 c a o s 

jur:í.dico y económico que ma11t:enfo en los colonins, 

b ) P r o t e e c i o II i mn o y L i b r e e rnn h i s m o : 

E l m e r e :1 d o i n t: e r 11 o e o :t o 111 h :L n n o s o l o v i 11 o él r o r m n r r1 e p r (1 c. 

X I X , p n r n 1 e 1 o A 1 A d 1) 1 J 11 :l 

Liv:J 1:.c:t:ruct:urHciÓ11 del l(,11urlo N,1c:Lo11,1l colomhi,111.0 cnII 

ln Con L:i.l:t1,:ió11 ele IHH!!. Todo l·'.,-.t:óclo t:ie11e el �1oporle o 

11:1:,:c tic 8l1 iur:i.dicJrl:1cl i11,�t:Jt11cior1nl 1;11 lns fucr1/,Dé, econfi 

1n J e :� s q u e g ,� s t ,i n y 111 ,1 11 t :i. 1 ! 11 1� n d :L e h o éJ 111 n r e o s j u r 1. d i e o s e n 

u 11 ,1 e o ;-J n 1: c1 n t e i 11 t e r c1 c. :i ó 11 • 1 , c1 r o r III n e :i. ó II y 111 8 11 t e II i m i e II t o d c1

111 r? r e :7 d o i 11 t le' r II o ' e ,e; 1 o r¡ ll e el (1 e o il e e :L ó ll 8 1 8 p 8 r 8 t o e s t él l a J 

y 11 l ¿:1 rn i. s 111 :1 re ¡_1 J i c1 :1 d 11 :i .': 1_ ó r Je D q 111? e E, :L n 11 8 e i o II n 1 :L dél el • 

Ni11g(1n l•::,;tr1do .':.ie:11l.n EJu,,: IJ,:1sc.c1 E,oiJrc otrn cosa qut" 110 s,�n 

e 1 p o el e! ,: e e o II ó rd. e o d e q u i e 11 to .e; l o e o n d u e e n e n u n i el a d e s rl P 

t: J 1:) 111 p o 111 ,Í s o me 11 os pro Jo 11 f', n d C' "' , 

r,: 1 111 e r e él r! o n ;::1 c :i. o 11 :J 1 i 11 t: e r 11 o el 1� 1 e¡ u 1) h n b lo 111 os es t fi e o n s t: J 

t:111',Jo ¡10 1.- l:odn lc1 cxl:1c11s:1 gc1mé1 y espectro de activiclé1dc,c1 

/i T 1 R J\ ] l O M E J J A , Q.12_��J:..!, • , p • 7 ] •
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hasta las formas mas complejas, que se desenvuelven den 

t r o el e 11 n a n a c f ó n o p a í s d e t e r m i rl8 d o , e n u na o va r i a s u n i 

d8 rl es rl e t:i. empo. Di cho proceso prod uctj. vo al e ual hacemos 

re re r ¡-:_: 11 e L1 va rl e, sel e 1 n a et i v :i. d c1 d en e él rn in ad a a 1 a o b tendón 

de L12, 111 el t '""--in c.] p r i m c1 r :i u::; o p r J m ,1 s , p n r n ser más exactos , 

pu c-J a n d o por s 11 pro e es n 111 J ,:.: 11 to e o II fi 11 •=.! s el e t r a ns forma e i ó n 

y ndecuacJ.ó 11 pora elnhor,�r productos de toda especie o 

rn e r c n 11 e í as par a e 1 e o 11 sumo interno, o se a, 1 a s 8 t :l s ,fa e

e :l ó 11 d e 1 a s 11 e e e s i d a d e s e e o 11 ó nd. e a s el e J. o s e l u d 8 d a n o s • E 8 

t ,� p r o e e s a rn :i. e 11 t o e o m p re 11 d e e l e 111 p 1f:! o d r} t o el s su e r t e el e 

U� (: n :i. e o :e_; y III e ec1 r i:i. c-rn1 o s e 11 q u 1l :1. n t: e r v J e 11 r" 1 a p r o d u e e :i. ó n p r o 

d u e t :L v ,1 d e 1 p r1 J c-: , o ::Je ,1 e 1 m Ll t: e ria l li l1 ni u ll o J 1 1  ver t :i. J o e 11 

Ln1 procc:::;o procltrctivo. lJ11ri v1)1/, obt:cnJdn Jo próduccJÓ11 é8 

l:c1 e 11 t r o n l c o n s u m o , o s r� D , e l u :-:_3 o d e 1 o p r o d u e id o , t e 11 

el i ente a 1 s s s t: is fa e e i ó 11 de L::i E3 11 e e e �.1i el n des materia 1 es • 

lJ t? t: o d 8 é s t a p r o el u e c. Hrn - t o t a 1 , e 1 E s t n d o a l planificar y . . 

e 11 e o u z o r 1 o .::; 111 i:i c o n i s rn o s e c o II ó 111 :l e o s t o nw u 1m p a r t e • P a r a 

ello, se vale de medios nd111i_11:i.strAtiv6s y mecanis�os ins 

t::Ltucio11éJles como son el régJme11 imposJtivo que pesa so 

brc lL::i produc.cfó11, d:i.é,t:ribuc:tón, y consumo de aquel to 

rren te- ec.0116111:i.co, 

C o m o r-i t? ií ::d n lrn m o s ri n t 1 ) r:i. o r m e n t: l: y 11 11 o d C) 1 o s m e e a I t:i c-1 m o s a 

q 11 t? Ji n ,� 1é� 111 os n 1 u ::) J ó 11 , C) ,J 111 re II t n 

g 1 Ó ll q U l? e·) U :'3 t C II t: é.l 1� CO 11 Ó 111 :Í_ r_·. n 111 I� 11 !.: 1) 

d l) 

el 

c1d u;:inri•· un· fuerte 

d e ,, e n v o 1 v i. 111 i e n t o 

ren 

. .. 

Ju r J. 

cl:ico-:i.rrstituc.Jonol del Estorlo. Ln renta de aduanas, repe 

t :L 111 o s , t i e rt e e 11 l a p r á e t :t e a d P 1 o s el i s t 1 11 t: O fl p o i s e s u ll a s 
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11 

pecto fiscal y un aspecto económico, Por el primero, tien 

de· a ·procurarle recursos al Estado sin tener en cuenta 

las co11secuenclas del :l.mpucsto en J.c1s industrias y en eJ. 

cles;:1rrollo clr!l pa:ts donde se establece; por el aspecto 

eco11ómJco ti()lll! comó olij1;to pr.Jncipc1l y a veces , .
ltll].CO , 

protegF2r Jo fundación, crecimiento y rlcsnrrollo de detcr 

m i 11 a el ¡� s i 11 d Ll s t r i a s n 8 e i o 11 o 1 e s 1 j_ b r á n el o 1 G s p o r m e ci i o d e 

disposiciones como el Código represor del contrabando en 

uno competenci2, perjucliciol. Estos últimos mecanismos en 

t re Jo s q u e es t á n 1 os i m ¡n 1 1 � s tos el é c1 d 11 c1 n CT , so 11 1 o El v C) re! a 

el ero !·J i rn p ti e:::; to�: el e pro te e e i ó n q u e! se h rrn es ta b 1 e ci el o el e 

11 h L! r n d n rn e 11 t e e o n e é, e pro p (1 �� i to • 

], CT p r o t e c e i 6 11 el e L1 s i n el u �, t: r :i. :1 éJ 11 n e :l o II n le s s e · v e r :l. f :l. e n 

por rn 1� rJ i o d 1� la s 8 d u 11 ns y el E�, t n tu to Pe 11 G 1 A el u a ne ro en 

diferentes formas. Por medio ele los impuestos se protege, 

c. o 11 1 o EJ a l t o s g r a v á rn e n r� EJ n 1 a s i rn p o r t a e t o 11 e s , c o n t r a 1 n

compet:,�ncin de la�.J indt1E1trins cxtnrnjcrGs que a véces lle 

¡,, n n ,J ve n d e r su s pro d u e los a me 11 o E, d el costo d e pro J u cc.Jó 11 

pan1 élCabar CO!l las i11dustri8EJ autóctonas. Dtcl1os impues 

tos 1 Limad cm i 11 di s ti n t n me 11 te pro t: e et ores e con ó mi e os e :t n · 
' . -, 

el u �J t r :l n 1 e s t i e n el e 11 a el i L i e 11 1 t: a r o a h ne e r 1 o i mp o s i 1 1 e 8 

1 G J n t r o el tt e e i ó 11 d e e i 1� r t n s m e r e crn e :Í. CT s e x t r a JJ j e r a s y p o r 

l o 1i1 :L-:: 111 o r.1 d t s rn 1.n u J r o n 11 u l::i r. p o r e s e e o n e e p t o l a s e n t r n

d a s f i s e a 1 e Ei el e a el u n r 1 n ::) , El fisco ohra oqu:í. ·110 
,, " ' ' 

en su pro 
', 1 ,' • ' ' 

p i o b e 11 e f i c i o s in o e o m ci a u x i 1 i c1 r el e 1 a s i 11 el u s t d. 8 s 11 a e i o 

113:Lcs, 
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ne mRnera que c:omo impuesto, redund::i en provecho de todos 

los c:!11dadanos, ya que 811111e11tsn los fondos nacion8les. 

()11,-:-dél 1'11tonccé', cl,,ro c¡11c e:l si�\tem8 proteccioriistc1 o pro 

1-_ , · e r: i' o , 1 i ,s m o , ,� : -J J n , 
l I' () ,- 1 : 1 1· p r 6'i e t i e o e e o 11 ó m i en el e J o p r o

d (! 11 ::1 '1 r: :re e i. 111 :i. ci 11 lo , d.c �1 o r ro 11 o y e o 11 :cm lid :1 e :l. ó n del m 1, re n 

do nocional que tr:::itc1 de protegerse, fnvorec.iendo así de 

t e r m i rw d a s :i 11 d u s t r i a s y r e n g 1 o 11 e s d e u 11 a e e o 11 o m :Í. a • P e r o 

s f EJ t e m a p r o te e e Jo n i s t a 11 o s :i. g n i f i e ,1 s o 1 ame n t e u n i m p 11 e s to 

n J o s :i 111 p 11 e 11 t o s d e A d II a II a s p ,1 r n r n v o r e e e r e i e r t a s j n d II s 

E él t: e D J El t: e m él o L e o r í ,1 :'1 e 1, :1 :i 111 Jl J 1.' m 1, 11 t: n el o e o 111 o e o n ,; i:, e u 1? n 

ci u n e e ,! s aria d e 1 d e éJ n r r o 11 o J 11 d u s t r 1 D l y e o 111 ere :i. al e 11 

J o::: 1 i e m pos a et un 1 es , e o 111 o n 1 d r' fH2 o ge II era 1 Lrn el o el e 1 os 

pueblos de i11depcncle11cin polJtic.a, n la que v:!.110 n agre 

g,irse la nsptracJón por la J11depe11de11c:iu inrlUéJtri'al y co 

111 ,, J" c. 1 ;:i 1 • L 8 pro t ,; e c :t ó II ci J :1 s L 11 d u é\ L r J n :-J e o m o teoría y e o 

II1u rloctrinus, podemos dcc:i r r:11 s:Í.11Lc:.:d.:::; que fué u11�.1 rnod:i 

f:icnció11 contra algunos antiguos principios del mercanti 

Lif,mo entre los cuales estc1hn el Lai'ssez-paser, Laissez-

1 :, :ir e f un d c1111 e 11 to el e 1 1 :L h r re ,1 r11 Id. s 111 o , o se c1 13 te o r L .1 '="' e o 

11 i1 111 :l c. n ::; e g (1 11 1 R , e u n l 1 n fo r 111 n e :l. ó 11 y d e éJ R r r o 11 o d e u 11 m e r 

1 l J " • 1 r e JJ. a éJ e r :L n L r� r v 1, 11 J_ 1 o por 11 11 E éJ t a el ci , y (.� q ll e 1 él n

r ,1 r l 8 1 e y el e 1 a o f I� 1· L1 y L3 el re m n 11 d n e 11 e un 1 quier c. :L re u 11,s

t: u ti e 1 n c. o m o rn 8 x i 111 a e o 11 q u i s L n d e 1 JH, 11 s a rn 1 e n t o e e o t1 ó m i e o su b 

éJiguiente A la Revolución Frrlllces,�. Par□ ser mfis exáctos 
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fué un ,·, 1 1 ,:,Jsrio del 1ibera1:Í.smo económico, hoy relegado 

[1 1 lll u é-J 1� o d F la historia, Cabe destéicar finalmente que es 

tn cloctri11n del proteccion:Lsmo tuvo su más oquial siste 

rn,1t:izn 11or ,,,1 el norl:cnmer:Lcn110 /\lexn11cler Hc1milto11, Secre 

f(11 6ste mnrco dr'" rcfercncio, en el que hemos ech8c1o mc1no 

de e 1 e 111 e ll t 8 les c o 11 ce p to::; y c n te g orín s el e eco no m Í' 3 , se e 11 

cuc1clrc1 uno ele 1os elementos que configuran la conducta 

d r:d e o 11 t r n lrn n d o : l n e v c1 s i Írn n 1 r h g i me 11 i m p o s i t i v o c1 e a d l1 o 

11 , 1 ::, p él r u t m por t ,1 r , 1, x por t 8 r o c. o 111 e re i n r J 11 t 1:! r 11 n me t1 l: e c-1 i 11 

el ll1c110 ele lo'.': rrcquJ.c,JLo:., v r�"I pcigo d1' dichoé, :l111¡111c:-,to::,. 

P1�ferc11ci.'8 qttr! nos po11r) de rr!l:Lcvc c¡uc eJ il:Í.c:l.to r�tl cues 

l: :i. t) n e ::J d e 11 u t t1 r n J e! ,'. n e 111 J 11 e 11 t e rn e 11 t r) r e o 11 tJl!d. e a • 

2.8 
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l 

3 .. EL ORDEN PlJBL[CO ECONOMICO 

Hemos visto que el Estodo posee facultades ele naturaleza 

fiscé:11, económ:i.c::i y mo11ctaric1 y que dentro ele las [acul 

L, d e s d e n a t u r n 1 e :;: a f i s e c1 J. r� s t {1 11 J. el s rl e p r o t e g e r s II e o 

luEJ i 111¡1ortncio11ccJ o 1r1E1 lnc.i\:iL:1 o lnrJ rcst:rJn1 1,r, o :11�1\tl!l 

l n ::.1 n e c. e E., J. el n d e :01 d e s t t d 1� ,� n r r o 1 J. o i 11 d 11 é1 t r i él 1 y e o rn t, r e J u l ; 

:J d e 111 (1 ::: , e o m o 1 :1 n et :i.' v :l d c1 d 1111� re n 11 1: i 1 in ter n él e i o 11 n 1 pro el u 

e e r Je¡ u e 1/, ::i , tenemos q tt e t: 8 11 1: o e 1 e o III r.: re Jo de :t m por L:1 e i Ó n 

. e o m o e 1 1\ e ex por ta e J ó 11 e ,-1 t 5 11 ::.a1 j r, tos a un r é g J 111 e 11 t r :Lb u 

t,1rio, por cuanto que quir�11 sr: l11crn drc'he contr:i.buir al 

D e 11 t r o d e e éJ e m 8 r e o d e :-J e r :L t o o 11 t e r J o r m r:, 11 t e , e s t 5 e 1 d J s 

p o ELL ti v o re g 11 l n do r d r, l n e e o 11 o mi 8 e 11 1 o e o 11 e e r n :Le 11 te ci] 

r r'! g :i 111 e 11 f J ::.: e a l e¡ u e e " l a c1 el u 8 11 n , 1 o e t1 n l e ::.1 :L o e¡ u e 11 o s 

i11L1!rC!éJ8 cr·, ,',::1Le eéJl:11rl:lo por c11c111to qur? es el 111is1110 111c1r 

e o rl 10 1 e f. r0 r l: 11 e i 8 e 11 q u e �J e d e s e n v u e 1 v e e 1 e 1 í e i t o e e o 11 Ó 

111 :i e o , u 11 o de e u y 8 s fo r 111 ;1 :: F: s r:! 1 e o II t r D !J n 11 do • 
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3 .1. EL ILICITO ECONOMICO, 

Resulta evidente que ese de11omi11ado delito o ilícito eco 

, 1· ' • • • , ·1 • i no 111 . c o y s ti E.: J. s t e m a t J. 1/, a e 1 o TI :i. n ves t i g a t va , ha tomado ex 

t:c 11 so �1 u g ,� i:, o h re t o d o e II Jo :-:; Es t. a d o s q u e e o n si d era II in el J s 

pensable l:.=1 or:i.entncJó11, dirección ·º e11cauzamiento de la 

economÍci. Y ello tiene razón fundamenta l y primaria e11 e l

hecho de que las leyes y fuerzas económicas que gravitan 

en la sociedad, son fenómenos que pueden controlar lavo 

luntad humana, t a n t o él 11 J v r] l de microeco11ó111ia o I, econom:t8 

do lll é :=; 1: i e a., e o m o o 1 11. v c'!l d r, m ne ro r� e o TI o 111 ta , o se 8 l n a 1 t n 

conce11t:roció11 de lu r:i.q11czr1 y �.:ti ap1:l.cac1ó11, · dlr-1tr: lbucJón 

y e o 11 EJ u 111 o d e 1o EJ b J r) 111? �J q u r! 1 n e o 11 �J Lit u y en • 

S e ha t r a ta el o de pre e :t s éU en to 11 e es la II atura 1 e za el e éste 

el f:! 1 i' to , y así por eje 111 p 1 o , e 11 A 1 e 111 a II i a se ha des ar ro 11 ad o 

lo tesis de que éste dc1Jto "existe cuando el hecho vio le 

e 1 f 11 te ré 8 el el E EJ tél do por l n i Jl te gr :l d 8 d y C o ti 8 e r V a Ció ll el el 

sü1te111a econó111fco debido a que lci infracc ión puede afee 

ta r , por .su s pro por e i o TI e é, o e o II se e ti e TI e i as 1 a pro d u c ti vi 

rlnd rJ1::d sistema económico, protegida por el Estado, o 

bien que el autor 111a11JLLcstc CO!l la irdracción una actitud 

q u 1� E: u p o 11 g n u 11 u es pre e i o d e 1 si s t r:� m a p fo te g id o por e 1 Es 

l:ndo l�l\ é)U tota1idacl o Ctl detcrminadoEJ EJectores deJ 111is111o' 15 

f:j 

.,Ji'EHNJ\NDl�Z VEGA. Op.Cit., p. ·11. 
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Más 

que: 

aun, tratadistas como Jimenez ele Asúa, ha teorizado 

Las cu�sti'ones del Derecho Penal Económico ha lle 
gcJdo a adquirir unR importancia extrema, hasta 
e l JJ u n t o él e e¡ u e f i g u r ó c o m o e l m á s i m p o r t a n t e y 
d:isc.utido asunto en el VJ Congreso Internacional 
d ,� 1 D e r e e h o P e 11 él 1 E e o 11 ó 111 :i c o e e 1 e b r a d o e n R o 111 a en 
Se p t J. e rn !J re el'" 1 lJ 5 3 , . • e 11 1 as 1 ar gas sesiones se 
él p r o lrn :r o n r ¡� s o l 11 c i o II e s p o r 1 a s e e c i ó n q u e el i s c u 
tión el ti:::ma, y luego en la i\s3mblea General, se 
trcita ,le definir el Derecho Social Económico, di 
ciendo que sus disposiciones sancionadoras forman 
e1 Derecho Penal Social-Económico, que; como el 
Derecho Penal Fiscal, constituye una parte del De 
recho Penal Especial que posee características 
p a r t i c u 1 a r e s el e ºr c u y a o b 8 e r v a 11 c i a d e p e n d e s u e f i'
cacJ.o pr3cticF1.' 

l•: 11 d J e 11 o C o II gr e so se d e c. 1 c1 r ó q u e el ,� ben e o II ce b ir s e el e m od o 

e x t r! 11 ::; o 1 3 11 n o e i o II e El d e él u t o r.· y p él r t :i. c 1 p n II t: e s ( e o p :1 r t: J. e 1. 

11 '" ) y E; e pre e i EJ ,1 l :J r n e u l t r1 d d e� o p Li.' c 3 r é -13 11 c 1' o II e s él 1 él s 

p e r é.J o II D s j u r :í. d i e o s • E II m n t 1:; r L1 d P :-w 11 c i o II e s s e e o n s 1 el e r ó 

c¡uc e::.; prefE!rlble a la prisión y 8 18 multa 18 interdic 

c:i.Ón del ejercicio proJcsionnl, lo puhlicoción de lél sen 

t:c11c:ta y l;:1 confisc.3ció11 c:-Jp1:,ciol. 

Trn1',rno.01 él co11éJiderélc:i.Ó11 los c1nteriores hipótesis, yo que 

e o m p él r t :i.' 111 o é:: e l e r f t e r i o q u e 1 él s :l n E, p f r a y p o r e¡ u e o el e m � s 

Lis pro p o 11 d rr� m os LJ m l i:L é II e o m o é3 o 1 u e i o II es par 3 G te rn p ter :1 r 

cd r i g o r el e 1 o j u s t :l e :i o p e 11 G l n d 11 n II e r o p c:1 L:i L1 s in f r él e c:.i. o 

11c:-1 q11r, quchrc111ts11 el orden p(iblico económico c11yc1 gtlé1r 

FEPNANDEZ VEGA. � Ci_!>, ¡,. 1 1 
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J s 1 e lrn sido c. olí U. ad cl ÉÍ 1 � s l ii t ü o Pe ti 1:il Ad U a ti et o , y a e¡ t.í e 

como ver e rn os más ad e 18 11 t. e , en ésto d e 1 a responsa h i 1 id ad 

d e 1 o Ei 8 11 t o r e s d e el i c h o s i 1 :í. c i t o s , e s rn u c h o e 1 r e c o r r i d o 

q t 11, f n 1 tri n 1 n 1 e gis L1 e :i. ó 11 d r. ] 8 pe ,w a i m p o Il e r , y a q u e

�,011 11111clroé, J,1,: f,1c.t0rr��: nhjPt·Jvos y subjetivos dejndos n 

t111 J,1dc, ,1ctunlmente en e1 F,stnt:uto PennJ i\duc1nero colom 

!J:i.nno y en el cunl se campea porr1 muchss conductas las

responsnbilidad objetiva, prescrita ya para siempre en 

111s legislaciones pena-les más cient:Í.ficas, humanizadas y 

t,,cnif:i.cr1clns. 

']',,11,!1110:; r;ntoncr!E! qtic el d1,no111:i11:1rlo orrl1!ll pí,hl:i.co r!co11fJ111:i 

e o r, :-, 1·. 5 e o II éJ i- i 1: u :Í. el o p o r I n _j u r J rl i e j_rl a d e i 11 s t i t u c i o n n l i 

1/, ne :i. Ó 11 rl e 1 ns 11w d J el él::_,, ten el i en t: es él l Fi 11 e él u:.-: amiento , n pro 

v r) c 1i él rn :i. e n t o s o e i él 1 e q u i L-i t i v o d 1; L1 r i q u e z 8 él e u 11 p a í s y 

l n s a n c J ó n e¡ u e p o r e l q u r, h r n n t n m :t e II t o d e e EJ e o r d e Il :l. rn p o 11 e

Al Estaclo, 

l.?. E!, CDH trn C: JO l1XTER 1011 .• 

El llnmndo comercio exterior, o sea, la parte de riquezA 

11 ro d u e id c1 e 11 un ¡rn 1. s que s a 1 e de éste p n r a su c 8 rn ld. o por 

cH. v :i �\ c1 s t1 o 1: ros b i e 11 es , es 1111 a 8 et i vid a rl de mere ad o, pro 

pln ele l:odo proceso ele producción económico. Esta activi 

el u d el e e o m e r c. :i. o e x t: r? r j_ o r o rn e r e n el e• n i 11 t e rrw c :i. o 11 a 1 ( e 11 t r e 

d o s l!il e i o II e '.cJ ) d e s e m p e ri 3 l1 n p n j) e :t i Jl1 JJ o r t 8 11 t J 8 i rn o e 11 e 1 d e 

se11volvJrnie11to y clesarroLLo económ:i.co de u11 Estc1do, c!ebj 
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do a que cada una de las ur1idades productivas que son los 

paises, estgn interaccionados y relacionados entre s i  por 

l ;:i r a 1/, Ó n el e que en u 11 os se pro d 11 ce 1 o que en otro c-J JI o, co 

1110 t.cimliJr'0 11 que dicho co111L,rcio :í.ncrernentA obtención de dt 

do re ;-l p ,1 l el n ::.1 u deuda C) x t r) r n ,1 • 

Este co111erc:i.o exterior desempeña un pa pel fundamental en 

el des;:irrollo económico de un Estc1do, y hoy, como en nin 

g u 11 a é p o c a ::i e e s f u e r z a p o r c o 11 t r o l ;:i r t a 11 t o 1 a s i rn p o r t a ci o 

ne ,-1 e o III o 1 a :J ex por t n c Jo n ,_, s , vi¡', i l ,J 1 o :=1 p n g os a 1 ex t: e r i o r , 

il Jo s d L: p 8 g o , r r.:' p r i III r.:' e J 1111, re ,.111 1: Jl :i s 111 o e 1 n 11 el es t :i. no , r! Le , 

1� n e o n ::.: e cu e JI c i a , ::, o 11 {, ,; to r1 p n r (1 1n r) L r o : , , e n t r e o t ros , 1 o s 

f u 11 cLJ III e 11 t: o s e c o n ó rn i c o s d e l r 2 g J 111 e 11 l r � g n 1 r e p r e s J v o ,Hl u r111 e 

ro , 1" n o r el e 11 3 1 f 1 ore e J 111 :i e 11 t o y e x p o n s i ó n d e 1 a r i q u e 1/, 8 

mut:crJal que un pn:l::1 prorluc,3. Con respecto Al comercio ex 

t: t� r :i' o r e o 1 o ni b ion o p o e! e 111 u::; d 1: s t él r: él r q u e 8 ll tes d e q u,:; ter m :L 

11 :1 r ;1 ''" J ::.d g 1 o p u "-1 c1 d o 1 n :< r '" 11 g l o 11 ':e s d e e x p o r t él c i ó 11 d e C: o 

Jomhln lo co11st:ituL:111 el oro, la plata , el a ñil, ln quina, 

y e orno hoy , e 1 ca f: é , lw ::1 e :! 11 te gr a 1 de 1 e o me r c i o de ex por 

tnci{i11 cu1omblc111,1, 

1\ et un l m re' 11 t rJ e obró l:é111 t c1 f\ o 11 de 7, e 1 11w r c n el e o in ter 118 e i o 11 él 1 

el 1, J criff', e o J o 111 b i c1 11 o , q u e el n u ge d r� d i vis a s o !J te 11 i el ,1 s en 

el Ó 1 ar e f, por é !'J t: e e o 11 c.r: !  p Le , :\ l r:) v ó u 1 í� o b :i. e r no na c : í o 11 n 1 c1 en 

t r e g a r , :1 1 A r e p r e s i ó n el e 1 e o 11 t r c1 b a II d o el e 1 c a f é , a 1 8 s 

í 111: r z n él mi 1 i t c1 res ( e j é re i to) cid se d. bien el o R 1 a justicia 
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penal militar el conocimiento y juzgamiento del ilícito

' . ' 1' d 1 economico en este reng on e a economía.

FJ11alrnc11te, y pora apu11tr1r sobre otros renglones que son 

oh jet o el f-: e 1 n 11 des ti 11 él _je mere o n ti 1 , sobre e 1 que sigue e 1 

EstRtuto Per!E ll !lcluc1nero, cnhe seíinlar que con el auge de 

la i11clustriR electrodomésticR extranjera que invade a dja 

rio nuestro mercado nacional, un alto Índice contrahandis 

ta versa esencialmente en la jurisclici6n especial de adua 

11,JS sobre éste rubro, v. gr.: televisi'Ón, radio, sonido, 

_ju g t1 L, t. e r :í a , c n 1 e fa c ció 11 , re f r J ge r n c :i. ó n , comunica c i o 11 es , 

(te 1 ó f n 11 o , a u d I o , l? t c • ) , E_d 11 de:', el e íi n r el c 1 él n des ti 1w .i e 

rnercr111til e11 el rubro de ln 1nclustrLJ outomotrií':, con 18 

p n r t :1 cu 1 n riel 8 d el e e¡ uf� m Je n t r ns e 11 1 os primer os re n g 1 o 11 es 

el tipo pe rw 1 rn 6 s e o m C1 n ( e II Li é 11 d ns e l n conducta ) el e que 

e o 11 oc e la j u r i lo el i c ció 11 a el u a 11 era , lo con s ti tu y e 11 1 as f :l. g u 

r n s o 11 o r m a s h ii s i c n s el e 1 c o 11 t r c1 b a 11 d o d e 1 �- y 2 _Q g r 8 d o , 

111 :L 'en t r n é, q ti e f: 11 e J {1 l t J 111 o e '.·J de 111 u eh a f re cu e 11 c i 8 F; 1 e o 11 

c u r s o d f� d e 1 i t o s ( e o n t r c1 lrn 11 d o y f o 1 s e el ri el d o e u me n t s 1 µ o r 

ejemplo). Ello tiene 18 explicaci611 de tal reglnmentaci6n 

del comercio exterior, en el hecho ele q11e eJ Estriclo re11u11 

e L1 se n vi ;-d.1 él r los c.;1 m Id. os exteriores , p o el r :Í. 8 r f� 11 u 11 e L1 r 

d e J n m i ::1 m D m n II e r n , o 1 él t n r e ,1 el e el P f e 11 d e r s u p r o p i o t e 

r r :i t o r l o . ! fo C o 1 o m h i n , p él r n J o s f :i. 11 e s p r o t e c c i o 11 :l. s t o s d e 

L,1 i11d11é]LriR, ele m1::rcndo y 1n 1�conom:L:i 11nc:í.ona1, existe 

el "Regi111e11 de C8mbios I11ter11acio11nles y de Comercio Ex 

terior'', o sea aquel que facilita, restringe y regul¡:¡ las 
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importoéiones y exportaciones. Dicho régf'men a no dudarlo 

hc1 venido a constituirnos de los mejores y efectivos meca 

11 t s m os e j ns t r u mento s de des e 11 v o 1 v :t miento económico , pues 

regul8 cJ c:om,2rc:i.o i11tpr113cio11a1 de Colombia, controla 

é� p r o v e e Jrn 111 J. e n t o el e 1 o r i q 11 e 7 n y p r o el u c c i ó 11 11 o e i o rrn 1 e s • 

3.3. NATURALEZA DE LOS DERECHOS DE ADUANA Y DEL PROCE 

SO PENAL ADUANERO. 

C:011 l::i::: ncotoc.iones que ]¡ C 1l1 O él d1!_jcJdo consignCTdos , rit:r,:i::J

::rn li re 1i1 'ºre o el o 11 n c ion u 1 ¡ o r il 1� 1t p (1 u l Je o e e o 11 Ó 111 i e o , p ro t e e 

cio11is1110, lPgnlidnd y jurJctd8d del r,:;gimen aduancro,que 

remos dél r 1 e a 1 1 e c to r 1 o :-cJ r 11 n do 111 e 11 tos el e m (� n ta 1 es y e ate 

gor1.os principales en los que se apoya y encuentra lo ra 

tto d ,, ( 
, es�Jen i razon ése11c:i.sl) del delito de Contrabando

con la comprensión de Jic.llo:-1 clerec.lios e historia que nos 

]J CI r e e e j_ 1l r:d 11 d i b le 8 e !I lt 11 e c-: tu d i o e o nr o e 1 q u e p r e t e 11 d e rn o s 

de::rnrroJ.lar, J.a tarea que nos proponemos en demostrar se 

L� e J 1 i t a e 11 e x t r e m o , é LL o d e b i rl o a q u e 1 o s c o 11 e e p t o s y 

e 1 e 111 e 11 t o s n 1 u el :L rl o s , éJ u b y él ce 11 t� n l a e o m p l e j a m n t e r i c1 d e 1 

delito de co11trobo11rlo • Paro comprender lo 11aturt1lezo de, 

1 os d 1:'! ,ne, eh o r-J d e ri d 11 n 11 n , es pre e i E:', o fijar e o 11 pre e i ::lió 11 y 

c1urJdad 1os rilud:Ldos fundi1111ento::1 y principios del deli 

t o d e e o r I tr a b n 11 d o • Es o ::1 1� 1 e nw 11 t o s :: _; o 11 o s u v e z e 1 e 1 e 111 e n 

to de lo antijiJriclicidod y tip:icidod de lo conduct8 i1lci 

t n \1 e 1 e o n t r a b a rí d o • · 
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La naturaleza de los derechos de aduana es preCiso abordar 

la a(1nque sea someramente, pués la evasión de ellos, el 

no cttbrimiénto o pago de los mismos, es la ·espina dorsal 

o 111 é d u l n el e l rl e 1 i t: o e n e s L u d i o • La c o n d t1 c t a d e a e c i ó 11 u

• ' • ' ' l ·1 1 1 o m :L :::i i o n e 11 e '°" t E! p 11 11 t o e e -· o s ( i_:, r e e 1 o s de oduanas, es el 

punto de p8rtJda del ilícito, y de�1de rl o 11 d e a r r an e a 1 r1 

misma teoría del il:tcito económico y la cual no debe per 

derse de vista en éste estudio. Desde éste punto se en 

t re 1 a 7, a 11 fo ncb me 11 tos ju r í d j_ e o-pe 11 n 1 es e o m o e 1 do 1 o , 1 a e u 1 

p n , r e s p o 11 s a b i 1:i. el a el , f m p 11 t a h :i ! i d n d , j u :;: g a nd. e n t o y f a 11 o , 

ncc1Ó11 udrninistrat:lva, etc. 

]) e s d t:) e 1 v é r U. e E! j u r 1. el :!. e o q u e u li o re! D 111 o s , 1 o 1 e g j: s L1 e :l ó 11 , 

1r1 nnturnle7,:1 de 10�1 derechos de ad11a11n, 1a define la ley 

79 de J(J3J en su articulo (í_.s! , que reza: 

Ar t:í.c. u lo 60 

el e 8 el u o 11 a a 

1 
. . ", e x por : o c. :i._o n 

La res pon s n b :l l :L d ,HI el e p a g ¡u 1 os . d ere eh os 

que haya lugDr con motivo de.la :L111portació11 o 

ci e 1111:: re a ne í o f; e o 11 :; t j_ L u y e o b 1 i g a c i Ó 11 JH, r son a 1 

él cargo del dueño ele lc1 mercuncia o de quien aparezc.3 co 

1110 u,1, en los documentos ofic:tales y n f3vor del tesoro 

rtDciona1, deuda que sólo puede satisfaccn1e pagándola in 

teµ. r a rn Fe n te o 111ed:l311 te e 1 n 1i n n do 11 o d � toda 1 n ni e r cr111 e J a de 

clnrado. en el r1::i1pectivo 111c111Jí:iesto .en virtud de cuya li 

quJdoc.ión se l1nyn11 t:::isado 1o,J clcrecl1os. La merco.nc1.a 1.rn 

portada o 1�xportadn ao11stiL11:i rfi, prcncln ele gnré.111tía de ta 

les .. derechos y grava 111 e 11 es . 
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De lo anteriormente expuesto podemos deducir claramente 

que los derechos de aduana elevan necesariamente los pre 

cios <le costo de las mercancías importadas o naciorrnliza 

rL:i s , por lo ta II to, si 1 c1 i mp o r t :Je i ó ll es efe et u ad a de di eh a 

111 ;J ll ero , J. o ::J p r o d u c. t o:, n u e i o n °1 ·t es o III ere 8 11 c :í. a s s j_ m :i.1 a res 

q u e el él 11 1 :i. b r r" s d e l a e o n e u r r e ll e :l a o e o m p e t e II e i a e x t r a II j e 

r a y p u e d en 8 u m e Jl t 8 r 1 o s p r e C j_ o 8 el e a e l1 e r d o C o TI 1 8 s 11 e C e 
/ 

sidades de producción debido a la demanda, los costos, 

trabajos, etc. 

Es e 11 to 11 e es pal m 8 r :i. o e¡ u e 1 os de re e 11 os d l? 8 rl u a na t Je ne 11 11 n 

L t1 r n 1 e :u.1 p o r u 11 1 n d o f J s c. n J y por o t ro e e o 11 ó m 1 e o , y q u e 

t n l e s d e r e e h o éJ r e e u l? n ::, o h r e l rJ III e r e él II e L1 , q u e e s �<l. e e ti 

t r o • d e g r u v e d n d d e l c. u r: r p o d e 1 d r1. J J. t o e tt e 1 e o II t r n li el II d o • 

11 u y q l1 e s e i1 D l o r q u e ¡w r a e f e c t o c-J p r! n él 1 e s a d u a 11 e r b s , s e e 11 

t:tcnde por mere.ancla, todn e.lose de Lrutos, mr1tertale::.1,

::: e! lit o v J e nt e , 8 r t :t e u 1 o ::J , p r o d u c L o s , e s p e c i a s , y d e m éÍ s mu e 

IJ 1 t! s s J n ex e e pe i ó n , re ::J t r :í. e e i ó n ni 1 :í. mita e ió n a 1 g un a • A 

e) t I V l� :;; ' 1 CJ IIl éc r e a 11 e :í. ,l l:' s 11 ; 1 e L () ll n 1 Q e X t r él 11 j (� r a ' d e i in p o r t [l 

cJÓn O expOI't8CiÓ11, Tlé1CÍ01l31izacl8 O en tránsito, VOCeS CU 
• · :l' f :l . 1 t · ·1 ' • t ' j . 1 · t 1 yo sign . : .e.a( o e .irno_ogico y :ecn .co por e emen a y cono 

e i d o , s o h ra d e c1 e j Ct r 1 o e o rt t'J J g rt n el o • 

1' o r to d o J. o �; X p L1 e s t: o e 8 q ll f� cd. p r o e e s o p e l1 a 1 8 d tl 8 11 ero e s 

de n8t:uréde;',D rnÁs comp18ja de lo q·uc c1 prirners vi,1t:a po 

dr: ín :CJuponc!rscde. 

S J e 11 el o e 1 ¡; ro c. e s o p e 11 al a d u a II e r o c o m o e s c o m ple j o , e 11 é 1 
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se ven comprometidas tnn diversas actividades humanas, 

que a que 11 o que desde un pu 11 to de vis t n te ó r i e o a p c1 re e e 

11 J t j_' el 8 rn e n t e u1 r 3 e t: e r i ;,: n el o e n e l rl e ::, a r r o 11 o p r á e t j_ e o , e 11 

L1 él p J :í e él e :i ,'i ll el e J él 11 o r !11 n , e o 111 o t n rn b i 6 11 e n s u j_ n t e r p r e t n 

. , 
e :i. e, n 

n d u o 11 !� r () e 1 ]) P. r e r: lt o e o 11 ::3 t i t u e j_ o llél J ' 1 -- él Hocie11da P{1 

b 1 i e a , 1 a e e o 11 o m J 21 , e 1 de re· eh o e o m f; re :i. al , 18 1 e gis 1 a e i ó n 

b a n e a r i a , e :� D e r e e h o P e n a l e o m o r e e t o r el e 13 a e e i ó n p u n i 

ti va , 1 c1 es 1: 8 el í s t j_ e a , et e , , p l; ne t ro 11 do 1 a tan pro fu n el ame 11 

ti! que ,J ve e es ,-Je to en 11 e 11 p \111 to::_, e o n1 un es , pero si e 111 pre

e 1) 11 ::_: e• r v n n do c:J u e ,,1 1: r u e t 11 r :1 pro I' J; 1 v :::: 11 é: c. n r :1 et e r J ::.1 t: :Le ,.1 ::2 pe 

CtlJ'.LélJ"C':'J, 

!'ero 110 ob::1t.n11tt, Jo u11t:crJor, cu1111111Jcn r!::_1pccJnJ 11r1!:t1r,1l1) 

1/, él y pe e u 11 n r :i. dél rl, n l p r () e r) r, o p r: n u l r1d11o111? ro , 1 o 1 e¡_•, :l E, 1 o 

e i éi 11 8 d u o 1i e r 8 , que e EJ e 1 e o n _j unto 11 o r m 8 ti ,_ro que 1 e sir v I� 

el e b 8 se f' un d rnn en t c1 J y 111 :.ir e o ju r í rl :i. r.'. o e u y o r¡ u e b r a 1t t 8 m :i_ e rito 

le e o mu 11 Je ,J 1 n a 11 t: i _ju r :i. ,1 :i. e! rl r.1 d n 1 1: J p o de e o 11 t r a b 11 n do. 1\ n 

t:J.juridicJ.dod Ó�Jt:8, que rlcEJrc1rro:LJoremos ,:impliRmente en 

su dr?IJ:i.dn oportunid1icl. in c1l11dJdo conjunto normativo pode 

111 o,, e 1 el é\ i f Je c1 r l. o en e u :1 1: ro c. ;1 te g o r :Í. r1 :-, : 

1 o ) DJs¡1osicia11rcs JcgnJr��; que cE1!:,1IJJcc.e11 10:::; g l' 3 V él llle lit; 8 , 

:'.o) L,1°; q11c rr,¡;uJn11 tu11to cd comr irc-.io i11tcr1wc.:i.onn:L,l:1111 

t: o el e e x p o r t ::i e i ti n e o 111 ( 1 :i.mporLnc.JÓ11 m 1:: r e ,J n e J. n ::; , 

Jo) Nor,ncis qur� dc�:i.111}11 :iu:, inlr:1c.cioi1e::; 81 rég:i.rne11 odu811e 

r o , f: e ¡¡ 8 1 ri n 'l u p u 11 e :i ó 11 y p r 1� v e e 11 I n s c. o u s o s p r o e e s ¿1 1 fJ s el e 

::1 \1 j 11 :� g r1 rn i i.2! n t o , y 



4o) Las que sefialan funciones y determinan las entidades 

púbU.'cas que deben ejercerlas, 

Ln 3� u1tegoric1 constituye el escGbroso y extenso marco 

el e ll t r o ct E! 1 c u ri :L rir e t: e II d e m o El d 1� s n r r o 11 a r e 1 p r e s e II t e t r a 

bnjo. 

3. 4, PATOLOGIA SOCIAL DEL CONTRABANDO, 

P n r n e o 11 c ltd. r 1 a p r :l me r n p n r t e el e 1 p r e s e n t e t r a b a j o , q ti e 

1 n lJ e lll o s d :i. v j_ d :l d o e II el o �1 , p n �1 él 111 o éJ n h o r n n h a e e r u n b r e v e 

8 e o t i.l l!l i C! ll t o 8 o b r (� J n {Hl t o l (7 ¡� j : ¡ él n e :i. [l 1 u I" l e q ll t r 8 lrn ll d o ' 

Propoticmos que se c11tJ.e11dr1 corno T'utolo¡,,Jn del dedito en 

t!EJtuclio lc1s co11dic.Jo11c�J y c:Lrt.u11�Jté1ncié1s criniino16gicas · 

y secuelas de éste como c.nldo ele cultivo de otras esferRs 

ele 121 elelíncucncta que en el aspecto men1ménte jurídico 

r:3 e) t r a s 1 u c i r á e n e 1 c o n c. u r s o e¡ u e c o 11 o t: r o s d e li t: o EJ s e el e 

S C ll V \1 e J V [� cd C O lit r a !J 8 TI d O , 

Como vimos al estudL1r sucí11t,�me11te L1 mo.dernil' teor:1.a 

(dcsnrrollaela por los Alr�rnntleé3), el contrsbando es. una r:1c 

t:1.v:Ldcicl violntor:la clel ordf)ll p(1hJ.Jco económico•,, Dicha te 

c-n é1 q u 1� a e o g e m o �J t i e n e f t 1 1l d n m ,� 11 t o t e ó r i c o y s o c p. o 1 e n e l 
l 

-

,¡ 

pr:l.ncipio de criminologín nceptnrlo por casi todrns las es 

cu13las de Det·r=:!cho 1'81tnl, n pt1rt:i.r d1,�l positivlsq10 (E. Fe 

rrJ.) que el deterioro económico es creéldor de f9rmc1s ele 

l:!.ct11nles que confluye en el det:cr:i.oro ético-so lal, las 



cuales emerge11 frente a situaciones como la inflaci6n 

monetaria, }roducci6n deficiente, dependiente y atrasada, 

el pequeño des2rrollo industrial, desempleo, superpohla 

ción, r_!l:C, F'octorcs éstos c¡ue sin duda constituyen el cal 

d o el e e u 1 !_: :i. '! o d e u 11 d cd :i Lo d e 11 c1 L u r a le z 8 e mi n e 11 teme, n te 

económJca. Se cnracteriz811 ésta�; infracciones por J.a ga 

n a II c i a i J. í c :.' t a , e n r i e¡ u e c i mi e n t o s i n e a u s 8 , p a t é t i e o s n o 

sólo en los particulares sino en funcionarios p(1blicos, 

desde Sennclores hasta Gunrdas de Aduana, pasando por to 

d a 1 a e s e a 1 el el e f u 11 c J o n l� r :t o s r: i e; e a 1 J z 8 el o r e s d e l :l. m p lt e s t o ; 

:L n de h 1' rl o C1 provee Ji C1 ni:í. en to de) e cJ 1} I� tt r :l que e J rn :len to e 11 1_1 et J. v J 

ducto�J. Estn s1?t:ltr_!lt1 clcsplnzn citr c1!t1tro clr! gr:1vednd hDcJcrt 

d o r e s q u e h r o j ,J r e 1 m :L �i 111 o o r el 1� tt p (1 IJ l J c. o -- p o 1 J t J. e o p o r J n 

c. o tt s c.1 b :i. d a c ,J r e s t 1 a , t o d o s é s t o s f ,1 e t o r <:.: E3 11 o e 11 e u e 11 t r a n r: ó

e i 1 en en u 7, 3 mi e II to , sus sujetos ne t :i. vos ver el ad eros e II e m :i. gos 

de los interes1'"s coJ_1cctJvos. 

J1 o 1.· es o , el mere 8 el o p él r ci Je 1 o el f� divisas , las bol�; n E, e 1 a n 

el e s t i n a s o tt e g r ::1 �, , :L n .s o p e r a e :l. o n 1::i s n g i o t i s t a s , s o n i 11 éJ t i 

d1:dor ele torlo ello po:Lul;i y mecl.ra, I1I1n especie pecul: tar ele 

dc1:i.ncue11c.:i.n qut, 1ciir1c;,1 Lnr; mnrcos riel derecho pennl d1::i 811 

L¡1iío:l:J dcl: lnc.ue11cic1 eco11Ó111Jc.,1 firwnr.:::l.c:rn o económicn--r: io 
/' .• , ., 11 (j 
' J.' 1 ·- ' 
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D 8 111 o s t mn b i é II e o m o e i e r !: s y p s t é t :i. e a e x p r e s i ó n d e lé:i JH3t o 

·1 
, 

�. o g J. a el e 1 e o n t :e 8 b 8 11 do , que éste delito es fuente de otros 

p 11 e �1 ,: j r ve e o m o e a 1 do rl e e u 1 L. :1. v o d e u 11 el r; ter i oro 0 ti e o- El O 

l1):::io1J:�:<: ¡1r�ré,ollnlr0 �::3' .l.:11: 1 ,1'!.[:r:d:1clr'S' 18 CEJl:8 ro' ,�:t élbU,JO 

rl e e o 11 r :i.rrn ;.,. :::i , 1 a s v :i. o LE· :i. o 11 e s , e 1 ;-JO 1J o r II o , e 1 e o lHc e h o , 

l n a el u 1 t e r a 1::. i ó II el e m a II i f j_ e s t o s , ·1 -ª rae e j_ ó II de se 1 Los, et c.,

el e 1 i tos e o 11 1 o�: r¡ u e e o 11 e u r re m C1 l ti p 1 es ve e es e 1 e o 11 t r a b mi 

do. 

v:ído di�;olut,1 y tl1:prr'rl:1rlo1:1 il1· :,11,:1 pr:1cl::ic:111Le:E1 11:_1 I�r:1J 

el o el r, ::, e o !11 p o ,.: :i. e J (J t1 (: , 1 r n e 1: e r :l. 1/, n d ,l llO 
, ·1 ,:::0.�0

por el Jrrr)rpr,to, v:i.�l.·J'¡ic11dlo y dr�:-;prccJ.o n lcl v:!.dn liurnn 

11,1, '.':d.llo por 1Jn11d�1éJ dl' nl�'.r 1 l1()�I_Jco;-;, proé;tJtutns, dentro 

d e u n u m ld.r) 11 t r: p u t r e f n e L o d :i ;-; L :l 11 g u :i. d o "; p o r l n s r e 1 n e J o n eél , 

v r0 11 el t':! t 1: 8 él , y 'lo :J f r;1 u rl ,_, él , r ,1 r 1: 11 t C! �; d '" todo p r J ne i' pi o Íc 1: J 

r:. o r e e L o r . E 1.. p e c. u 1 , 1 rl o , '" 1 f J :r 11 d e , e� J e oh e e h o , J. e, e o 11 e u 

:-J i ó 11 , 1" 1 n li u E, o d e ,1 \1 t: o r i d n d , 1 n s r� :d. g e n e i 8 s i 11 el e b 1 d c1 :,; , 

:, o 11 d e J. i tos Ji J j o él , 1!11 p.rDn pc1rtr?, d e 1 e o n traba 11 d o " 
7 

. F'.n ese 

11nn·.o J.c¡ que •::-.011:::l�:iL11r1� J,, ¡1ntulor,,1.,1 élOc:i.ol dr!l co11Lrc1bu11 

d o , pu 1· :L o q u rJ ,:, s 1.: J 111 ::, 111 o::; q 11 rJ ,: 1? d c1 11 L:i ::_; e o 11 d J c.:i. o 11 e s 
. , 

élOCJ.O 

J(,¡•,J.c:r,.: pC!r:1 ,:;Jev;1r (,:Jl::1 co11d11c.L:1 ,1 lc1 colcgor:1.8 ele cl1:cli 

1. 1 1, 1 ! :i.11f 1111d:i.r ;:1 :Ln l1�g:i.,:lnc:ír'i11 pr.11¡¡l ndt1811cr,1 !.n co1ite111 

7Fr·:HNMlDEZ VEGA, Op,C:it:,, p, leí.



porizac:Lón y adoctrinamiento de los vientos modernos, del 

derecho penal, sacando al contralrnnclo como delito con tra 

tamiento como cd que hoy tiene, haciénrlo que el Derecho 

P1c1H=d 1\rl11n11ero seél un8 p;1rte del Derecho Penal Especial. 



!¡, EST l\ UCTUH A IJ L�L O EL f TO 11 ¡,; CO NT I\ A ll i\N DO 

Con las sucintas c1cotaciones sentarl8s en los capítulos 

precedentes, E1c1�rca del fenómeno histórico, económico,po 

1 j_ t :i. e o y so e in 1 el e 1 a e o 11 d 11 e t n d e 1 i e t u o s a d e 1 e o n t rc1 b 8 n 

d r 1 , é.1 u n ,1 t u r ,i 1 e ;,, n ¡1 :1 t o 1 ó g J e n y r f' p r� r e u s i o 11 e s j u r j_ d J e o-· p e 

n:1 1 !,'.i, 1"'11 rcJtn /iC['.Ullcl,1 pi7rl:r.i dr�I_ t:rnbci_jo :1borclcirno:, r) 1 l.''!, 

tudJ:o q11r� bien porlr:Í.é1111os llnmnr t:écnic.o-jurídic.o del con 

t r él '1 :1 11 rl o • T re? 11 el r J. n 111 o �, r:! 11 l o 11 e f� '.'J q u r! J o s e D p í t u J. o s p r e e 1� el e 11 

t 1� ,J v 1 a s e n t e g o r J n s y f u 11 d n III e u L o é, e 11 r� 11 o é., el () s c1 r r o 11 n d o él , 

q u e d a 11 e o 11 s i g 11 a d o s e o m o p r e n d. s n s d e l j_ rn i t a d a s a 1 1 e e t o r p a 

r :1 1111 n e 8 h c1 l e o m p r r! 11 s J ó n el e 1 n j_ el en e e 11 t r a 1 o tesis A plA n 

1 ,, :1 r e 11 <'i é.: t: r� L r u Li :1 _jo • 

Q u rJ r e m o s e II ó s t a �J e 8 u n d n p 8 r t e a b o r d a r e 1 e s t u d i o d e 1 a 

e s t r 11 e t u rc1 el r) 1 a e o 11 el u e t 8 p u 11 :i. b l e o J l:t e :i. t El d e l e o n t r a b él 11 

rf O , d I; S el '? e l (1 fl í', ll J. O 111 C r él 111 C 11 t t? j ll r :Í cf Í C O -· t l; C. ll i C O , { ll ¡� C 11 t 8 rr! 

mus .1rlcm:'1s u11c:1 dcl:i.nició11 dogmótir.R riel dcUto en r�studJo 

:J:Lll i.:r: 1s1ndor 111ec,111Jcnmr:,11tc preceptos doctrinAlcé.1 !u11cla 

rnct1Lc1d1_n, y orig:Lnnrfos r"ll Jr,¡ 1,Ji,J.ocio11r!éJ f"orCi11e,1s pllié:S de 

l. o q u e s e t n.'. t 8 Le s d e e :, t u d J n r rd f e 11 ó m r: n o r1 e J i l o d e l e o n

t: r u I i n II d o ; l o r e a 1 i rl a el _j 11 r í d i e o -e e o n ó m :i. e n q u e e s h o y téil 



ilícfto. 

E 11 e l e éJ t ll d i o d o 1 s e s t: r ll e t u r a c1 el :i.: 1 í e i t o d e 1 e o n t r a b A n 

el o no s J' g II i f i en lo n 11 ter lo r que 11 o te II rl r é m os e 11 e u en t s 

L1 é.: e o 11 r¡ u J :J Urn e J e 11 t: :1: 1 :i e :1 �' d C! o t r ri s 1 él t i tu d e s p ,.:¡ r 8 o f r e 

cr:r un •céJ!:udio rc11ovado y con cr:Ltc!riolog:lél propin, o seél, 

11ucstn1 r�n cuonto ol n11fili sis del delito y su terminolo 

g :ta con e e p tu a 1 todo e o n base en 1 a le gis 1 A e i ó ll pe 11 a 1 a el ua 

nera colombiana., Present amos entonces- a co11sidert1ció11 ele 

Facultocl de Derecho nuestra tes:Ls en el sentido ele que 

' él ... D rJ r 1� e h o P c 11 8 1 Adu anero le �JO!I nplic,'Jiiles los prJncipios 

u11:Lver:011lc�1, rcctcnr�éJ y f1111d,11111,11t¡:1Jt,8 d1�J. Dcrci::.ho Pc11r1l. 

i\é::Í:, c11 co11sr�c.uc11cJn y como un uxJoma derJvsdo dr"l ,rnte 

r :l. o r p 1 a 11 te a 111 Je! n to q II rc re 111 o,: d e 111 o:: t r u r e o m o · 1 n c o nd ti t ta 

del contrc1ba11do e11cuc1dra en la modernn concepción ele que 

e 1 de 1 j_ to, o s t� r:1 e 1 he eh o pu 11 ib 1 r� e fJ u 11 o. e o n el u c t A t :t ¡Ji e a 

t ' ' u '· 1 ' l l ·1 " l . ' 1 . 1 .f ' i·. i ' l 
. 

r:1 n _ i J r le le o y e u.,. p CJ J _ e • ,:, o 1 re es ·. a e e : :L n. e o n. o in se pode 

111 o ccJ f o r n1t1 l a r u n n e e u él e f ó 11 rl e p r o p o r e i o 1 1  e s q u e n o s d é t1 11 n 
,.c. o 11 é, e e 11 l, 11 e in 1Ógic8 ucl dr)lito, y cuya ecu ación, por 881

d e e :l' r 1 o , p o el 1:! m o �: p 1 a 11 t e n r 1 o e 11 1 o s s i g ti i' e n t e s té r 111 i II o s : 

e o 11 d u et a t :í. p :i' en + Anti .i u riel Je id a rl + Culpa b i 1 i el ad= _De 1 i to •

L el f� c. tJ:l e J ó n n 1 1  t e r J. o r t1 o e éJ i n v e 11 c i ó II d e a r b i t r a r:i. e d 8 el e o 11 

e e p !: u u 1 d e 1. n u t: u r d e (, �3 t 1.' t r n li n . i o . 1, ,1 pro p 011 e 111 ne: como f Ó r 

ntuL1 lll(itouolc1gJcn y L:i ,1cog1·1110i3 dr� Ullél ,l1J�:ori¿,,l(1él VO,é del 

l k ,: e e h o P e 11 o 1 e o 1 o 111 b :i. n 11 o , r.c L l l o e r: o r S e; r v Jo T u 1 i o R u i z e 1 1

ou obr,1 "Lét Estructura del Delito" ls ucogemos por un la 

do como gu:Í.3 en el estudio que pretendemos cles¡nroJlar; 

44 



pero nos apoyamos e11 ella y le clnmos un nuevo concepto, 

v él lo r ne i Ó 11 y a p 1 i ca e i ó 11 111 et o el o 1 ó g i e o_ que re c 1 o 111 '-" m os se a 

n e o g :í d n p o r J o s e c3 t u el i 0 ,J o eo el cd. ]) e r e e h o P e II o 1 , p o r 1 c1 p r o 

lt111dicln r:.ic,n1::tli.c,1 ele L,11_ cc.t1nc:Li'i11, 

ción correeopond:i.ente o ese, hoció11clo 18 salvedocl, que 811 

·¡ -- 8 f3 proposicione,J que conforrnnn ln ecunc:tón encontrnre 

111 o :J p n :r 1: i e u 1.ci r j_ el n el es q u e n o d e _j ::i r r. 111 os p él s n r sin a 11 D L i :;,, 8 r 

v I' :, L 11 rl J ,1 r, 

1, • 1 • !' IJMlT 1�1\M J ¡;: N'J'O f) ,,: 1 1 11 1m 11 u:M ¡\. 

E II e u,, d r a 111 os e 11 e 1 111 c1 re o un t: r2 r:i. o 1.- , d r'.! 11 t ro rl e 1. cu Ell nos m o 

v e r r� m o s p s r s s e 11 t a r p r e 111 j_ s n :1 e o n c. e p t u D J e s y 11 o c i o II e s f 11 n 

d n 111 r) 11 t.: ,1 d o r'" s 1 p r o b l e m ;1 él p L1 11 L e n r t:J fc e o 11 s is t e e 11 e 1. 3 ll él 

r¡ 1.1 ,, e o 1 1  1 (1 r 111 u L n 111 e 1: o d o :L ó l\ :i. e 8 li e 111 o ,3 ,7 d o p t é.7 el o p é1 r a el e t r: r rn :i. 

1.·:ic,1 c.01110 doctri11urin y Jr,gi:::Lt1tivr111w11l:1.�, p:c1r21 de ,iqu1. c11

: 1 r 1 " :1 ; 1 11 l: rº 111 (1;, t r Cl !.' lj ll C 1".'I ..... _,, lo q \1 ,, !i O _V '.' C 1_:i1;11c como dcJ:!.to

dr:' r:.011l!.',1h,111do, r::.01110 Sr" le procr.�::n, y r1 r::1.tu:Lo de l]Ui"' é"le

·¡_ , ' :i. 111 ¡i t 1 1� ,J ; 1 :L r¡ u e �L 11 r:. u r r ,, r, 11 1 n 1 c. o 11 rl u c 1: él d re :1 :L e I_ :i. v ,'\ •

i\'.�:t :Lci:; C0'.3élS, rlc�3C.0111p0!1:Írcr1do :Ln é?Cll[ICiÓ11 (Co11duc.tC1 t1.pi 

e él + ¡\ 1l 1: i j t1 r i d i e :,. el n el + C u 1 ¡rn h i :L i el ,1 el "' D e 1 i t o ) o 1 r e e J rJ n , 
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tenemo�i (lUe: 

1 n ) N o 11 °1 y el e 1 i t o s i n l1 n n e o TJ el u e t ,1 h u m a n a ( n u 11 u m e r i m e 11 

:d'ne cn11ducL1) que r1"prod112co lo h:Lpótesis abstroc.tc1 clr!G 

c 1 ·J t:,1 ,,11 lé1 11or111c1 pe11nl ( t:í po 1 'é',':,ul-pennJ). Aé:d. lo cstn 

h ' 1.--: e ,2 '..' 1 n r L :t e u 1 o I o \' :L ,1 p r :i 111 :" r ;1 ¡ 1 o r t e d e 1 n r t :í. e u l o 1 2 

d f' 1 C Ó d i g o Penol , E 11 mu Le r in l' e 11 n 1 A el un n rc r n , 1 c1 no r m n e o 

rrespo11diente e:J el Rrt:í.c.ulo lo del Decreto 955 de ]970, 

•· ., 4 ll r t: l C 11 . O D .2. , 7Q y 80 de lo ley 21 de 1977 y art:í. 

culo Bo clc]J. Decreto 520 de ICJ71. 

) (, ) N o e� x j_ s L e� d ,:<L J t o s :i. 1 u e o 1 t rl 11 r·. 1 ,1 L :Í. p J: e n h n G j_ el o :i 111 µ tlf'". G 

t:1 c.c1111(1 dt,her j11r: ít1:L,:.o ci 11 : 1 ,, j rl () p 17 r 111 :i !. j d n por '" 1 o r ti , , 

11 n 111 J. 1? n '·· o p e 11 r1 J ' ., ., ', 11 l1 .... ,. ll 111 cr:ÍlllCll 
··1 • • ) ::TllC .. l!J.llr].,l O 1 o q u ,,:e e 11 

,••,, ., J ,, ll 8 .. , 110 h,1y cl1,Li.to GJ. 1,x:i.:;fr:' u11n c.uu:rn de _justJ.f:ic:1c.J{111

d 1� 1 h e ,_·. 1 1 o o e o n il u c L R t: t p :i. e n • A : ::Í. J o rl j_ s p o 11 e 11 1 o D �, r t . 1 1 

y 2. 5 d e 1 C ó d :1: g o P e II A 1 , 1\ q t i:t e o r I r e : ; p e e t: o n 1 c o 11 t r ,1 b o 11 d o , 

11 o lrn y 11 o r m o e n p 1? e L1 1 , y e J r::1 t: �1 1: u t: o P e 11 n 1 J\ el u n n e r o El e r e 

e ó el :.i g o I' !; ll a J , 

.3 o ) No 11 A y d e 1 i ,� o s J J; 1 e o 11 el II et n t -í. ¡d. e 8 y anti ju r í di e a 

11 o e '.J ,- u 1 p r1 li J. 1:, , >-; :� d ,, e J. r , 11 o r3 :s re f r; r i b 1 e p Ed q u :i. c. ,1111 t? 11 te 

r1 e; u r1 u Lo r , o :t o que e::, 1 o ni:i_ s m o , 11 o ex is t ,? de Lt to él i 1C; 1 

rit1 1 or 11c1 lin olirndo con doto, c11lpn o pr1�terint:13nc:i.Ó11 o 

l!,l_jo ,_,¡ i11f!11jo O rlo111i11Jo ele unn ,,11fi,r111ednc! p::.1ír1u:ic,1, íll['ll 

l:c1J n 1_c1xi1.:oftr,11Jn, 1\::1 '·º nrd1,11•11 1 :Loe; r1rtn, [?. y 2 1, de1 

E 1 d s 1:i. t o e n t o n e e s v i s :i.' t n ,J u 1 i o c.:i. ó 11 y e e u c1 e i ó 11 e o m p L e j n , 

Í¡ (i 



tiene otras cc1racterístic.as y ocups una posición en el se 

no del ordenc1nde11to jurídico. Toles corc1ct.erísticc1c-=:; pee.ti 

1L_1rer3 ,rnn: 

,1 ) E r:, 1111 1 q=- e lrn ju r:t d :i e o , 12 e-; de c. :i. r e 1 el el i to tiene un n :i. m 

port:n11c.i11 _j11r: tdicn c11 c.u:1111.:o ,:1 llc:reclio Objetivo le nslg 

11 ,1 u 11 él e o 11 �º 1, e u e 11 e :i. n .i u r:t el i en q ti e , d e u 1l Ln1 o e o ns is te e ti

e 1 d e b e r d e 1 r e o s o m e t e r s e n J. a él o 11 e i ó n , y el e o t r o , e 11 e 1 -

poder-deber del Estndo de nplicnrlo. 

b) E:J un hecho voluntflrio, e,J dec:i.r, un hecho que el hom

l1 r r: pro el u e e e o n r.:. :i. e 11 teme 11 l.: e, , 0 r¡ 111_� pu e el e: n tribu :l r s cd 1-:) (l ,, :i. e o 

:lóg:i.C::11111_,nLc, o s1é',1 <1u1:, r:1:, p11cd,� d,�,•:.:i.r 1_JU1c es suyo:

e) Es un hcc.ho :Ll:í.cito puc:, c,'.3 co11!:rnrio n ln nornia jur1

clJ.c.u que im¡1011c. o proh:i.lirc J,.1 cond11cLn, ED.t:n {1lt:i.111c1 c,1rnc:

t e r J s U. c n e �i 1 o e rw 11 e i u l d r: 1 el ,,, 1:U: o , e -':, e t1 1l u e s t r o c. 3 �' o , 

:�re trata de la ilicitud dr-11 co11tr11bnndo¡ ilicitud _que es 

de13c.ritn en J.3 d.octr:Lna cucllldo ne le descompone >en. '.'Jtts 

e 1 e nl e 11 t: o s y s e l e e�; t: u d :i. n e� 11 1 :1 e u 11 d u e t a r e a 1 i z n el a , e 11 

lu ,rnt:.i_jurJdiciclnd de: f]Lln (cJ1i111c1tto objetivo) y en 18 re 

r e r::_ li i 1 i el ,1 d p �d. q u i e n d 1� 1? s n e o 11 r1 u e t c1 n u t1 o u t o r o s u j e t o 

( e Le 111e11 t: o :3 u b j et i v o ) , '.-' o 11 ::_: U tu y e ti el o e 1 n s pe c. to 1h a 1: e r i a l y 

l·, l élé3 pe e to :3 t1b j e, ti v o o p é, i e o l ó g i c. o d e l:-.1 i l i e i t. u el d e e¡ u e 

1i '1 h L i1 lli () ,: ' L '.) /) do,� 8 ,e: Jl 1� e I o 13 ne i1 c1 L n d o¡; c. o n re la e i ó 11 él l e o l l 

1 r 2 \J n 11 rl o Jo�, e:=: tu d :L u remos e tt L.1 D e o 11 d u et ,l :J fJ e ñ n J. a el o .'J e 11 

1:l Er:il:EJLULo Pc11nl i\dur1 11cro como co11tb:1bnndo, y Jo,; cuDlCEJ 

- 'º e, el i ,, :i_ den e ri el os ¡; r :i 11 el 1fr: en t: ego r L1 s ::1 et t1 n l m 1� 11 n� : : e o n t. r n

b ,111 d o_ propio y e o 11 t: r r11i n 11 d o :i. 111 propio •
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CONTRARANDO DE PRJMER GRADO. 

i 111 p o r 1:: ,1 r o 1� x p o r t :1 r rnt�rcc1nc:i.ns ciP. prohibida impor

1.,1c:i.'éJr1 o ,:,xpcirt:nciór1; :i.111¡1ur1:,1r.· o c:,portnr merca11ct,1s :-;ir1 

p1c ,_,,;,,11 1-,, 1• l:1:, :1 J:1,, ,1111_n1· !1l:id,�,, ,1d1r:1rr1crC1s pHrci '.:;11 11:1cio11r.1 

1 i : cr e i. [J 11 o d r, '.' p e 11 o , o 1, 1. u di r ! ::1 .; 11 1_ ' -� :r ven e i ó 11 rl e J ,1 ,J rn is 

m:1,:; importn,: o cxporl:rtr m,�rcri11c:t�1,; vr,lié11r.!013c de 0f1.rmé1 

cionc,1 o documentos f'n1sos o cun:1-quier otro mP.clio dP.JJc 

t t1 o ,10 • ( 1\ r t: • Ir o 1 e y 2 1 / 7 7 ) • 

. ,) ' r:rJNTl\1\f\1\N!l(l C:ULP();;() lll 1, 11 1,11 Cl;1\1JO • 

1:,,,1:1• :i.1.Íc:i.Lo lo co11,1t: i1.11y1:, q 11:i1:r1 por cu:1.pn :i.ncurrn en L1,1 

il o e u 11 p r-: n n rl 1, ,1 :r r 1" ,3 t o . 

CDNTR1\ BJ\ NDCJ DE '.) r,c; ll rrno (; R ,\ Díl, 

(l ::1•,1 ,1lm:1(:.cn,1r, r_r¡111npnrLur, ponr::>cr, 1,,11C1jen8r, oc:.t1LLc1r,

d ,1 r , r e, e i Id. r , F? 11 d e p ó ,J :i I o , rl c s t: r u :i. r o t r él 11 s fo r rn n r m ,:7 re a 11 

c{,1 i1 1LJ.· 1 1rl1.1cid;1 :11 ¡,;1:Í.u :::i1r Jo,, r:!qui,:,it:os lcg¡1Jc,3 n r•·i•,L1 

¡,,',:;!!:(, llll'L'C:.ill\C':Í.;1:° CClll rlt•::l:i110 ;¡ ·¡ :1 r'xpor!:ncinll sir, cu111pl:i.r 

1 u': rcr¡11:i::i!.,<1:, :1du,1n1° ro:1 r•x:i ¡
i,:i.do:1 jJ '..l.l.° l _ .. \l o lo�, r•;g 1-n 

1II1"11tc1'.:; l::'llF,,' po:;I::1, u oc11.l Ir.' 111r•:·c:111cI:1:: ::1dn1itirl,1:· 1_ 1:•111pr.'r,1:l 

1111,11l�c•, v,:7r1c:Ldo e_•_ p:1_,11/,0 clr: pr7 rl!l:1111!1IC:ici 1:'fl c:1 p,1:Lé:,j 1,na_jc 

111:7, :1rr:i 1�11il1? o cle,1l:i11rc n o1·ro:" r:Lr1,:;:, dJst:i11t:os rle lo:c, El lito 
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rLrndos merco11c:ta od111:itido tcmporc:1lmente en el pn:lG; Jn 

1: 1� r v e 11 g n e 11 l A 111 c:1 t r í e u l R o t r R s p ,1 s o el t, o u t o m o t o r 11 o 11 a e i o 

nnli;,'.ndo; modificar o nlt:r�rar l:=i iclentií:icoc.i'Ó11 ele mercnn 

e :i ,1 11 o , 1 :1 e :i. n 11 ,1 1 i ;; ,1 el :1 ( 1\ t 1 _: , (í o J e y 2 J / 7 7 ) • 

c�c1íc1Larl:1c; c1, l,1 l1!y, l:1!11emos que c1011 mC1ltiplec; o v,1rind8n 

., -·· [l 8 f o r 111 o e� el e 1 i 1 :í e i t o ; es decir uno complejicl8d cnrncteri

z 8 tS s L o s t i p o s p e JI a 1 e e; e JI l o s e u 8 1 t; s s e o b s e r v a u JI a J 11 t e r 

o c. e :i' ó JI , i JI t e r r e 1 n e i ó 11 q 11 e e o 11111 11 i c. él el e tt JI o s a o t r o s i 1 i e i

1� 11 d • 1\ CJ t 1 :Í. e 11 iS s 1: n ¡i 1� c. u J. :in r i ti c:1 el d ,, 1 él s e o 11 d u e t o e, d e :; c. r :i. t: ,1 e; 

cr)1110 1_:t ¡ 1 Jct1:;, 1'J1c.:1111_:1·:11110:; ,,·_1 11uil1, i',c1ril:i:1 1ro o d1�:,c11v11Jv1,r 

1'11 11111�:;l:ro t:r:1l1,1ju pL"1)ci::,11111"111·,, 1�11 Jo q111.c 110:;uLro:1 la�l!ln::-

el 1, e J d :i. el o l :J J m 11 r e o rn 11 11 :i. en li :i :1 J d ,1 d d 1J :i J :L c. :i. t u rl , 

r,: :; L ,7 c.() 111 ti 11 :Le u h LL id ,1 ¡J ' ,l 11 11 1) é: L ro .i \ ¡ i e J. o ' 111 ti y p o e o e X. p 1 o Ul 

por 18 ley, '1 .. 8 el o et r i 1i n y ln . j 11 r i ,; p r u el e 11 e i n , J.1:; COlllll 

,:i1l,1d ,...,11 ,JU _j11::gc1111:i.•�111.o v f:11:1.c 11or p:11.·tc rl 1.:: ln juri,:clic 

c:::")11 f,,:¡11:•.::L:1l:L:/,1d,1 ,1du,:111,,r,1, y:1 qu,, lo,J dcr1=;clios d�!l reo 

111,r:1ilu:, 1,11 r,l proc.,:,,,nm:Íf't1to y fn:tlo, r,...,p,�t:imo,;, c!L, c�,n 

:1.:ici't,,d. \ lic1110:; 1!w:-.011lr:1ilo por cj1,1nplo que Jn conrluct,1 

o !::ipo 1·12:1l:i.;;,,1clo pr:i.1111�1·:1111r,11t:c por 1111 sujct:o, cu:111clo Ó::-.,te

li:1 Logr:1rlo evnd:i.r 1n Hcci(i11 di': 1,1 _it1ri,.,dicció11, co111u11ic,1 

::11 ilic.J.1:.uil, ::i11L:i.j11ricli 1::Ld:1rl y pt111:ilJil:i.rlud :Lnju,;t,1111 1.:>11 1:c 

n otr,1 p1,r:wnr:1 o Dgc11t:c, f,-1ll,11irlo :i.11111edintnm1�ntc la i11cli 

---=-""""== ...... �="'-' $'.1�=1-...._c-�.Fil'<.:---..� 

m'.J!VE\'.:SJD,'l) i:o.l'J'<'�f\ . .
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zDdo, que Ull delito cometido por otro agente, subyRce co 

mo peligroso explosivo y corre por lR comunidad en busca 

el i:! 1 el 1:; ton a n te : otro c1 ge 11 te , qui e r1 será res p o II s a b 1 e i 11 ju s 

1. ,1 111 F., 11 t: e ,rn t e 1 n 1 e y P e 11 rd 1\ d 11 ,1 11 e r n , E 11 6 s t: e h a 1 J. 3 z g o q u e

l11c111n,': ),r�.c:lio r,n r<1 Cé,!:t1dio v pníc.1:icn del Derecho Pc11ül 

1\ rl ti u 11 1, 1· o , Jo q ti 1: 11 o CJ \¡ u 1n o vid o ,l p 18 TI t: r.:; o r r::' 1 c. r i t: e r :i. o o 

tcsiEJ de ést:e trnh8jo: 1 que en e __ juí'.gnmiento y fullo de 

c i e r t a s f o r m 8 s d e 1 el e 1 i t o el e c o n t r a lrn 11 d o e 11 C o 1 o 111 \J i a s e 

está 8plicR11do l;:1 proscd.tn doctrina de la responsabili 

dnd ohjr::,tivn, o ntÓD bie11 \1118 vnria11te muy próximn 8 érJta 

Pnrn : L J1wtrnr nucst:ro co111.::1'pto r'111Lc:rioi· VHlgurnono:J de ttll 

e, j tJ 111 p :L o : 8 1 p n :í. n :i n t: r o d u , _: e 11 :i. l e r', r d m e n t e u n n 111 e r e ll n e t o e 1 

rrn Je t: o A , E ,J t e D u j e t o 1\ , lw e t! e u c1 l q u i e r t r ll n s n e i ó n y 1-� n 

1� s t o t r 8 n s a (: i ó 11 q u e el ;__1 J 11 e u r [J o e n ,1 :L ¡_; u n ll o t r a d r� 1 a s f o r 

1n ns de p r ne 1: i e 8 r e 1 e o 11 t r u Lu:rn el o , por ejem p 1 o , d n r :La en el e 

p {J s i t o , t r ü Ji s p o r t n r 1 n , r? 1� e • , y L I j u r i e:, d i e e i ó 11 p 1:� 11 ::1 1 n el tt a 

nc1·,1 tío puede sor¡1rend1,rJo por c11n'.Lquier motivo, NoLcse 

q U e J 8 C) C CJ 11 d U C Lil [ ·] i Íl C r i l1I :Í. TI 8 el el ,l C O 11l O C O ll t r 8 b 8 nd O , 8 U S f or 

' . . 
. . 1 d m n ,1 , p ll r a ,, e r m n s p r e el :Jo s :1 o n oc t J. v :u a es que corren ¡rn 

r él l e J ll ,; ,Í 1 [l él e t j_ V :i. el ,1 d ¡J r� l e o 1\1 ere jo ' e o 111 o q u i l! r él q u e e 1 

e o n t r él h ,1 11 di :i tn i\ , , 111 n 11 d ,1 r (1 , d1r�ra, tal llll2l'C811C:!.é1 él 

H otro JJ., ;/ 8[3]; suc.1?:�:ivn11\()\lh,; CII.Jlldo r:-:l últ:i.mo O seil ol 

que ,Jr� r :í sor pre ,i el i el o e o n :I 01 m r� re n 11 c. :L1 i 1:í. e i t ci , · so b re. é s 

te recur�ró :L:J .. , Sél11Cl011 1 cl1-3nind:LviclunLLza11dose 18 sa11ció11,

1iO 



con lo que se ene en un8 especie de responsabilidad ohje 

tiva, Conviene ver somer<1me11te, que es ésto de la respon 

sahi1:i.dr!d objetiva, yn que en cnpítulo final de éstn obré'! 

p r o f 11 11 d :i z n m 0 ci e J ,� e nw e o 11 :r e:- s p 8 e t o a 11 u e s t r n t e s i s y e 11 

r r: L1 (: i (J 11 e o n r<L de 1 i t: o rl r:d 1.: o 11 t r n h n 11 el o • 

:;1:c entiende por respo11sc1hilid21d objctivn, que se e�;tó 

frente a lri respo11sabilidGd objetiva "cuando la conducta 

típicri y antijurj.dicG se le atribuye al sujeto por eJ. me

ro nexo ele c"!strnlJclad mnl�eriGl, porque la ha producido, 

n J 11 11 r:, e e é d. el 8 d el e i 11 el a g ci r s i rw h n i n !: e r p u e s t o u n 11 1:: x o el e 

11ul'.11rnJ.1!:?,R p�1ico:!.ó ¡ ,,:i.c,1 (n:-1¡,cr:.1.o r;ulJjel::ivo de lé� :i.nfr,ic 

(' .• , ) ' . '' ., ,, ·1 1 . t 11 /3•. J.Oll l,] l  Ll I_. 1,-. j' �311 c:ompor :r1111J Yll -�O . 

,wh:il:l durJ CD tll\(l (;XCt�pcJ{rn nl pr:i.11c:i.p:i.o nollum cr:im,"ÍI sJ 

111: culpn; correrJpond1� n unr.1 ntnpn superndél en 1n repre 

si ó 11 el e 1 el e 1 :l. to " Se� t: n1 L c1 rl t, ll n en rrn de res pon s n h i J. i el n d 

C' 11 e 1 e l1 c1l 8 e p o ll e 8 e éH g o d r� 1 8 g e 11 t: e e 1 re s u 1 t a el o . 8 nt i 

j u r t el i t o 8 o 1 o e n · e u ll 1\ l: o ,, s e o 11 '..: e e u e n e i a d r� �Jll a e ci ó n · u 

0111ic::Ló11 o �Jcél .sol,1m1::11Lc rc:ipccto a 1n :]imple u1us:1lidarl 

. ' ·¡ .',' iº · 11 ! 1 ·.t •. i. g ,,,·. 11\ e ll e· ·o g ll Os C l0 t._ .·•1. '! () .. O 111 n t 1" r J. r:i... , . q 11 e s e e :3 t r1 1 ... L, � e c1 u 11 " ., _ 

p:'Llcológico; "�:J unn forma clr, responsabilidad anóm,1:Ln -de 

1 • ·L • l 1 ·1 1 1 ·1 · • • · l . ·1 · 1• • ·t .,;."(:)'.:])Oll:3;] )l. :u 3( JlCll(J._- [;I\ ... ,\ cun._ e.- JllJ.ClO e e CU .• ]H1 u:l_]_

,
c3 R U I 1/, , Servio Tu 1 i o • L n r: rJ true tu r n de 1 De 1 f to •. Ecl i to d. a 1

T e m J s , B o g o t á. , 1 9 7 8 • p • J /1 9 • 
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e 1 nexo p sí e o l ó g í e o o e o g nos e i ti v o que ata un res u 1 ta do da 

do a un individuo"
9

• 

Cuolquier sernej311zc1 con lo q11e est6 acontecienrlo en mate 

r :L::i d 1; r , • ,1 p o 1 , ,J :i b i Li. el ,1 d r� 11 e :L el e r e e h o p e 11 c1 l o el u ;i n e r o e o 1 o m 

b L111 o y J u J 1, ,1 p :L r él e :i. ó ll do et r i II c1 r i 8 de 121 s e o 11 d u et 8 s se fía 

:L:i da ,1 e 11 1 el s 11 o r rrw s res pe et i v ns ; es si m p 1 e coi ne id e II e i a • 

P a s e m o s a e o n t i n u a e i ó 11 a e n s a y o r u na a p r o x i m a e 1. ó n a 1 a el e 

finición del cielito ele contralrnndo, basados en la ley Pe 

1101 J\d1télners Colombisna objetiva y en cloctrina y jur:i.spru 

rl r, n c.1 él ::, v él r J 8 ,J • 

!f. s. A r ]1 O X l 01 A C J O N ¡\ U N A D 1� F J N I C J O N D E L ]) P, l, l T O D F C CJ N 

TR/\[)1\NDO. 

Ü ¡d. 11 Í O ll G S , 

E J Í'! U 1� [3 1: L" O F 1' L7 ll C :Í :1 r: O C CI l' J" él r <l ( 11 J1 J' O g l' ,.lllHI de 1) C r r:: C Ji O C r j lll :\_ 

·1" 11 ll .L i p ,1 r t: e e: ,: p e e i : 1 L v o J u 111 e 11 J l J , J 8 el I ) , d e s p u É� �, d 1, h ,1 e e:! r 

un estudio sobre el or:i.gc11 del i111pt1esto aduanero sobre el 

d e 1 :L t o d e e o n L r o b ::i 11 d o , rn a 11 :i f j_ e f1 1: ci : 

Bc1i1do ele lhrn11um, VO1/, de liaja lati11idc1d en toda 

() 

" B F 'l' T 1 O L [ l JIU T TO P EN ¡\ l. E , F ,1 J r! 1· 111 o , P r j_ u L L é1 E el i t o n:: 1 (J '1 ,<1 , 

p. '.Hi5.
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1. e y e s p e e i a 1 me n t e d i e t a d a e n u i1 a e i ti el a d o ¡i r ó
vincia, con el fin de ordennrle o prohibirle
ciertos hechos a los habitantes de ella, ContJ.·a
bc111do debería expresar en sentido general cunl
e¡ 11 i e r a et o c. o n t rru i o 81 e di et o es JJ e e in 1 pro mu 1
g !.:l el o l jl e r o q o e 13 f: f-1 l: e e 1 E3 e Il t: :L d o q u e s e 1 e d 8
e o JIJ u n m e 11 t e ¡:1 1 a v o ¿; e o 11 t r ci b u 11 d o p u e s e 1 .u s o lrn
e¡ u e riel o d 1, :3 :i g n c1 r rl 1 e o 11 e e p l: o rn e ri os g en é r i e o el e
v :í_ () 1 :i e i ó n ,1 :L n ,; l 1:c y ,_, c1 d e ll 1� g a 1 J c1 • • • é1 p J.i e G ,3 e
t.,11111J:Lr11 ,1:L li1!Cho rlc qt1ie11 irit:rocluce, en contrn
d1, Lis leyc:3 ele ndu(111a, gé11eros qtw 110 están .�:o
mel:idos al n1onop0Jio, pero sJ g algún J.mpuest:o
d e i 11 t ro rl ti e c. i ó n o e ir e u 1 :1 e i ó n 1: "· •

Este delito para Carrara •
1 . lITT[J�J.Cé1 lo invasión de �L-o� dere

eh os el el g o b j_ f? r no y su he eh o ns u me en r 6 et e r p o 11t: :te o • E 1 

é.111jeLo ncUvo, ·8e0llll Cnn:nrn. :·;11.ir·:Lo nctivo primario del 

,:: u n L J ; 1 h ll 11 él o s o n 1 o n e o , i L r n li :1 11 d :i : : L n .' : ; e l s u j e t o o e t i v o :J 1 ' 

e u r 1 d rn: i o E1 o n l o s v e I d. e , il o :J o n1 r; d i o :1 , o i 11 EJ t r u III e n t o :-1 e o ti 

10 D cu riles se re n 1 t 1/. :1 1 ,1 a e l.: i vid <id en e u es ti ó n • Cu c1 n do ter 

e e r u s p e r ,rn n o ,s [Hl q u i e r u n " n s n !, :L e n el o ci 11 1:.1 1 e o 11 t r u h n 11 el o ; o 

él y t1 d r:i n · el e o t n=i m a n e r é1 o :L e o n t r n lrn n el :l �, t o , sernn a su ,vez 

:rnjctós ne ti vos primnrioci de :Lo:J d1:;lito,-i de_ cOmp:LicidEid, 

f r1 v o r e e j. m h� 11 t o , e 11 e u b r J m :L e 11 t: o , 

t ,1 :.: e :L t 1:. u II tJ La 11 e :i 0 1 .e, , 

o e o o JJ a r t: i e 1 p G e i ó 11 [' . ' , 
�-j (�g U Jl 

,· 

Lo r; o 1i t e1· i ore::; p :L n II t: e 21 m :i. en tos e el r r el e i anos han si el o r'e e v 8 

luridos, y octunlm1°•í1l:1� deJ nnf1Jisis y re.conE,truct.ión clp tD 

Le CJ tes :i E,· se el e e; me m h r ó d o e t: r in ,1rL11111? 11 te 121 ,J t. L, se C:; e el r, 

lJLo, O formn:J que l'[)lC nst11111c. 1\r1i l;I\ Cotornl>ia, ln 

" 
;,· 

FERNANDEZ �EGA, Op. Cit;, p. 37. 
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de 1977 (Art. 4.Q_ y 6.Q_ ) abando118 ln influencia cl6sjc8, 

se cip:1rtc1 de la terminolog:L=i de contnibcindo propio t� im 

p nJ p i o 1 p n r n :1 s u m :i. r 1 n c. n r r 21 r i él 11 8 el e P r i m e r G r n d o y rl e S e 

gu11du C1.·,1do, p1�ro ,,:;11 cJc'g11:L1.· :11 111,Jl!,Jl:ro en la E3ig nificci 

\' él q u 1� e 11 

11:1 ;111 1l1n,, 11101l,1L:iclntlc,, :,c111 delict�Jv,1,,, 

·1 ... 8 ley colo111lii:1 

E II o U: o s p 8 i cJ e ,J s e h n el i ,J e u L i d o s i e l el e l i t o d e e o 11 t: r n b ci n 

do es u 11 de 1 i t: o i 11 s t n 11 t {rn e o o tJ i es pe r m n 11 e 11 te • E 11 I t n 1 in 

poi.· e j re 111 p 1 o , se d i e e q u e II e :t e o 11 t: r n b n II el o es rl e 1 i to :l 11 s t ci n 

1:'1111� 1 1 C.011 cfecl:o:·J p1,r1J1éllll'lll:1,:; 11 l Cl

:;i11 1°1111,nrgo no L:1:!t.:111 pl·!,,_ .. ,,11"1 1!.1!1', ,1(111 r_·:!cJu11l:c,1 (i,, J:1 

Cn1·1:1' ::upr1,111n de ,!11::L:ici:1 C:0Lo111li:i:111:1 q11c coi1,JJ.dcrn11 1!1. con 

:_:r,1h,1ndo como dr�:l.it:o :i:11:1 1 :n11t:'1111_!t1 c:011 tllr!ct:os per111n11t!nt:e,J, 

p111,:c1 su co11sum::ic:Ló11 c'H, rlfi r,n 1•:1- 111oment:o rleJ. tr;::1sp,1,Jo clnn 

:i 11 L ro d 1t c ir e 1 ü n rl 1, ,J ti 11 ::1111 e' 11 t: r, 1 n 111 e re ::1 n e :i n , su ,J t r el y en d o J n 

jl()t ,:u:1.lquicr medio 1,11 !(,tlo o r211 pr1rl:c ,11 p;,1go rlcl irnpues 

1:0 nduu11fé•ro, o i11t:rod11c.Jr'211dolci co11 c11g,1fio, vctJienclo:,c'. de 

11n,1 dcsl::i11c1ci6t1 c¡1112 :�1, v:1 :1 cn111liin1., son situ,,c:Lonen icl[,11 

l::i ,_: : 1;1 , l·I o éJ e :1 i g ;1 q 11 1_, por pro rl u e ir �: 1:2 L1 él e e i ó tt i 11 e: :L t:J p o ,J 

1;,,,_"iorm,"ll l::c n lu :i.11l: 1 ·(itlucció11 ele m L, r e o 11 e J. 3 s , el e: h c1 e o n 

:::i.d1,,.·:1J.·:;1_' u11:1 ,:itu;1c:ió11 d:ivr,r,:::1, ,3:i.110 q11c a::.1urnc o!:rc1 fo1.· 
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ma,modfficando muchas veces como ocurre en Colombia, una 

acción fnicialmente legal, como cuando se introduce la 

mercancía con todo rigor legal, pero la prueba de ello se 

extrav:ía o nAdie e11 1a celeridAd de una operación comer 

• 
1 C :t �I - f? X :i I; e t él J pr11chc1 pnrn no ser reo de contrAbanclo. 

Esta teoríc1, que es lA Actualmente en vigenciA en Colorn 

bia I según Ragno es notoriamente equivocada, pues se dá 

el evento de quien no conoce la introducción clandestina 

o ilegal de la 111erca11cÍé1, y ASÍ 18 adquiere, la guArda,

L1 posr:'c, la trAnsporta, ln e11r=tjf:'n8, etc, y sj_n embArgo, 

r rJ r 1; o n s :Í. 1; n (, " t o s i 1: u n e i ó II d e e o n t r 8 b :, 11 rl o • 

Q u e e o 11 '.Je) e u e 11 e L, j u r í d i e o - p r f1 c. tic A s e d es pre II el e el e c o 11 si 

el era r e 1 con t r n li n JI d o , e o 111 o d el J to p e r m n JI e II te ? u 11 a , 111 u y pe 

11 gr os a , pues si "s 11 p o 11 e 111 o ri e¡ l1 f; e J. e o JI t r n b ri JI el o es 11 n el e 1 :l. 

to pe r 111 a nen te • , . , su p o II e m os e 11 to 11 ce fl e¡ 11 e el el el i to 11 o se 

cigotA por el simple h0cho de introducir al país, sino que 

e o II t :l n (1 CJ c. o 11 su m n 11 dos e d u r a 11 t e to d o t) 1 t: i e m p o el e 1 a v 1; 11 t n , 

11 ,Jo , o e u:! t n ció n , t r n n r, porte , etc • , de 1 oh _i et o de e o ll t r n hé=i 11 

d 11 11 
o •

E,J rles,1fortu11ilclH11wnte la co11,::epció11 que primn ell ln i11Dpi 

rución doctrinririB y jurisprude11ci0l de l:1s normns del 

e o I] 1: r[J lié1 1 l d o ' V i g e 11 t e s e 11 e o 1 o IJl h i [l • u ll 8 8 p r o X i ll1 [1 e 1 ó lt 8 1 n 

l 1
F el\ N ¡\ N D E z V E G A • o p • e i t . ' p • L, o • 
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defíni'ción d1�l delito de contrabando o a contener: alusión 

a éste problema. Así, nuestra Corte Suprema de Justicia 

lo lrn definido e.orno: "todo acto,acción u. omisión de fmpor 

tt1 r o exportar mercanc:LA.S sin llenar las formaliclc1des y

1·,,qufsJ1:o,3 \Ftcvistou 0t1 lr:i Jeye:=J y con la finalidAcl ele evE1 

dir, total o parcic1l111e11tr! f;l pngo de loE3 impueE;to�, corres 
1é 

po11clie11tes o ele causc1r ut1 cluño en la economÍ'a nacionnl" 

No pretendemos ensayar una definición propia, simplemente 

c1nhelarnos de:3tac.ar, como hemos creído lograrlo, las carac 

t1crísticas mós E:obresal:l.,:::,ntes de éste delito. Dígamo,3 ini 

r··' ·1 , t· :l. ., ,- r� r• .. r t· '."'I _., ,,,-.• r� , (\ :1r'\ ' ) • ·
1 f'·º r r, __ J.,l .. mr.11 .. e qui_ __ ,i ,., _.cll º- .f:.rJ,., •. l,.,l,, t,,pC.Cl .J.Cc1,) de 

Lo y suu rnodnlidc:ide,J det:r"rnd.1w11 1111 Lrntc11'lir,nto y co11ccp 

. J • • ' . '· ' ., lJ . . . ' · 1 t u n . J. z o c i o n :3 u J. -· g e t1 e r J. fJ • n ::i n p r o x J. rn n c l o n n n def j_ n ic:l.Ón

d e J d o lit: o d t� e o II t r n b n II el o d e h r") lrn c e r n 1 u si ó n a 1 os s i g u fon 

tes cdeml�t1toD, y �1egún ln modolidnd o forma: 

lo) Conducta d.pica (acc.ión u oniisión.).

7. o ) O b j 1? t o o i n t e r é s j 11 r1 d i e o p r o t: e g i d o . 

] o) Na tu r n le:� u el el d r, 1 i to , si de car 6 c ter j_ 11 s ta ntfi II e o o 

permr111ente. 

lr o ) ¡\ ti t i j u r i d :l e i d 8 el d e l '1 c. o 11 rl tt e t ,1 , o s 1? é1 , en p o II e, e n p e

l :i. gr o o le :ü o n n si II j 11 s r� o en u :rn el i 11 te rh. :c1 j ú r 1. el :t c. o pro t: e

g:i.d o. 

FERNJ\NDEZ VEGA. Op.Cit. p. 4.1. 
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So) Culpabilidad ,o sea, ln referibilidad psíquica con res 

p 1� e t o a J. n g e n t e q u e 1 o h 8 g a r e 13 p o 11 s 8 b 1 e d e 1 r e 8 t o • 

(10) Si es un delito pluriofe11sivo o por el contr8rio hny

u 1 1  s ó 1 o i 11 t 1:! r ó r:: p r o L t, g :L rl o .

7 o ) F ti ;1 e j (, 11 d , ' 1- e o 11 e " p L o o el r) l o s c. o 11 c. 0, p t o s q u e i 11 t e g r ;711 

e 1 e u e J' p o d 1� J. d �' 1 i t o , c. o 111 o rn P r c. n 11 e L1 , i m por t n c. J ó 11 , e x por 

t él e i {¡ 11 , a r n 11 ::: e l , :i m p u 1-' s t: o s , e t e • 

Po el í n m os e 11 ton e E! s de f i 11 ir 1 o e o m o 1 n e o 11 el u et él hum 8 11 n ( p o �3 :i 

t:Jvn o 11egntivn) que quehrantc1 ln normél de derecho ücluc111e 

e u rn p 1 j_ dél por pe r so 11 él 11 c:1 t t1 r 8 ·¡ e11 [ormn meclint8 o i11mc' 

ri :Í. él I_:; ! nl i11l:roduc:l.J· o ;3r1c.,11· cl1,! 1111•rc.,1d11 11é1c:i.011n1, 111 1 'l'C.r111 

c:Í.;1 l',l'ilV8rir1 CO!l llll j111pt11:::t:o 1, :i.111p11l::1li:Lr' (1 llllcl p1�J'é'.(Jllrl :1 

1: J L u l o d e rl o J o o e u l p H .\' : , n 11 e "i o 11 : 1 1, 1. 1 � , e o n f o r 111 e c1 1 u p r� 11 n 

·¡ -· a 1 e g :i ,: 1_ r I e :L ó 11 1� :� p e c. J. n 1 i z a el 8 

lc1 Jurisclicc:�Ón Pr�11nl 1\d11n11ern. 

y j u z g n d :1 por 

C r r� e !11 o s q u e e 1t 1 G él pro x i 111 c.1 e i ó 11 n 1 n d i� f i 11 i e i ó n d e 1 e o n t r c1 

1 o:; n 1 u rl id o s el e t :i. pi e i ch d , n 11 t: i . i 11 r i d i e :i. el c1 el , c u 1 p c1 h i l :i. el a el , 

y pu 11:i. 1, i 1 id a el e o II fo r 111 r� n :1_ 11 11 evo d 1� re eh o µ e 11 a 1 el e e \11 p;, b iJi 

d u d , o s e ¿1 ¡ r r! ,3 p o 11 ,rn 1i i Li el n d iJ ,w 8 rl c1 e JI :l a v o 1 u II t a d o r i t, 11 L1 

el r1 1J él e L1 Li c. o 11 el u et o :i 11 e r i m :L JI 8 el él e o 111 o d e 1 i et u o" n . 
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S. ESTUDJO ANi\LJ.TlCO DEL TJPO

El estudio analítico o técnico-juridfco del delito de con 

tralrn11do lo hemos abordado desde el ángulo, o mejor, co 

1 u 11111 a d o r s a l d e _1_ f e n ó m e 11 o d e 1 e o 11 t n:1 b a 11 d o e 11 1 o q u e 3 s p e e 

t: 1 a ln cstn1c1:11rn jur:Í.dicn ele ln concluct8 delictivn: e:l. 

J11teri')r; jur:Í.clico protegido por J.c1 11ormé1, i7 1 objrlto d,:,·1_ clt� 

1 :l. t: o y cd e u e r p o e 11 cu es ti ó 11 , rd n tt {di s Jo de 1 sujeto ne ti 

v o , 18 e o II d u c. t n y tJ u i 11 gr r� el i e 11 te � JII !J j et i v o • E 1 e nt t: 11 Los i� s 

tos o 1� s t: tJ d f nr e II L1 e o 11 d tt e t n d e :LJ e t J. v n d e 1 e o n t r n b n n el o • 

5. 1 • EL INTERES JURJDJCO PROTEGIDO.

N o e i ó II f u II d a m e n t: n 1 Jl u r ,1 d e t. 1, r 111 i 11 , ir e 1 J. 11 t e r é s j u r :t el i e o 

protegido en u11n 11orrnc1 pe113l ln co1,�;tltuye el principio 

de derecho que 1.c1 función primordial del Estc1do es :ln de 

p r o t: e g e r 1 o ::-; h i e II e s . j u r i el i e o e; r A rl i e o rl o s e 11 e a h e z n el e 1 a s 

p , ) r :; o 11 n :; i n d i v i d u n 1 rn e ll t e c. o n c;i d e ro d a s , el El 1 o e o 1 e e ti v :L el 8 el 

y di:d propio Gstndo. EGtas tres cotegorÍo!3 sirven al J_e 

p, i' f:\ L1 do r e o 111 o 111 '" d l d ,J d E! m r; todo lo g 1. ,1 y p o l :Í. t le él e r i mi 11 c11 , 

ordi1nar en un estatuto punjtivo J.a:, dic3tint8s ciases de 

infracciones o delitos a sancionrir. J\hora bien, Rt1nque 
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ordinar1c1mente cadc1 tipo penal busca la protección de un 

solo bien juirÍdico, en ocasiones la conducta legalmente 

descritn se refiere simultáneamente a varios intereses y 

,l d r m n f3 ' tél 1 C' s i 11 t e r e s e él p IJ e d e JI s e r e f e e t i V 8 m e [\ t e 8 l t e r 3 

el os o é, 11 p r :L ni:i d os o si m p :L l, m r:' n L r, p II t; ,, tos e 11 pe 1 i gr o • E 1 1 e 

g J :J 1 ,1 el o r u bien e 11 �: o 11 e e f1 Jo s t :Í. tul o rJ el en t ro de J. tipo o en 

p:Ítulo que ¡rotegt, el bien que considera 

o más hondamente lesionsdo, Es por ello 

lll él G import:n.nte 

q11e vernos en el 

Código Pe113J. lA división de éstos en cspítulos, 1 y ... os C8 

pítulos en 2rtículos. /\sí, un título lo protege, o mejor, 

(' n t 1 n I j t u l o e n e o 11 t r 8 m o n 11 o r m r1 :� m Ó :J o m e n o s h o m o g é 11 e 8 D e n 

r,ll f:i.11 d1? proteg1�r del1crmJ11c1clo i11t1�r1�:; o liir"n jur:1.cl:ico t::! 

tttl8do v,gr.cleLLt.os c.011trn la rxisLenciG y seguridad del 

l�,11:inlo, dr?litos contra la 3clm:LnJr;trc1ción públfcn, ls 8clmi

11istrc1ció11 ele justjcin, cielitos contra ln vids y la inte 

gri'dRcl personal, contrn ln lihertorl y pudor sexuCTles, etc. 

E 11 e n d n t 1 tu l o h n y 11 o r m n s q u e s n n e i o n n n 1 a e o m i éli Ó n el e v n 

r i ;:1 cJ e o JI d u e t n s o h e c. h o éJ q u e c. o 11 EJ t i t u y e 11 1 n s h i p Ó t e s :i s d e 

liccho:J que pueclen comet:erGe. 

Pero visto el CÓr!jgo PeT1nl, 110 encolltrsmos el titulo, en 

p:Í.tuLo ni 11ormn c.orrcspondjent:c; nl cielito de c.011tr;1k111clo, 

L n r a 1Ji 11 el e e 11 o es e¡ u e E,e e 11 e u e 11 t r'" el es e r i' t A l 8 e o 11 el u et ci 

el l� 1 j e t :i v n el t:<L e o 11 t r n 1J u ll rl o 1� 11 u 11 o r el r:c 11 a 111 i e 1t t. o o 1 e! g i iJ 1 ri e i 6 11 

é, ci p e e i u 1 Lrn rJ n , p r o 111 u 1 g n e! n (� x c. L u s t v n 111t� n t e p ,1 r a r 1; g L" nir" n t él r 

lo 8Li11ent:c! nl ¡�st11d:Lo prc!sente. Tr1l orcle11n111ie11to lo c.011�3 

t J t: u y e e 1 E f: t a el o r e 1 t él 1 /\ el u n 11 e r o • 
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Doctrinaria y jurisprudencialtr1ente se tiene aceptado que 

el d1�lito de contrabando es un delito de los denominados 

delitos o t:i.po�: de peligro. Qué son tipos ele peligro?, 

so 11 d r, é é3 t c1 11 n tu r ,:i 1 e z ri Jo s t j_ pos p e 11 a 1 es q u e el es e r i ben 

conducl.,J,3 cncnr1l:111;Hln,; ,1 c:tn1e11n1/.,.1r o poner en peligro el 

h:Lc11 jurídico tutel3do. Tul delito racliui su peligro en 

la potencialidad que 18 conducta tjene ele producir re81 

mente la le:sión o vulnenimiento de tal interés protegido. 

C o m o q u e el ó 13 m p 1 i a y e 1 ar a 111 e n t e s e 1i tci d o en 1 a prime r a p a r 

t r� de 1� t3 te t r a ha jo , e 1 b i e 11 o in t: eré s ju r í di e o pro te g i el o 

1:11 L':'1 delito de contr3hc1ndo lo co11,,tituye ln eco110111L:i dE!l 

pn:Í:3 o la 11:1ción en gcnc'rnl, p1'ro r,'.11 purticulur dicho in 

t: :t e 11 e ,rn b r e c 1 e r t o s p r o el u e t: o s ( nw re , 1 11 e :í. a s g r ii v o d a s ) d e 

J_ <I r i e¡ l1 e ;,rn 11 8 e J o 11 8 1 q ll e [Hl 1 e d e J. p 8 í s ' C om o t 81Íl b i é n 1 o 8 

mismos derei:ho�1 fiscolr�s que tic�11e el Est,Hlo sobre la in 

traducción, permc111enci8 o tránsito de algun8s 
. , merca11c1c1s

. 
'Í 

. , r� J t e ·� jJ o J: s , 

U 11 ::1 s pe et o i ni por t él 11 te pm.· ,1 el e j n r é s t e '- ' � ·', , tema de interes ju

r:hlico despejado en grrrn medirla, lo constituye el punto 

re fer e 11 te 8 q u(?; o e llél 1 C J_ el 8 e el e pre; 1:i.g ro se refiere •. E 11 

efr,cl:o, se trata· de un pclisro 111edü1to e,{ e1 caso clr::. con 

trr:thunrlo, pllt=cs por mucho co11trnbn11rlo que.se pt1eclc1 :i.mogi. 

rl8r, 1D econond.á del E['1tndo y n11s derechos núnca :Lrf1n .8 

J. ll q Li i e b r a , p e r o r3i 1 n m e 11 o s c 8 bé1 y 1 n ·. a m e 11 a z a c o n s t rrn t e

111 i:: 11 t: e ; 11 o e s pre e i so q u e s e pro d u 7, ca .el resultad o , o s e a
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la quiebra del sistema económico del Estcido con la impar 

tc1ción, trnnsaciones, oclquisición, enajenación, etc., de 

1111� r e n 11 e :Í n n q II e 11 o h a n p ,:i g a el o 1 o s d e r e e h o s c o 11 e¡ u e e s t á 11 

¡� r ;1 v o d ,u, e 11 e 1 c:1 r n 11 e cd ad 11 n 11 ero • 

l.:1:1 C(i11ductc1:; rlt! conl:r,1h,111do, o 111f!jor lns for111ns riel dclJ 

L o r1 P, e o 11 t r n h n II el o '.::' e r r n 1 i ;:: n II p o r c o n rl u c t a s p o s i t J v 8 ,1 o 

ncgntivns, o n1c8, por ncción u omisión. Ejemplo clr� L.1 for 

m8 cle ncción, toda conducta de movimiento físico, como trans 

portar, adquirir, guarrl8r, etc.; de omisión no pag8r los 

rl e r e e h o s c o 11 q v,1 e e s t á n g r n v n el r1 ,.1 1 o �3 mercnncJ.ns, evncl:i.r 

¡i : 1 ¡ ', u o J. él i II t: r:: r v i , r I c. J (¡ r 1 d 1, l , 1 : : : 1 u !_ o r i rl u el 1 � f; d 1� ,1 rl u ¡ 1 n : 1 • 

!:111 

l'r:1'0 li,1y 1111 1110111Ull!O r,np1,ci:1l con rc::pr�cl:o nl dc,lJt:o ele CO!l 

t: r :1 lw 11 cl o que 1 r� e o 111 u 11 :i e ,i pre c. i: 1 él 111 e 1 1  te e 1 pe 1 i gr o D 1 E D t n 

d o e n Elll [3 el e r e e h o s f i s e él 1 e s , 1 e e o m u 11 i e a é1 n t i j u r i el i e i d 8 el 

o cea ilicitud e11 el comercio: en eJ momento en que lo

lllt!rcnnc:Í.8 hél e11trRclo él1 ¡ials Din el lleno de los requiDi 

r' :J t 61 11 g r n v n d a ,3 t n J e s m e r e A 11 e í n s , P o r e 11 o e s q u e t é c n J e n 

111 f' 11 t e :3 1� t :i. 1=; 11 e e l c o n t: r a h ,lll d o e 11 � r e 1 o :3 el cd i t o s e¡ 11 e s o 11

11111' L::! :·r'.2J: izncJÓ11 del co111porLi1m:i.e11to cl1"EJc:rito en ld 11or 

momr=;nto. fíri!:o 11:1, cunndo ln m1)rcr 111cJ::1 l1c1 pé1,Jélclo J;1 Lí.11eu 

il rJ ll él 11 l? ]' ,l f O 1111 él j J I; g il J , 'f' ,l l J :Í 11 f; i 1 

f r o 11 !.: e r D s t e r r i t o r i ,t 1 e s el e Ji1 . , 
118 Cl Oll en 

e o 11 �3 ti tu y e ti 1 ar; 

t é r n d. 11 o s g e 11 e r r1 l r� r; • 

J, ¡ (1 :3 , 1c 11 11 u 1,! s t r o p a í s e x i e t e L1 i n s t::i.' t u c i ó 11 1 l 8 m n d 8 P u e r to. 
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Libre v.gr. San Andrés • No obstante que la mercancía ex 

t r r1 n j e r a q u f! 11 e g a A 1 p u e r t o el e S R n J\ 11 d r é s 11 o e s rl R c o n 

t: r a b ri 11 el o , 1 n in el t ro d u c ció n d e me r c c1 11 c i R rl es d e S A n II n el r é s 

,7 e, 1: r 7 :; pu r t: 1� s el ,; -1. t:c:) r r ir: o r 'Í. o en 1omhi811 o pu e rl e ,3 e r el e c o JJ 

tr:111:111 rl u, 

IJ i e 1) :; r! L ,1 m Id 8 n el e<!. el el i to el 1, c o 11 t r a b :111 el o , e¡ u e no oh s t� élll te 

sc•r un delito de c o 11 d u c t él i 11 s t 8 11 t fi n e a , s u s e f e c t o ,-'; s o 11 

p e r 111 n n e n t e s • P e r o o c u r r e , y t A m h i é 11 s e t i e 11 P- s en t a el o p o r 

la doctrina tnnto i1ac:ío11nl como extranjera, que "dr� con 

d11cl:n p1�rmsnc11tc son Rq11r!lJo,: t::i.pos r)!l :Lo:J que la c.011duc 

111'1·r1 q111, cd pror.,,:1(1 \:011::u111,11:Jv<1 ,;,, pr0Jo11g,1 nd.entr;i,: 110 

;\1.'. J 1, po11gu 1 J11 por p r o p :i :_1 d , ' t. r: l' 111 i 11 : 1 e i f, 1l d r: 1 111 2c1gr.11Lr: 

Como c:1,fíalnb,:1lllOfJ en cJ 1:r1pJt:11Lo ¡_1r1tr�rior c1cerc3 dL� lo q11e 

li e 111 o:; 11 n m a el o e o mu ni e R b i lid r1 el c1 e i Ji e i L u d e 11 e 1 e o 11 t r 8 b a n 

el o , É! ,J t: e el e l i t o t i e n e 1 r -1 e n r ,1 e t e r í fJ r� i e n 1": s p e c. i a 1 q u e m i e n

e X :Í ,J t él 111 '" r e D t t e J. 1.1 :L n 1'. r o d 11 e i d ,1 i 1 e g ri 1 m e n t e él 1 JHLLS 

e 11 J él e z1 rl e 11 ,1 d e é.l e !: o :, n u e r: s i v o s e o rn e r e :L, 1 e s q u e s u e e rl e 11 

n di eh ,1 i 11 t ro el 11 e e i ó 11 cc1d,1 uno ele los Retos Je co111u11icc1 

r 6 Ll 11 t: i ju r id i e id o rl a 1 o,, otro ,1 , 1 o e 11 n 1 e i e r ta rn ente es pe 

1 :i gr o f; o , y yc1 V ]. lll O é'1 C O lll O 
, 
(�fJt:[l !�S ! u 1� 11 t: e rl e r- e cJ p o n ,J ,1 b i J :l el ,1 el

¡;\:FYL<::� F:Cll1\ND[J\, 1\11"011:;o. l,r1 TJpic:iclnd, 1,:rl:LcJ011es l�xt:i-!r 

n ,iclo el e C o 1 o m ld. a. ll o g o L ;'i , 1 9 7 r¡ • p • U3 1 • 
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ohjeti'va en el delito ele contrahanclo, Cnracterística es 

. 1 pee.in� que 110s permite decir que 110 es la conducta en sí 

la que com·unica punibflielacl Rl sujeto activo de contraban 

rl o' [3 j)} () q u(� ''" éJ rnercc1nc:L1 ln que� comunica a11tijuridici 

d ,J rl ,1 1 él e o ll d u r: to , d (in el o :Je u ll c1 :JO rn u y especia 1 dentro 

d ,� :1. d e r e e h o p 1� n n l , p u '" :, p o r 1 o g e n , ; r n l , · é30 11 1 o s he e h o é"J 

1 o :3 n 11 t i j u r :L el i e o s y p u 11 i b 1 e s , 11 o 1 c1 s c o ¡3 n s c o 11 q u e • s e e f ec 

túa o reali;-:a la conducta. 

Con resj,ecto al sujeto nctivo del delito de contrabando, 

podemos dec:Lr que es comtlll; sr" necesitci tener téll o cuc1l 

e: u l i: rl c1 d pn r D r:3 e r 1- 1; o el e e o n t: r u li éltl do • Al g u n ,i fi g u ro ,1 gr n 

v u d ,J :J e p r f� i:l e 11 t n e u n n d o 1) s 1� J L u n e i o 11 , 1 r i o el e n d u el 11 ¿J C! l. 

e o n 1: r n ban di :J ta • e: n be n no L:1 r que :L ns . personas ju r:bl :Le ,1 s tt o 

éJOll ritJjetos activos de:L dclit:o dr� cont:l'nhando � ,' . . � pq:ro si 

lns personai3 noturnles que conforman la persono jtD;Jdica 

y , n aquel 1 ns le r3 es :l. m pu t n b 1 e e� l re ato, y n que 1{: ta '.L i 

1 1 1 J ' , 1 1 " ·¡ , ·•·· . . 1 ( ,1 ( e e·_ su J r� to so:_ o �Ju r g e e u é1 n u o l� n e� momento en q u e a ,. 

�\ u i en el es n r -�olla e 1 e o m por t n m :Lento 
· 13 ,,

t í p i c o " , o s q: ó :, r e ,1 
'. 

1:� ;,;a 1 o · h i p Ó t e s i s d e 18 11 o r m a , e s d e e ir , e ri e u á d r a : o L� el e i:: u n 

s u e o m p o r t a rn i e ri t o a l el e s e r j: t o e ti l n n o r rn n e¡ u e e n , 11 u e s t r o 

en s 6 en t r u et iu él ,e 1 e o 11 t r n h n ti d o • 

J:3 
l� l� Y E�� EClI i\ NDI /\, ��10.SL�.l .. , p. !¡),
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5 . 2 . EL OBJETO DEL ILlCITO. 

Fro,-3:i_gt1:ie11do con 1 e�. estudio qu,� 110s hemos trcizGclo; 1108 co 
r r r, :, p o 11 il r, él lt o r " n b o r el ,1 r v el e t r� r m i II n r e u 8 :1. e s e 1 o L, j '.: t: o 
ilr.: I :il:fcit:o r't1 r'I dc_li.I1, d(' c1° 11l:r0linnclo. 

Te n n m o ,J lJ u e e J el e Ji to r� ,J t !1 i 11 ,J 1: r u e 1.: u r ,1 d o p o r t r e�, r'" 1 r� 111 e 11 
tos fu11dci111r:,11tales, n ,JGher: 

] o) El sujeto 
2o) Ln COll el UC t3, y 
'.J () ) fi' l ,� objeto, 
i\ l I J '.; primero,: 1�J.1:;111rct1L1l,1 l11:'n10:: 111:clio,, ,1ltt,JlÓ11 r?n C.iijl.L
L ulu'.1 11 r 12 e e 1i 1, 11 Le,, , cl:1ro r I; '.', J:,I ! :: j 11 J.1 e v n r u 1 1  o r d h J ;_, : e;  t r J e

: i' . t:11111!nt.1? l1Cac:é111:lco. '.�11 1�,1t11d:io lo hr,111os hecho en n1):0:htro

TI :i e i o J1 e D e ,H¡ u e m 6 ti en ,J q t11_: TI o e o n el u e e 11 c1 

li :i. o Jo ,J h 1·1 m o ::J rJ b o r d ,1 el o e t1 rl e ,.13 r ro L 1 o 

reohu:í.do 

l en .. on cr 

,! 
i 

d t! f i 
n en m 

'J' r ,1 d :Le ion 81 m r? 11 te :=w h ,1 v 1� td do r� 11 ten el :l é 11 do por oh 1i '° :t f m c1 1: e
: :, 1 r·'¡ •1 l 1 ,! 1. l ··1 J·o l , .. J 1 . r l e) '8 "º' 1· l,·0. r.tl"",:t. 1· .. ·;.· .. h,.c,:1,n , ... , •• 1_ f:. .. ( 1-" �... .. 1 _ H: , ,� O 1 [l O . (. f·H , e• J .. 12 .1 _ u. . _ , c. 
' ,·. 1 

l .• ,: ; ,1 ,.:011cl\lc�tll Lip:ic.ct. T,11 dclit1icJ.é1n lrn siclo reCVll.�lwvn y
1 i' l e·, 1:.:ins:i1lr,n1cln hoy r�11 cl:í.-1 c.01110 i11,rnLiclc11te, 110 ,fdI(i por 
: I' 1 qt11, cx:i1:l:c11 co11rluct:c1:J t::Í.p:lc¡1,, que 110 rt2cnc11 �,obré ··:,,.-:,011c:1
¡ 1 : 
' 

i ¡ n j r: e, '.J" , n t no p o 1- q t I t; ,1 :.: :Í e 11 ! : 1, TI rl :i rl ci el c. o 11 1: e p to n ,1, t· ,;, e e e\ 1' ,.1 
1
1 !l,

·j l • ] l .,. 1 � 1 i i i • �.l\',,11 o d1, · .. C•'.J ict10111�,11oc3 el,,. ohjc t :o jurJ.1. -.Le.o y Ir.' ¡ :j1Jf!f:o 
1 :1 
' 1 1 ·.¡ · ! 
l '., 1 i : 



pasivo de la infracción , o sea, quien resulta víctima de 

la conducta delictiva, en nuestro caso, el Estado. 

Vimos en el literal anterior que mediante el estudio de 

instrurnr'ntos legales de los tipos penales, el Estado pre 

t r� n de t t1 t: r::> 1 a t' ( e 11 el c-1 e 1 i to o r� :-:; tu di o e 1 contra 1nm el o, in 

t e r é s ju r :te! i c o d f g 11 o d e p r o t e c e i ó n e II c n b e z c1 d e s u s t i t u 1 a 

res. que puede �,er L� persona, la colectividad y el mis 

mo Estado) pues bien, todo interés jurídico se materiali 

za y co11cretJ 1  e11 algo tangible susceptible de ser identi 

ficudo en c8da tipo. Nosotros pretendemos hallarlo en el 

d r� l :i. to rl r:' c o 11 t r e1 b él 11 do , pu e ,1 to r¡ u e re,; t1 l t 8 1 Ó g i c o hu 11 e é1 r 

t� n u 11 i 11 t r. r é s j u r 1 d i c o q u e e s v u 1 n e rr1 d o p o r 1 n c o n d u c t e1

de un autor y no obstrintr� sea :í.111po�jJ:hle de individuali?.ar 

se, 

Ya tenemos s�ntr1clo que cnrla vez que u113 persona renlice 

un comport:c1miento rll� 8cción o de omisión que se ac!ecúe al 

l:ipo pc11nJ, ler;io11CT o pone e11 p1cLigro eJ 
. , :L ll t e r I'; s j uridicci 

m e n I e 1: u 1� e 1 c1 el o (! 11 u1 b e 7" a el e l 3 11 _j e t o p n s i v o ( a q u í e l E s t n 

clo). Pero como tal conducta no es unn abstracción sino al 

go U111gible, ella n[ect:: 1  c1 nquelln sobre �L:i cual se con 

c.r e f:c¡ es e j II ter ó s , o se G , e 1 o b j et o n n tura l • No :pu e el e lw

b e r ,� 11 ,, o ll c. es u 11 i ll t eré s j u r :í d i c o q u e no se e o n e r et é, e n a 1 

g o • D e (, '.1 t o s p 1 "' 11 t e ,l m i e 11 t o s r! e el (1 e F! s e q u e e n t o d o t i p o p e 

t ll ,l . _ 1 

teri''.s u objeto jurídico (éste yn quedó c,Jtuclindo, y dc�fini 

do), un sujeto pAsivo y un objeto materinl por lo cual 110 
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l:J., l l b n ll d o e o !Íl i) e n e i í::Hl t u ti i b el e é. Ut=d. q u :l e r H. jíb fd. 1\ (j lHJ fj@ 

determine su objeto mRterial. 

Dicho objeto m,Jtericil "estfi const:ituído por ls cosa en 

q t 1 '! :J e e o 11 c r e t n e �I :i. 11 ,� e r l! s j u r i el i c é-1 m e 11 t e t u t e 1 n d o y e 1 

c11nl sE, refiere ri L:1 concluctn del n�e11te; 11 J 4 au tor •

Este objeto materiRl en el caso del co11tr8ba11do es de na 

tura renl, (del in re de los Romanos). 

No dnbe confundirse el objeto materL_:il del delito con nque 

J J. o é3 i n s t r u rn e 11 t: o s q t I e e 1 n g r 11 t e o n u j e t: o 1:1 e t t v o ,� u r:: 1 e u t i 

pnrn reali1/nr 

11 o r m n p e rw 1 . 

L-1 c.011cluc.t:1 ,- ,, . ":t p J. en o d e éJ e r i t él '" 11 u 11 3 

P u e s b i e n , e s e o b j e t o m :1 t e r i n l s o b r e e 1 e u 3 1 r e e a;e 1 c1 n e

c:ión del sujeto ngente, pnra el delito de c.011trsb,-i11do, lo 

C' O 1l C) t :i t: U y i'! l '1 [) [l l' t: C' rl r� 111 ÍcC r C. el 1l r: t n i 1l f: r O el U C i el él , O sn C 8 el n , O 

t r ,1 11 ,J p o r t: ad o , 1� te • , nin e¡ u e se h n y ,1 11 ]¡ e c.]¡ o 1 os p o g os 3 el u n 

11 r:' ro :3 e o r res p o 11 di e 11 tes . En decir ln
., . mercnnc:ta en si mis 

m 8 e o 11 E: i el e r n el n e o n ti en P. 1 n f r n e e i ó 11 o d ere eh o s CJ u e e 1 I� �J 

tndo tinne fiscnlmente sobre cBdél c.os,1 determin8cla por su 

cnJ.idad de nctcional o extranjera, importaclc1 o export,ida, 

t r n n s p o r t n rl n , el r! p o s f t 8 el n , e t e • , e¡ u e 11 o h a y a p a g 8 el o 1 o 11 e o 

14REYES ECHi\NDIA. Op.Cit., p. JJS.
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l' F ll H jl 8 ll [!:l f] 11 E ¡rn g r a v á ni e rl e s a d u a n e t o s , e o ii l o e i Hd q U e rl a

exr�nta de ser ilegal o ilícita y su comercialización sea 

libremente ejercida sin que comunique ant:i:juridiciclad a 

l;1 c.onductn y por ello se genere re:1to de co11tr8bn!lclo. 

r ') 

) ' _) . EL CUERPO lrnL DELITO, 

Pnrn fijru la noción y el concepto técnico jurídico de é"' 

te e 1 eme 11 to de 11 t ro el e 1 estudio m1aJ. í ti e o de 1 tipo que 11 os 

1i e m o s p r o p u e :3 t o e !l é s t e e s t. u el i o , c o m e II z a r e m o s p o r r e rn i t i r 

11 o :1 ,1 1 él d o c. t r in él , l u ego él ·1 n .i u r i �J ¡Hu d en c i a y f :i. 11 ;1 1 rn e n t. e 

110:J dr,L1_,11dremos n e:1tudJ,1r lo qui,_ P:-J cu1::rpo del clc 1 ito pn 

r ,1 e 1_ !� s !: n r� u 'r: o P 1� 11 n l ¡\ el u n n ero , el cj Clll rl o 'e 11 to 11 e e s [ j j él el él s 

p Í' t u 1 o r=; 11 e 1 e s t: u d i o el e 1 o s r, 1 e 111 e 11 t o s el e l a e o II el u e L c1 t í 

¡ Ji en e 11 re 1 c1 e i ó n e o n el el e 1 i to rl e e o 11 t r él b él 11 do e 11 1 o que 

i 11 t e r e s 8 n J. :D e r e c h o í' e n n 1 , fo 11 m n r e n el o ,J el e n t r o el e 1 a 11 u e v él 

1:,-'orL1 rlc un Der'rcl10 l 1 1�1u1l h,1�Jndn e!l ln culpnbilidcid. 

F 1 1\ r t . ] l íl del C ó rl :L g o de Pro e e el :L nd. ,:; 11 to Pe 11 cd se ñ n 1 n que 

los elernento3 obejtivos o externos rlel_ delito, señéllsdos 

e111 L1 res pe et i v n el is pos i e i ó 11 p e1 ,in 1 c. o 111, t: i tu y en E 1 Cuerpo 

I'. \] é3 :1 :i 1/, ,Hl el él el o e t r j_ [\ 8 s ' t 6 e ll :i. e o -- j l1 r 1 d :L c. n s : q u e e 11 1 a e o ll 8 ti 

111 n c. J ó 11 el e t o d o el e :1_ i t o s e rl n II el o ,3 e t n p 8 s f u n el '" m e n t R 1 e s ; 1 a 

1i 11 él i II te riw o subjetiva y L, otra ex t: e :r 11 a u oh jet: :1. v 8 o el e 
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rea1iz8ción material de los hechos que configuran el deli 

to • S i e 1 pro p ó E, i to o 1 a i el e 8 el e q u e b r n n ta r e 1 o r d e 11 so 

cinl tutcL1do por el EsUido 110 ,Je! traduce en netos m8te 

rinleE: que refleja nquelln :int,�nción del autor, eEJe hecho 

110 ,Jr" t_J-,1rluc:1! r"11t:011ce:1 corno i11fr:1cció11 pcr1ul. 

E J_ e u e r p o d e 1 d e 1 i t: o e s El 1 n p o s t r e 1 n s u m a el eJ o h j e t o j u 

r í el i e o y m a t e r iril d e 1a i 11 f r él e e i ó r r • Mu e h 8 s v e e e s s e• lrn Ll e 

g8clo s decir inexactamente que el cuerpo del delito es el 

d e 1 i t o m i s m o • M h D 8 Ú 11 e l c u C'! r p o d c<L el e 1 i t o e s e 1 d e 1 i t o 

111 i :1 rn o n t r n v é n el r� t: o el os 1 o t-: ,-. p :i ,: o el :i os d e su re 8 l i :� él c i Ó 11 

ex Lr:r11u, 

D r" :1 e u e r d o e o 11 11 u es L ro ,d_' s t r: 111: 1 l r: ¡¡ ri �1_ , e 1 e u e r p o el ,:; l d e 1 i 

t: o r� '" 1! 1 as p r:: et: o m D L ,:: r :L :1 J. el 1c J m :L s m o por 1 o que 1i n 11 11 r: g n 

el o n 1 g tt 11 o s a u t o r e Eo 8 e o 11 1 u 11 el i r l o e o 11 e :L el e :L :t t o m i :3 m o • r e 

ro noi:1otros veremos en !�Sto noción un conjunto ele orden 

e nd' 11 r� 11 t e m e n t e t i'.� e 11 j c o p o r o 1 o ,,, e f P c t o s p r o c e s n 1 e s el e 1 n 

p1.·11,�hé1 q11r, clr!hc é1port:,1rsr! c11 1111 juicio p1,r1r1l porn compro 

h,1r él :Le, vez r¡ttr� ,Jr?. i11fri11gió unn norma punitiva c1l 8cle 

cu8r8e un compo:rtnmir�nto de un sujeto él lo descripción 

q \1 () d 1-'" e[\ él e o ll el 11 et él ld 1/. o e 1 1 !e g i 8 J n el o r • e 118 r p o de 1 el el j_ to 

e 1, por m r111 e r n lo c:1 e 1 eme 11 t: os o IJ jet i v o t, de 11 cr i to oh r.: 1: r ne tr:1 

mr-! 11 L r' f) 11 :Lo 1101'!11[1 1 pe 118 -·- y reproducidos por el hombre r�n 

J" r r' él Li. d ,:1 d con fcJ u e o m por t r1 m :l 0� 11 to , los e u a :l es el e b 1:: 11 es t n r 

pl r, ll ,1 m e 11 t: e p r o LJ ::i d o �, ,1 e g (1 11 e l C: ó d :L g o P r, n cd. ¡\ d u n 11 e r o p a r n 

p o d r: r 11. 81n o r 3 r e s p o 11 d e r e 11 j 111 e i o e r i m i tJ él 1 a s u 3 u t o r • 

Yerrr111 entonces quienes co11sideron 
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gislación vfgente en Colombfs, Cuerpo del Delito, es el

instrumento, el medio con que se cometió el crimen o los

vest:i.'gi'oG o :rastros que ha rlejario después de su consuma

ció 11 • "L 8 11oeió11 d rd 1::. 11 e r p o d e 1 el e 1 i to .es técnica y con

c.11,:rd,1 nmpl:L:011111,11[:c con r�l co11C:1�pto de tipici'dacl es rlec1-r,

.la corre,-3pondencia o aclecunc:i.Ón del hecho humano en su Bs

pecto meramente material y descriptivo con lR conducta

abstractamente detallada en una norma penal ••.• y éstn

correspo11cle11cfa o reprorlucció11 adecuada R la ley es lo que 

rw d l, si g 11 a c. o 11 r� l no 111 b re de n de cu a e i ó n t :Í. pi e a y e 1 de� se u

iJ r J ri1 :i. e n t o e n 1 a r e él Li rl a d el l� l o s e l e nw II t o fl p u r a in en t e o b j e

t J' VOS y 111 él L C r l n J C! ,� d I': ln :i.11 f r U C. C J (1 ll , l' Cal i 1/, D d O'º [) O r C J. él U

tor, e' 
· ! 1 ]) ·1 ' "J S rJ 11 lo que tJ e d e 11 o m J. n n , u e r p o e 1, _ l! __ i to • ·

Sl 1n nocfón de que Cuerpo del Delito queda sentado, en

tonce: J nos corresponde nhorn determinDrla concretamente

e11 el delito de contr3bnndo. En éste sentido .propo11Rmos

1111 1 'CJt:ro criterio propio, en el sentido de que éste cielito

1.cs esp8cin1 o "sui géneris" el cuerpo del delito en el con 

trribnndo ele naturüle;rn complejo y en él concurren otros

r1 ,3 p e et o s • q u e p o s a 111 os Jn rn r3 d in t r:i me n te c1 seña 1 a r , pu é s . en
. , 

,', ::: ,� ,1 111 ,1 t e r I a p o r 1 o q u e h e m o :, p n 1 ¡rn el o e o m o l :i. t i g a ni: e s y

f1111cin1üirioD jurh\diccio11alr3s adt1Bnr,ros, hny hor1dns.fé1ll:.:1s

n c t 11r1 l rn C! n t e e n 1·1 1 e g is :1. a c j ó n p e 11 n l d r� o el u n n n s , en el 1:? :ci 111 e

1 /' 
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dro de los derechos del reo de contrabando, 

En materfa del Cuerpo del Delito en el contrabando, dicho 

e 1 eme 11 to r ri d i en e 11 1 a me r e c1 11 e i 8 presumid a o i it e r i mi 118 el a 

d e e o 11 !: r a h 8 11 d o o,:; Ji 8 1 1 n r e ¡:. l n me II La d a en 1 os Ar t . 1 !, y 

J 7 c1 e 1 G 1 e y 2 1 d e l 9 7 7 • D i e h ,J m e r e G n c:í a s e i el e 11 t i I i e a r ft 

p o r :3 u , i o tu r a 1 e ,; c1 , e a r a c t e r í EJ t i e a s , e n II t i d a el , p e EJ o , v o 1 u 

mr�n, medida , origen nacional o extranjero. En c.011secue11 

ciR debe de estRr debidamente acreditRda la materi,llidad 

de la inercancía, debJdamente identifiecida" (Tribunal Su 

p e r J o r de A d u ,� n a ,; . ¡\ u t o el e S e p t , (j d e 1 9 7 í, ) • 

Jnciso 2o·dc<L urt, 17 de lr1 cit:,1du ley, que , _�DLnlil,:1c1�: �il 

[ u r': t e i 111 p o s i b 1 e a p r e h e 11 d r, r l n 111 r, r c él n c:Í. D , e1 p e r i t o d e t e r

minará con base en los elementos ele juicJo aportados pc1ra 

1 a i 11 ves ti g él e i ó 11 • "F r a 11 en mente é 13t e� aparte mere e e un el et e 

ntdo exrnne11 1 si nn ha sJdo nprchtJIHlicla la rnercancín, sobre 

q 11 1� v a n v e r s a ,� l, 1 el i c U1 m e 11 ? s i e c3 s o b r e e 1 v a 1 o r , é s t e 

i10 dt.olir:; ser arbJtrario; si es de prohibida importDción, o 

no se� pngaron los derechos ele t81 importación, con que De 

le puede imputar al ngcnte L:i responsabilirlad ?, Sin eri1

1, argo , ahí es L 6 1 a II o r m �1 • Y pe r\ s ar que en has e a e 118 se 

h él h ,� Ú 11 d i c t>t el o 11111 1 t J t u rl rl e e o 11 el e n ,1 ,1 s i n q u e s e h u b i e s e 

:r e r r� d l Lncl o 1 o e x i s t e 11 e :i a d e l C u e r p o d e 1 D e l j_ t o , 1 ::1 r e s p o n 

,1 él h i 1 t d a el o b j e t i v n ,; l� p 1J '.; e :::1 J 111 p u 11 e m t3 11 t º" p o r e 1 E ,J t é1 t u 1: o 

Pe 11 8 L 1\ d u a 111 �  ro , 
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En el proceso Pe11c1J. i\duc1nero importri en forma destncc1da 

ln comprobació11 clel objeto y cuerpo del delito, qu¡:, es 

1 
., 

.e él 111 C r C él ll C ]_ n • E;¡ e 1 e s t 11 el i o r ¡ u e ,-:-. o n r e s p e e t. o ,1 1 r é g :i. m e 11 

¡1 r n h, 1 Lo 1 �Lo ,, r:: ti. re 11 e n ,:. l: u ,1 1_ rn e II t r" , y r� 1 v n J. o r pro h ,_1 Lo r :Lo ,

1'v:1lt1:11_·i/¡11 y �:1·ír __ jr_-.�1 il1• Lu,J 111 1:'cliocJ de ¡irtrebél, po11dr(,1110,; 

il '-" p r t' : J 1. � 11 t e v n r :i o : ; e ,1 s o ,; t o 111 él d o ,J el 17 j u j_ r__ i o ce; e¡ u ,, li é1 ll h e e l I o 

1: r (1 n :d r� o o e o 3 n _j u z g ;ni n Jl c1 r a se 11 él L1 r como 1:: n é s t ,1 m él t ,3 r i n 

l,1 cuerpo dP.l delii:-o, lc1s fallac:", ele la legislc1c.ión pe11Rl 

n rl u n 11 1: r n s o n p r o t: u b 1? r 8 11 t: e s e :í. n j u é., t_: n s • 
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CJ. ELE�ll�l�TOS lJE LJ\ CONDUCTA .lLlCJTi\ 

En e l d e s o r r o 11 o el r� 1 p r e s e n t e t r o lrn jo , n o s c o r r e s p o TI d e 

ahora estudi,=ir los elementos que hacen .punible, o sen,snn 

cionnble con ln Jmpos:L ción rlc la ¡wnD señal8do en lu nor 

m c1 pe II n , :Lé1 e o n rl u el c1 in e r :i. nd 11 cid ,1 c. o in o d r: e o n t ro lw 11 do , U 11 

1� ::; !: u el i o d C! [; :-:: t e d e 1 J l: o c. o 111 o 1; 1 q u 1� n o ,J p i· o p o 11 el r é tí1 o :•: , l: i e 

11 e e¡ u 1� [l h o r d !] r y rl e t: e r 111 J l1 il r e o 11 res pe c. to o 1 e o 1\ t r 8 b n II el o ' 

L1 ,1 c. ,1 t e g o r í ,J s j u r í d i e 8 ,J d e t J p i e J d ,1 d , r1 n t i j u r j_ d i c i d n el , 

culpélh:l.1:i.dnd y nu pt111ibil:l.clnrl. 

l\ v o c. n r e m o s p r i rri F� r o m e TI t e l o s p r i 11 c i p i o s · r e e t o r e s · o u n i v e r 

rrnLec del Derecho Pet\81 contó111poróneo .Y el\cuaclrar nuestro 

,,,::t:url:Lo del ,::on.l:rubnndc en 1t11 élU1n ele· éicloctrinar:!.o, e11 

t o J t:! , : p r i 11 e i p i o ,; , 

E J E é g :L in r� 11 N o r m éd: i v o P n n a :� d () C o 1 o m b i 3 , y a s í 111 i s m o 1 D I, e 

¡�:i.�;l,1ció11 Prc,11ál. i\dur111cr21 C!c,Lnn r.lcLcrnd11Drlos por 101:: prin 

d p:io:01 nu1.lum cr:irne11 rd1w L-1gf' y nul1.3 poena s_i1H:; :Lege, 

lo:, cun:t:t�1J r�11cuc11trn11 su g,irc111t:Íé1 Lt111dé1met1tal. en C: L i\rt. 

'.U3 de 1n Co11'.',t::iLuc:iJrn N,1c:i.on,1l¡ 1·111 donclc Jlc1sa11 ,1 ,Jfirm,1r 

,e;¡) }' d1�s21rrollc1r'Dr� C()lll() rr�f!.cjoc.: de, é:3tfJ prf:;ci�pto iJUperior 

,�11 1�·1 ,1:rt. Jo ckl .Código Pc11n1 que ecJtRb:Lece:, "Nnrl:le porlrÉ1 

72 

. .



s 1� r c o 11 el e TI ad o por u 11 hecho q u e TI o esté ex p r es ame 11 te p r e vis

t o c o 111 o i 11 frac c :i ó 11 e 11 la 1 e y v j_ gente a 1 t j_ e m p o que se" come 

t: i Ó , JI i s o m e t i d o a s D 11 c i o 11 e s q u e n o s e lrn 1 J e 11 e s t el b 1 e c i 

clins. Emnnc111 t8mlii,�J1 de e:L: Ln, L1,3 11oc:i.011es que qu,,rcrnos 

r:stnbelcer c.011 rr"specto n los elementos que configuran 

la conducta tfpicn del contréllrnndo, como lc1 tipicidacl, L:1 

antijuridicidnd , ln cuJ pnhiliclad, y 18 punibilidc1d. Pnsn 

111 (: : i e 11 t: o n e e ,i n s 11 1� s t u r1 i o d e t: él 1 J n d o • 

(i, 1 • T f I' J C: J 1) 1\ ll • 

L1 t i p i e i el a d 11 o 1:: :, 11 11 :L 11 v ,, JI t: o :i 11 (í t. j 1 li 1? eh o p 8 r ,1 e m 1J e" o J: 1 r 

L.1 do g m (1 ti e :'1 p r:i 11 a J , 11 i e o 11:Jtit11 y P v ci n él p él 1 él b re r ÍéJ :; in 111 c1

y o r u t j_ 1 i d a d e 11 1 :1 p r ft c 1� :i e 8 f o r e 11 :1 1; • L a t j_ p :t c i d n rl e 11 e a r 

l11!clio n 1n tcor:L1 cl1"l cl,<1.:it:o. Los modernos doctri11c111tes 

, ' �• t: ¿'¡ 11 rh� él e ti e r el o e-e 11 q t 1 1, e 1 f e 11 ó m e 11 o el e J 1:1 t i p i e j_ el n d e j e r 

e e u 11 el triple r t1 11 e i Ó 11 ; g n r r1 11 U. 7, r1 el o r n , f' u 11 d el me 11 té1d o r ci y

,.i :i ,J L 1� m ,1 t'. :L :;: n el o r :, • P n éJ 1� 111 o ,.i h r F, ve y ,1 u e j_ 11 t C1 me 11 t e a e o u c.,, e Un:

(, ,1 1. ; 1 s 1 1 t 11 e i o 11 !e: :-:; el e 11 t.� r o rl r, l d e ,· 1� e h o p e n a 1 . 

Cí • l , 1 , F \1 n e i (J n C: n ,.· c1 11 t: i ; : ,1 ti o r ,1 . 

r: n e 11 �1 11 t: o q u e L,1 U p i e i d n el r e C1 l i z n u 11 ci f u n c i (l ll p r e j u t í d j_ 
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ta constituyendo una garantía jurídico-poiÜ::lta y soc:lai 

de lc1 propia libertad en cuanto que ella (la tipicidad ) 

vertidR en u11c1 norma (tipo penal) define ele antemano cuRl 

es Pl neto, conductn, hecho,acción u címisfón que con,3titu 

YI'- dcLiLo, ¡•,,1rn11t:i;�nnrlo ln lib1:!rtad y seguridc1d incl:tvidual, 

p 11 1� E3 ,, o J o e o m rJ t e r n d 1� l i t o y . p o r t a II t o s a 11 e i o rw d o e o 11 l 8 p e

118 respectiva, quien realice el comportomiento descrito 

en la norma tipo-penal. 

G. L:?.. FUNCION FUNDAMENTADORA. 

Y,1 que ln tipJcidncl 1�::_; Fu11dé11J1c11to de :LLtcit11rl en ,,:t ,;ent:l 

d o d 1:: q u e� 111 i e 11 t r n s q u e cd 1 e g i s 1 n el o r 11 o d e s e r i bc1 u 11 n e o n 

d u e t n e o m o t :t p i e 8 , n o e n p o s i b 1 e p u d i e o r e n e 11 a \1 n d e 

11 !:o. 

6. 1 . 3. FUNCION SJSTEMATIZADORA. 

Por la cual SE! logrn 18 �dstcnwtLr.oci'Ón, cl�sificé1c.ió11 y 

o r el e 11 a e i ó n .d e 1 o s t ip o s p e n 8 1 e s s e g ú 11 s u o b j e t o j u r í d i e o ,

su resultado, etc. 

l' 1" r o n p n r t e� d 1:-: 1 a s f u 11 c i o 11 e s c1 11 o t n d 8 s u II t e ri o r rn en t e , l a 

ti pi c. i el a d ,ti e 11e u n v rd o r pro e e s r1 1 e n n u es t ro d ere eh o µ o ,J i 

t i V o ; I" 11 e f e e t o ' e 1 1\ r t: • J l d ¡� J. e e p • p e !3 t el b le e e q \\[ �  e 1. 

J u e % o f u 11 e i o 11 a r i o el e h e o f i e L1 -_t_ 111 e n t e "i II i e i a r i n v e :., t i g ac ió 11 

pe1wl siempre que po C.t181.quier merlib lle'gue a Su. conocí 



nt i e 11 t o 1 a p e r p e t r a c i ó n de a 1 g u na i JI f r a c c i ó n p e JI a 1 d e 1 a s 

que deben investigarse de oficio; y lo contrario será el 

Artículo 320 Bis, del C.P.P. , estc:1blece que: "El Juez 

i n s t r u e t o r �: L? a b s l: e II el r {i el e i n :l c i n r s u m a r i o c u 8 n d o a p a r e 1/, 

c.,1 que 1,:L ]H,cho no liu r:xistido o que no estÁ prev:i.'.Jl�o ct1 

L1 1 e y e o m o i JI f r a e c i ó 11 • 

Si 1a disyuntiva se resuelve positivamente o sea, si el 

hecho constituye delito, la labor del Juez durante 1R eta 

p t1 c1 e 1 fJ u m a r i o r1 e o r i e n t n r 6 n L:i v r� r i f:t e a e i ó tt to t a l el e 1 

li 1 � e 1i o rJ u h -1. 11 el f e e 1� 11 r e 1 n e i ó n e ci 11 1 o s e 1 1J m e nt o s d e L1 t J 

p :1. e J el a el , i d 1-: n t J f i e n 11 d o ,1 J �, 11 _j 1: 1 o r I g e: 11 ,_ 1 : e n o r el e n ,1 ·" i; c. J. n 

r 1, e e r L1 v r, r d n d l:: r n 11 u tu r ,111, 1/, n d e l n e o n d u et a re n l i z n d n 

p o r él q u e 1 , e o 11 e l o ti j e L o d e: e o 111 p r o h , 1 r [1 u a el e e u a e i Ó n n 1. t j_ 

p o ; " n p r o b a r 1 a e x ü1 t e: 11 e j_ él d r: 1 n 1� i p i e i el 8 el , h 8 e i e 11 ti o ti 11 ,1 

Dubcl.111 sión rigurosn del hecho de :Lo vid8 rc8l e11 el tipo 

el e 1 a 1 e y , JJ8 r n 1 tfr ;  g o es !: a b 1 e e 8 r · 1 os in di e i os r 8 e 1 o 11 n 1 es 

dt! que uiw pcrsonn d1"!:cr111:i:11nd8 ha pnrt:i.c.ip3do en el acOt1 

. 1 1 1 1 1. ·' 1· ' ·t 111 G t:;:_, e J. rw e n t o y q u re: p or f) _ o e re: u e n l r :L i u l r s e . e •

Entonces, tt11 prim1?r c1.eme11to u auscultar en cuslquicr 11or 

m :1 o . l: :L p o p e 11 ll 1 , 1: ,J el E: 1 e 111 e 11 to el e 1 a e o 11 el u c. t n e¡ u e )¡ n el t, 

r 1, 81. i :n.1 i· se p n r n que sur j n n J. n vid ,l j ur 1 di en e o n c. o n se 

c�u1,i1ci:1CJ pt11l:tt:j_vns, Pnr[1 c11co11trcir eue l"lemento (.l.E1 con 

l 6
R E y Es E e H J\ N D I A • -º p • e i t . ' p • (¡ o • 
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1 

11 

duct8), plantearemos que la norma penal es una oración, 

así, el verbo es la p arte más importante de la oración y 

y si la conductn descrita en el tipo se plasma en una orc1 

ció n gr ,1 m n ti e ,11 , ,, e e 11 t :i. e 11 d 8 e ll t: onces porque e 1 v t: :e· b o d e 

·1 • , 
.J • ( ... ,1 o r :1 e :1. o n '" n e ,: t u \ 1 J. o 1, -~ ,l 11orm:1 o t Í j) O ]H� 1181) }¡ 8 y 8 sido

J. J. cJ m a d n c o 11 t o d ,1 p r o p i e d n el " N ú e J. e o R e c. t o r el e l T j p o " d e 

d o 11 d e t e ru� !,1 o s e 11 t o n e e s q u e e o n r e s p e c t o R 1 el e 1 i t o d e c o n 

trnbcrnclo, la conducta ilícita descrita en ellos contiene 

, '1 Ull 11\IC.-eo o verbo rector, que pasamos a establecer de in 

medi[lto. 

d r) J Sl 7 7, 1 y e··• 1\ r t J

culo 8 o de :L d C'.' e r r� to 'i 2 O il e J r) 7 1 J ns c o 11 d u e U1 s i 11 e r :L mi n n cbs 

e o 111 o c o 11 t r n b n 11 d o , cJ. :1 :.: i f i en 11 rl o í� e, te il r, 1 i to 1.c n con t r Ll bando 

d e p r i 111 ero y s r::, g u 11 d o gr ,1 d o y e o 11 t: r ,1 b n 11 rl o e u 1 pos o , C L1 ro 

qt1c, tenemoc; que ,1clnrc1r qt1e :Ln,1 infr,:iccio11es aJ Eé,tntuto 

P 1: 11 n 1_ J\ d u ,lll ero se di v :i. den e II el 1? 1_ i tos , e o 11 t r ave 11 e iones y 

f ,1 l t :1 ,J n d m f 11 i:; t r n ti v �1 c1 • P t1 r [l e 1 pres e 11 te t r n b n jo s ó 1 o n ho::-

d ,1 111 o e, 1� l e " t u el J o d e l o s p r i m e r o s , o s e 8 e 1 e s t u el i o el e 1 el 1? 

1:ito cie co11trnbci11do • 

I•: ll e f e e t o e 1 ,Ji g u i e II t: e e s e 1 t e x t o el e 1 i\ r t í e u 1 o 4 o el e 1 n 

� !e y 2 J el e 1 C) 7 7 : 

,� r l. :Í. e 11 :Lo !1 e, Con t r ,1 b n 11 el o el e F r :i. rn ,� r Gr n el o : Jncurrirfi en 

1n i el � ó 1 l el e l1 11 o ( 1 ) él el i l' :: ( 1 (l ) :-1 11 o ::.: V 1 ' 11 111 l1 1 L:1 \¡ ,1 :-:: t-. él p o r 

e�L do!Jle ele ln m e r e ;1 11 e J. n , qt1:i.e11: 

1 o ) J m p o r t e o e x p o r t e 1n e r e n ne :ta el e p r o Id. b i c fa i 111 p o r t n e J ó 11 
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o expo!'tación,,

2o) Jmporte o exporte merca11cL1 sin presentarlB a las hu 

torJ'c\3c\cs 8clt1aner:1s para su 110cionalizació11 o despecho o 

' ' . 

:l o ) l 111 p ,n, t e o e x p : n· t. e Íll , • r e :J 11 e L1 v ,1 1 i i'� 11 el o s e ci e él f :i. r m n e j o 

1) f _; /3 o el o e t1111 e ll tos f é1113 () s () e un 1 q ll i e r o L ro me el i o d l� 1 :i. et ll o E3 o.

Tenemos entonces que 1.a conrlucta i1Ícit8 estB señaL1cla en 

los verbos rectores importc1r y exportAr, pero la acción 

de importar o exportnr J11ch1ye dentro de ln norma, otro 

r:<L1:,111rnto clesc.rfpt:i.vo, y en ef1,cr:o pc1r8 que la acció11 E.:cii:1 

J. n d n t�11cunclrL, c11 I; J. 1. :l \J 0 pe,, ,1 'L, d f; b L, 

,,) Mcirc,111cln de proliibidn in1portnció11 o exportación (No, 1). 

li) S:ln pres1�nt,irla pé1rs :311 11uc.io110Ji2sc.ió11, despacho o' clu

d:1 ln intervención clr� ln,J ,1t1l:oriclrnlcs 3Juc11wrns (No. 2).
. . ' 

e) Vul:Lé1idosr� ele nffr111,1ci011er3 o clocumr,�ntos frdsotJ:,{No.3),

T e 11 É2 111 o o r e :3 p e e t o c1 l n p r i m e r : 1 e o 11 d u c t n , é s t e t j_ p o : r e 111 i t e 

crn ver b o r e e 1: o 1- u l ni: o 11 e e 1 ; e II e 1 r" e il t id o d e q u e , :1 i 1 :í: , el e 

be upnrecer 1:81 r:1 , r e 21 11 e 1 n p r oh i b i é 11 el o e; e s u . f m p o r LJ e j_ Ó n o 

�· ¡-. r ·.•· ;' •e X jl O 1 ,- El - J .J 11 , 

" ' ,,, ' ' ' 
- •':'í1 

e o 11 1.· !) é) jl e et o o 1 11 u me r él 'L 2 � 1 Tl 8 C i o 11 o 1. i ÚJ r ti 11 a 

lllC:rCH!lC:1.8 es cum¡ 1 !ir Ull Lrf1nd.tc 8 Ci11 ele qúe íngrese ::il 

e o 111" r c. i o :i Lt e :i Lo • l·'. él te l.: r ó mi t r-J se c. u m p 1 e e 11 ,
'

1 1 e t aj) él é) ; t n m 

1i Ir'., h e r: i1 n ü1 el 8 :: e� n :L n .L r, y ( C ó di. g o d r� Ad u a n n ) 1 Lrn1 ad os el r y : 

co111prol.1,1c:Lón, rrcc.011ocirn:i.c211 t:o,, y ,, [o:ro, liql1idsc.JÓn' y rcv:i

. ,, ' C.1 J. O ti y pago de dcrcchon. O b éJ e r v e s e . I : ar!emat.1 _que CE� n ece sa
' . 

. ' ' 

r i o Lrn h i 1� 11 ¡rn r o q u e 18 c o 11 rl u c t::::1 .r; e t i p i f :t q u e o b r,ri r 8 e s 
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paldas de las autoridades y eludir la acción de las mis 

m a s en 1 o 1, t r á mi t e s • F i na 1 m e n t e , e 1 3 e r n u m e r a 1 s e r e f i e 

re al concurso de delitos mediante el cual se hace la im 

portació11 o exportación presentando documentos referentes 

al tréinsit:o, falsos. 

Podemos con e e p tu ar y es criterio mu y nuestro par a seña 1 ,� r 

la complejidad de ésta tipicidad, dándole ésta califica 

ción: se trata de lo que podemos llamar Tipicidad Condi 

cionada o Remitida, pues aquí el proceso de adecuación t1 

¡d. c 8 s e r e mi t e 8 t r Á mi t e s y r e g l a m e n t o s , d e c 8 r 8 c t e r e s e n 

e i n 1 m e 11 t e a d m i 11 i s t r 8 t i v o s • S e ;J 1 11 d e tl e s o s t r 6 m i t e s y m r� 

di os par él II o de j(1r por fu e r él 11 in g u 1w c o 11 d u c l él do 1 os CT que 

hnyn dcterrnin;1clo la importación o exportsció11, Con rcspec 

to 8 éstos (1ltimas su proceso se inicia con la obtenció11 

del respectivo registro Rnte l11comex. Nótese que de éste 

delito de contrabando de primer grado, a la acción fJsica 

de importar o exportar, antecede t1118 Rcción o conducta de 

omj:::i:i.Ón que genera la violación de la norma penal. Son 

pués, dos los momentos en el proceso de adecuación típica 

e11 éstos formas de contrabando. 

L [I rn o d 8 1 i d 8 d e u 1 p o s a el e 1 c o 11 t r a b 8 n d o d e p r i 111 e r g r a el o e s t ,3 

:Lnstittt:tda en el Art. So de ln ley 21 de 1977, que estnhle 

ce: 

Art1cu:Lo So Contrabando Culposo de Primer Grado: A quien 

por culp8 :incurra en la conducta señalada en el numeral 
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lo. del Art, anterior, se le impondrá pena de (3) tres me 

ses a (3) tres a�os de arresto y multa hasta por el pte 

cío de la 
,,

mercancia. 

Esta norm,::i merece algunos comentarios. En primer lug3r, 

se, l�E.1 c.uJpnble a título ele Dolo o de culpn. Se rlic.e en re 

lnción con le culpabilidad, que 11 18 conducta es dolosa 

cuando el agente la ejecuta queriendo ele modo directo su 

resultado, y que la conducta es culposa cuando el agente 

a pesar de representarse el resultado como posible, obra 

c o 11 te 111 e r :id a el , i m p r u de 11 c i 8 o vi o 1 a ció n de re g 1 nm e 11 tos , el e 

ter mi 11 ,1 ri do rrn 1 • , 11 1 7 s u p r o d u c c J. o 11 • 

R 1! cu 1� r el L) De e¡ u 1� u n n el e J n :J c ir e u 11 :1 t ,1 t1 c in" que c o mu 11 i c n c1 11 

t :L j 11 r f d i c :L el a el e n e l c o 11 t r n lrn t1 el o a l a c o n d u c t n e s 1 n v i o 

1 
" '  

1 _acion n __ reglnmento del Arcincel Aduanero. Entonces como 

puede ser un sujeto imputable a titulo de dolo y culpa a 

l a v r� z ? ¡; e p o d r í a v fo 1 a r ( o mi t i e 11 el o p A g a r l o s d e r e c h o s

de ncluu11n) culposamente una nornrn para que éstr=t circuns 

tancia de ser culposo el comportamiento se transforme lue 

g o e 11 e 1 eme n to o requisito es e 11 c i él 1 de un B c o 11 d u c to d o lo 

s;i ? Ap8rentemente se trAtB de un hihrido en 18 comunicabi 

lidBd de nntijuridicidad y tipicidnd en lRs conductos in 

c r i mi rw d n �; el e contra ha II do. A II u estro m o el o el e ver , se t r a 

1 7 
F E R N i\ N D E?; V E G A • O p • C i t . , p • 4 7 
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1 

ta de una aplicacion de la culposidad (éste término para 

no confundir al lector), de culpabilidad a título de cul 

pa que no le CAhe al contrahAndo lA circunstanciA de L1 

:l.mpreviriió11, impericia o negligencia (la acogemos por ser 

f n v o r c1 11 1 e s n 1 r e o ) q u e s e el e s p 1 a ;,, a n 1 e r ro r e s e n c i a 1 d e 1 

hecho, técnicsmente designada como una de las causales 

de inculpabilidc1d (Art. 23 del Código Penal), 

A ésta modalidad culposa del co11trahando podriamo� llamar 

L1 mejor con otro término, y debe tenerse como una formA 

atet1tl8da del cielito en si, pues como 110 es dable conocer 

t o d o s 1 o s i m p u e s t o c1 e¡ u e g r a v n 11 11 11 n m e c ;rn c í n , 1 o s c. u ,d e s 

oo 11 [ l 11 c tu a tlt: e o , o e puede c. ne r en y erro s por c Ar e e e r se el e

información y conocimiento adecundos.sohre ei régimen de 

impuestos. 

s' , •  

Prosiguiendo con el estudio de las conductas típicas de 

contrAbando 1 establece el Art. 6_Q ele la ley 21 de 1977. 

Ar t 1 culo 6 _Q C o ,í traba II do el e Seg u rí do Grado: I i1 cu r ri r {i en 

prisJÓtt de seis (6) meses a cinco (5) a.ños y multa hé lstr1 

· por el ¡ireciO de la mercancía quien:

1 o) T r n ns porte , a 1 m 8 cene , pos e a , e 11 a Je ne u o cu 1 te , dé o

· l 1 ' • 1 . 1· ' • re e J. J n, en e e pos 1 to , . e es t r u y a o t r rrn s · o r me me r c 8 11 e i a , i 11 , 

trod u cid o al país sin los requisitos l�go les o reg lahiei1

tnrios;

2o) Trnnsporte, almacene, oculte, dé o recibri en depósito

mercancía nacional o nacionalizada con destino a la expor
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tación sin cumplir los requisitos aduaneros exigidos por 

la ley y los reglamentos; 

.3o) Tenga, posea u oculte merca11cic1 admitida temµoralmen 

te, vc11cido el pL:11/,0 ele permc111encio en el µnis. 

!, o) E ll él j r, 11 e , 8 r r i e 11 de o el es ti II e 8 otros f i 11 es di s t j_ 11 tos 

d e l o s ,1 u t o r i z n el o él , m e r c a 11 c í A 8 d m i t i el a t e m p o r a 1 m e 11 t e e n 

el prns. 

5 o ) I II t e r 'J e II g a e II L1 m a t r :í. e u 1 a o t r a s µ :=i s o el e a u t orno t o r e s 

110 11acion,ilizaclos, y 

6 o ) M o d i r: =� q u e o a 1 t e r e 1 8 i el e n t i f i e 8 e i Ó n d e rn e r c A n c J. r1 110 

)•,s e11 11111 1_·.!1,1:1 dr, lé.113 conrluctn,_: d,!:;crJL,1s e11 {_�rito 11or111n y 

r� 11 s 11 j u 1/, g n m 1 e 11 to e 11 el o 11 d e e o 11 111 n y o r f r e e u e� 11 c. l ri s e d (1 1 :1 

r e s p o n ,rn b i 1 i el a el o b j e t i v a y c o 111 o 1 o v e r e m o s el e t e n i rL:i m e 11 t e 

c11 el estudio que cié L:1 cul¡rnbiliclnd en é:otos delitos, h.1 

re 111 o fJ m É1 ,; ad e 1 a 11 te , por cu 8 11 to que e 1 11 ex o psi c o 1 Ó g le o e 11 

!:re lri co11ducto y su c1utor estfi ousente por error esencial 

clr� hecho (tocl,01 ve1/, que 110 se conoce si tal mercanc.io fué 

introducida al paJs s:ln el lleno de los requisitos señolc:1 

dos) y 110 obstante se ju1/,gó y se llega a condc11Rr f:;!l éll!Sf:;ll 

e i A d e e u J. p él b :i.1 i d n d , e o 111 p r o h n 11 rl o e 11 t o 11 e e s e l 1 e e t o r q u e 

11 1 Jr; r; t r::1 t e s i s t i e 11 l� o s i el e r o e 11 1 él r e n 1 i el s el él e t u 8 1 el e 1 a 

l r:' y P r! 11 cd. ¡\ d u a n r� r 8 , e 11 l a q u e e n m p r c1 1 a r e s p o 11 s 8 b L! i rl D d

ohjetivC1. 

F i 11 ri l 111 f; 11 ti::i h a y e El t .1 b 1 r::i e i el a ( ¡\ r t , 8 g_ 1 e y 21 / 7 7 ) J. a 111 o el n l i 

el o d e tl 1 pos n en e 1 e o n t r fl b a 11 el o el e seg u 11 el o gr 8 el o ; R l c1 e t1 a 1 
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caben las a11otaciones y criticas hechas a la misma modali 

dad de 1er grado, 

Concluyendo, tenemos entonces que la tipicidad de las con 

ductas :i11cr:i.m:i.110c!Rs como contrabando, nos las señalan los 

respectivos verbos o núcleo rector de las normas ya vis 

tas y lns cu¡1les son: 

a) Importar o exportar.

b ) T r B 11 s p '.:l r t El r , a 1 rn a e e 11 a r , p o s e e r , e n a j e n a r , o c u 1 t a r , d a r 

o recibir e11 depósito, destruir o transformar, arrendnr o

d r: :CJ t i 11 r1 r ::1 o t r o s f i II e s , m e r e a 1 1 e í 8 i 11 t r o d u e i el a a 1 ¡rn 1 s ; i 11

t e J.' v e 11:i r ,� n c• 1 t r n ,.� p r1 so n 111 n !: r :í. e u l " d IJ n u 1: o m o t o r , y rn o d :l 

f i e : 1 r o : 1 :1 t 1� r r1 r 1 ri i d 1) 11 t 1 f :i. e n e : l {i 11 d e n l g u II c1 111 l) r e n 11 e :í. n 11 o 

11 n e i o 11 r1 .l i :,; o d ti • 

G • 2 . i\NTIJURJDICIDAD. 

P ti r B pre e is ,H e o 11 el ar id n d e :L e o 11 ci, p to 1 e g n 1 o ju r í di e o 

el 1� éste ,_, 1 eme 11 to d e 1 él e o 11 d u e t. n :i.1 :í e i t. cJ , e o me 11 z: n re 111 os por 

b o r d P ,1 r y fijar él 1g1111 os 11 o e i o 11 r :J e¡ u e 1 n e :i. me 11 te 11 , 

En p r i 111 e r 111 g ,1 r , 1 c1 vid ::i so e in 1 , to el él él,-__- ti vi el n d hu 111 fl 11 él l: 11 

,� o 11111 ri:i rJ c1 rl , es t (i re g i el a por u 11 o r el e 118111 i e 11 to ju r j_ el Je o u o r 

d,�11 y c.011 p11nr:o clr: 1tor111r7s r¡ue t11tclr711 nlgí111 i11tcré'.';. En 

11 u C' ,1 U' o e os o , e :L c. o 1 1trél!Jr711 do , r s u 111 ,Jet: i vi el n d e¡ u e p o 11 e 

,� 11 p cd, i gr o e :L b i en _j t1 r j_ d i e o d e 1 n e e o 11 o mí n el e 1 Este, d o q t I e 

n r� h ;:¡ :L 1 c1 t u t e l a d o e 11 e 1 r e g 1 n m e II t o d e n d u n 11 a s , e 11 e 1 8 r 8 n 
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1 

cel, en la t8rif8 de los impuestos, que gravan tal o cual 

mere a 11 e :ta • E 11 to r1 e es se predi e a 1 a a 11 ti ju r i' di e id ad e r1 el 

delito ele contrahando en 18 Acción de no pagar los dichos 

grnvn111e11cs. 

e (l 111 o l.: o do o r d (; 1) il 111 :L l'c 1\ to j l1 r í rl j_ e o 18 t é1 r i f 8 o impuesto 8 r 8 Tl

Cf�lario e.st§ establecido en ln ley rr,spectiv8, o se::i el 

Código de Adu8nas, 1::is resoluciones del Ministerio de !fa 

ciencla, etc, Es ésto lo que los autores han denominado a11 

t i .i u r i el i e :l d a d 1 e g a l o n o r nrn t i v a • L 8 c o 11 d u e t 8 h u m a n n d e 8 c 

e i ó 11 u o m :i. s i ó 11 f r e 11 t e a l a el i s p o s i e i ó n r e s p e c t i v él el C:; rH1 u él 

n , 1 , g e 11 r ! r H 1 a 8 n t: i . j u r i d i e t el 8 rl q u r' J l� e o m 11 1 li e n :l. 1 i e i t 11 el 8 [ 

comcrcio q111! nr� h,1g,1 c.011 111ercu11c:Í :1 c"p(1rc,1. L:i co11cc:pci{)ll 

p 1, n n 1 el e 1 a n 11 ti j u r i d i e i rl n el II v J n c u L1 ,1 t1 r r:i e 11 c Lci o l él r e :L n 

ción de contraclicció11 entre el hecho hum8no -de . , a CClO 11 U

• • , ·t 111 l 8 1 o m l s J_ o n - y _ a · 11 o r m a p e n a , . o q u e es decisivo para sa 

b e r s i u n el e o n el u c t c1 , a d e rn n s el e s e r t í p i e 8 , e s d e 1 i e t :i. v c1 

o punihle,

Pero en el Derecho Pen81 1\dun11ero, con respecto a ls anti 

juridiciclcJd del reot:o de contrnb811do, la contracljcción en 

trc, L1 cond11ctn y 1n 11or111n es diferente, pues lo norma 8 

vioJ.nrs1.:J estñ contenidn en 10,3 nrnncc1es, tnrifss, regln 

J íl R O C: C O , 11 r t: u r o • L ' o g g r, t o d 1� J R r, n t o e el e LL a T u t 1� lr1 G :L o r i 

d:i.c¿, f'ena1e. llet, T. Turin,J9.l3. p.469 y S.S.
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mento s f , '1 c.: A 1 es , etc • , y el e ésta contra el i e ció n o ch oque 

rcsultc1 c111tijuricliciclacl que comunica ilicitud 8 lo mer 

e [1 n e :í_ n (t L 8 a 11 t i j u r i ct i e i d s el d e 1 a e o n d u e t a t í p i e a e s e 1 s e 

g u 11 el o r:d. r2 m e n t o a e s t u el i ¡_1 r e n e 1 c o 11 t r a b a 11 rl o c o m ci h e c h o p u 

11:íLivo, 

S e li a el :i c h o q u e 1 a o 11 t i j u r i d j c i el A d e s e 1 e l e m e 1 1  t o j u r 1 el i 

co del delito, "En efecto, no es suficiente lc1 existencia 

de un¡:¡ conducta (activa u omisiva) r¡ue corresponda a un ti 

po leg,11 pc1rn que puedn hablc1rse de delito, Es indispe110R 

l d 1� : 1 11 él 11 t i j u r J. d i e :i. d n d , s u i 1 i e i t u d e n v i r t: u el d e 1 p r i 11 e i 

[J :í n ll t 1 J.:L 11111 c r i 111 e 11 :d 11 P J 11 1 u r L1 " 1 q • 

Ln cn11rlt1c.tn :111t::i._jur:i:rlic,1 1J1� trnd11c1.� c11to11ccs en un c111Lirl!! 

be r ( e 1 11 o pago d r:! los de re eh o" de 8 el u :111 a y requisitos :Le 

g 8 1 e �; e 11 r� 1 e o 11 t r n h é1 n ct o ) e s u 11 c1 11 t i d e r e c h o ( e 1 d e r e c li o ct e 

Estndo regido por lc1 11ormn pc11é1l, o Er3té1tuto i\duon�2ro).Po 

demos e11to11ces definir r¡ue J3 é111t:ijuriclicirl8rl consJstc en 

u11,1 c:01d:r·éHlicción entre 18 c.011ducté1 rle un sujeto agente y 

ln nor111n jur1clicé1 que tutelc1 un interés jurídico prot:cgi 

d o • E n e J e 8 s o el e J c o n t r 8 IJ8 n d o y c1 f i r nw n d o n u e s t r o c r i t e 

r i o propio , ésto 8 1 1  U ju r :i di e :L el Ad t n 111 Id. é 11 es re m :i. ti rl a , pu e�, 

prirnr:ro cJEi omite c<L pngo de los derc�chos de ocl11c1na sobre 

1 ;1 111 1c r e u r I e 1 n y J u e g o E3 e n e t (1 é1 e o 11 r1 :i c. 1i 8 111 e r c c1 11 c :t o , q u e e s 

yn i11c.Jtc. 

1 9 
R u 1 7, • g_u . e tt . . P • 7 7 • 
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Pe r o p a r a q u E! e x i s t a a n t i j u r i d i c i d a d e 11 u n a c o n d u c t a tí 

pica, es necesario también que dicha conducta se haya rea 

lizaclo sin causa que la justifique y redima tal ilicitud. 

Legalmente lns cnusc1s que justifican un hecho y lo exigen 

de r:111Lijt1.r.·irlicidoc\ e�,tán clescritns tRmbién en lR ley Pe 

rw 1 , y 1 e so 111 o p 1 i u1 h 1 es lrn s ta d o n el e es pos i b l e a 1 as e o n 

c\uctas i11cri111i11ac\8s ele contrabando. tales causas de justi 

ficación del hecho las señalan los artículos 23 y ?5 del 

Código Pe11al, y son: 

1 o ) L 8 :i 11 r, u p e r a b 1 e c o a e c :L ó II a j e 11 a , e s t R el o d e s u g e s t i ó n h ip 

11 {1 1: i (: ,1 o p n to J. ó g i c R • 

b l t, , o por error es e 11 c in 1 el c hecho y d e d ere ch o no pro ve 

11 i e n t e s el E! n e g 1 i g e n c i a • 

J o ) P o r i g n o r 8 n c i a el 1� q u e e 1 h e c h o e s t é p r o lü b i d o e n 1 a 

ley penal, siempre que ellc1 dependa de fuer28 mc1yor (Art, 

23 C.P.). 

¿ ) 1) ¡·• . .  , 
1 o o r e l s p o s J_ c i o n de la ley u orden obligatoria ele auto 

ridc1d co111pc!tente (Art. 25 C.P.). 

Sólo Óc,!:n�, circunstancL1é:1 de justificación del hecho y 110 

o t ni D , éJO 11 p r e el i e 8 b 1 e s d e e x e l t1 s i ó n el e 8 11 t i j u r i el i e i el ,:i el 

-¡ 1� ll e -- cielito de co11trnb811clo, y quiF!11 8ctúe as:í_, 1, , . _og1cnme11

te 110 ptwcle ser sancionado con la imposición ele la JJf,11n. 

Pr -cro, corno 1o VL,remos íl1 él E3 c1rleln11te y especialmente con re 

1 n e :L ó 11 rd error y 1 a i g 11 o r 8 11 c :ta , e 11 C o 1 o m b i a no ti e 11 e a ¡,Ji 
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cación cabal éste principio de exclusión de punibilidad� 

ge 11 era 11 el o :3 e e o n e 11 o e as os a b sor ventes el e res p o 11 s a b i 1 id ad 

objetiva como lo veremos enseguida e11 el capítulo referen 

t l) a :t ,J e 11 l p 8 h i l i rl 8 rl d e 1 r e c1 t o el e e o n t r a h 8 n d o c u a n el o 11 o 

q \1 ,, d :1 ,, ,11: ri h :1. r' e:. i rl o e 1 lle x o psi e o l ó g i e o el e 1 sujeto e o n 1 a 

c.oncluc.i:n que ha realizado por ignoranciR, por ejemplo, que

la mcrc.cincia se8 espúrec1, 

6 • 3 • CULPABILIDAD, 

1\ li o r d ,1 m o s e 11 é s t 8 n c. !i p i t e d e 1 pres '" 11 1: e t r 8 b a j o 0 l p u 1l to 

111:'1,: 1',,1.·:1liro:,o dr:J 1�1,t.11dio q11,� v1�11Í11101J re,1:!Jznnd(�. 

E,; tu el i a el os 1 os fe 11 ó me 11 os el r, 1 r1 t: i pi e id R d , y l c1 anti ju r id i 

cic!Rd del delito de co11tn1b::rndo en los c.RpÍtulos refere11 

tes y c111teriores de lA mAteria, nos restaba el anÉll:i.sis 

rl e L1 e u :1. p a b i lid c1 d p c1 r a e o m ple ti:'1 r 1:; 1 es tu el i o el e 1 a e 1:-i true 

1: u r c:1 e o 111 p l e j R e i 11 t r :i. n e 21 el a d e 1 e o n t. r a b a 11 d o • C r e e m o s h a h e r 

rlcsurro11aclo a cabalidarl el c.orneticio que nos propusimos. 

En el pu11to que vamos a toe.ar nhora, prevenimos 211 lector 

sobre los criterios nuestros que vamos a plr:ismélr a co11ti 

1111 �1 e :i ó 11 y reno v c1 m os e 1 pro pósito e¡ tH! 11 o ,3 21 l i P n ta en el i 

clto,J criLcr:tos: opl:i.car J21 teror:Í.8 y principio,; rcctore,J 

rl e L n 1, r 1� e h o P e n a l 8 J. r, s t u d i o rl e 1 rl e 1 i t o el e e o 11 t r a b o n c1 o c. o 

m o e 1 m o el e s t o a p o r t 1,, q t 1 e h ,1 e , � m o s n l :1 s 1 e t r a fl j u ,� :Í d i e a s el e 

Colomb:i.a, y especiaJ.mentt, c1 las de nuestrA carc1 Ft:1c.t1ltc1cl 

qtH} despedimos como estuclic111tcs en el paso que por ella 
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dimos en nuestra carrera de juristas. 

Aunque la palabra culpabilidad se ha impuesto ya en ét De 

recho Penal, su signifi'caci'Ón jurídica no ha logrcido uni 

dnd c.onceptu81 en 18 doctrina, ni en la jurisprude11cic1; y 

como en natural tc1mpoco en ·1 _,__08 Códigos. Con éste pronun 

cL1miento prevenimos al lector en el sentido de 18s limita 

e.iones que podamos tener para desarrollar el tema con re 

lc1ci'6n ,1J. contra bando. 

La doctrina colombiana no se hc1 ocupado con detenimiento 

n estudi'G1r el fenómeno de l:1 culpabilidad como elemento 

s u h j r) l: i v o d e l d e :L i t o • 

N u e :J t: r c1 p o c1 i e j_ ó n e n é s t e ri e, p e c t o v n t1 e 1 a m n n o c o n e 1 p e 11 

s ri m :i. e n t o m ó s R c t u R l:L z :1 el o q u e e 11 C o 1 o rn ld. a h a y c1 o b r e 1 a m n 

terfa, y □si, acogemos, compartimos ¡ queremos desarrollar 

y nplicc1r lR c¡:¡tegor:Í8 de l;:i culpabilidad el estudio del 

d r<Li t o el Ei l e o 11 t r a b ,lll el o • P o r e J 1 o s o m o s p n r t i d a r i o s d e l 8 

L1!,3is c0Jombi::i11c1 sr-g(1n L1 cuRl "siendo lc1 culpab:i.lidacl 

u 11 fenómeno 11 o so L1 nw 11 te pre el f c. a b l e el e 1 hombre mismo , é3J. 

no, mns nún, algo ntinente n st1 p::11.-ticulnr modo de ser 

f r 1� n t 0; :1 J. o r el e 11 a mi e n t o _j u r í d i e o -p r; 11 n 1 , r e s u 1 t a p e el 21 n t e r :í ri 

i 11 Í1 t i_!_ d r=i E, c. o 11 o e e r 1 e s u r a :L� p s :í q t1 j e n ; s e p a r n r 1 a a e c. i ó r I y 

e o 11 e r r t :11· L1 c1 c ció 11 a 11 t: ij u r í di c. 8 d 1c qui e 11 J. n lw e o ne f; 1i :i. rl o 

y p l1 r! s t o e n e j e e u e :i: ó 11 d e n t r o el cd. 111 u 11 rl o rl e 1 n 11 21 1: u r i1 l 1� � n , 

r:: : -, n r b :i. 1: r ,1 r i o e i 1 ó g i e o p o r q 11 e 1 n u 11 a e s t G i n el j_' s o 1 u h .L e m e n 
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20 t e a 1 o t r o c o m o s u p r o y e c c i ó n rlR t u r a 1 • P e r o p r e ve II i m o s 

pc1rn evitar confusión, que L=i culpnbilidad, para el estu 

dio que hacernos, es una entidad sustancialmente jurídica 

y 110 uri prob1ema de psicologl\=i. Consecuencfalmente el con 

c .r: !  p to de� e u 1 p a ld 1 id ,Hl q t1 e 11 os interesa , "1 a es e II c i 8 de 1 o 

cu!.p8blt� rc1clica en el hecho de que el agente, estando ohli 

g ,1 d o 8 a c t u 8 r c o II f o r m e a el e r e c h o , y p u el i' en el o h a c e r 1 o s e 

comporta tlfcftamente, y pensGmos que por eso su acción 

2] e s r e p ro t !ta b 1 e " , p e n s a m o s o d e m Á s , c o n r e s p e e to a1 el e l i t o

de contrabando, y en defensa y sustentación de nuestra te 

s-J:s, O S8cl la responsabil:i.dnd en el contrahnndo, que si 

C[H� :;uj,,to Dgcnte no pudo n_ju:1t�nl' l�tl nlgtlll8 conclttcl�n ,'}ll 

e o 111 por 1.: u mi 1c n l.: o n 1 [1 11 O l' 1tt ,l (j \11� 1 .,.o J 11 e r :i: 111 J ri a por cnuunD qt1c! 

j(1stifJc¡11e11 su conductR, y luego ad:Í. se le .condena, es 

porque estarnos f re 11 te 8 1 a res p o ns,� b i 1 i el a el objetiva;, 

En primer lugar, la conducta es o [,e incuba en el psiquis 

1110 rlc� la ¡:ersona y es una verdadern disposici6n del ánimo 

e 1 i L1 C Ué.7 l 13 s e E3 f e r 8 s i ll t e 1 e e t i V a s y V o 1 i t i V 8 s ,el e la p e r 

ElO 11 o l i el a d s e o r i' e 11 t a n lrn e i o 1 a r e a 1 i z a c f ó n d e u na e o 11 d u e 

;,o 1m Y Es E e¡¡ A N DJ i\ • e u 1 p 3 Id u. r1 a d • Q¡�J.J:.. 1 p • 3 9 •

21 
lll_:"U!. • , P • · t, 0 • 
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ta que resulta típica y antijurídica. Pero la esfera inte 

lectiva tiene un momento clave que le interesa al Derecho 

Pe11nl: el momento cognoscitivo, Este es el punto ele partí 

d r1 rJ e L a [ n s e i r r t e: r 11 ,l o p s :t q Ir :i. ui el o 11 el e s e g e s t a 1 8 c o n el u c 

,, 11 1, 1 j u r: g n rn i e 11 t o el 1� u 11 a c o 11 el u c t 8 par n i m pu ta r 1 a , o re f e 

rirln a u11 sujeto ngente o autor y decir que ese comporta 

nd. e 11 t o t í p i c o y él n t ij u r í el i c o 1 e p e r t e 11 e ce , e s s u y o , p o r q u e 

hr:1 comprobado que esa conducta es suya y reú11e los ele 

111r:11l�o,; de a11tijuricliciclod y t:ipicirlacl, J.8 conclus:i.Ótt es 

1 ¿¡ 

t:rc1\ic111clo en nuc,Jl:ro nf{111 dr, <lc11101Jtn1r p.orquc 110 olistc111l:e 

e¡ u ,, u 11 s u j e t o r:i d c c ú a ,, u c o n rl u e tr1 r1 L1 el e s c r i t n c o m o c o 11 

trr1ba11clo, ell la i11tegrc1ciÓll del c!Plito fc1lL:111 algunon ele 

111e11Los pora poder decir qu0. es t:ot:cilmcnte suya 18 conduc 

1 �O

tl:tcitA y reprochélrneln 

1.:: o 11 1 c1 :L 111 p o rJ i c i ó 11 u e 1 n

pnrn ·1 , 
._11 ego mDs tArrfe conclettDr

C 11 u 11 do l c1 vol u 11 l: c1 d e o 11 e i e 11 Le rl ,:e 1 sujeto ne o r i.e n ta ha e ir1 

1:?L f:Í11 típicnmentP crnt:Lj11r:Í_cl:Lco (en nuer-'ltro cnso co 1 1tr:1 

b ci 11 den r) sur l\ e e 1 f r311 ó 111 e 11 o rl e 1 el o 1 o , pero cu n 11 do é, e e 11 en 

11d11n H 1111 1111 [l':11,Jl111e11tr� i11d:Lferente, pero en el d:.:,[;,Jrro 

) _  1 o rl e 1 o :, 1111! el i o E., v i o :L i-1 r3 J d r\ h 1c, r d e e u i el él rl o e¡ 1.1 8 L e "' r u 

110 que ¡,c-rmcJ11ece11 rle11tro del fiJ11Ó111eno o el1Jmento ele J.n 
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culpabilidad como factores esenciales de ella. De manera 

que la conducta delictuosa hay que predicc1rla, referirla, 

rJrc,cJr qtíe es suya, j_mptítarlc1 a su autor o hien a título 

rJié_, el o 1 o Ó b j_ 1; n a t :lt ulo de cu 1 p a • 

C:u,111do u1w pcr:Jo11a ejecuté1 una conducta (suponemos en ple 

na normalidad psíquica) , la orienta a la conducción de un 

f:b1, c1sí, el sujeto agente que ejecutó una conducta co11 

p1eno co11ocirniento ele su flicitucl, su fin pudo ser un lu 

ero, un bene[ic:\:o; etc., pero adecuó su comportamiento 8 

' .. a norma desc.rj_tn como típico y o n ti j u r íd i e a , e n f o r rn n do 

Jo,Jil, sJ no ex:LstL1 just;1 c,111:;:1 O circu11�:1tn11c:!a pnrn ohrc1r, 

:1 :3_1 , e o 11 ., ... O c.unl 1i , 1 c. r: r 1_: o • 

. . ' 

Como lo vimotJ antes c�n rcl delito ele contrabando hay d?s 

c o n d u c t a s p o r 1 o g e n e r a 1 e .i e e u t c1 el C1 s s o b r e 1 a rn e r c a n c í a : 

omitir el pago de los derechos que gravan dicha mercancía, 

y luego, el otro momento c.onciente y consistente en intro

d u e Ir 18 o J. p n j_ s , g u , ir el 2 ir 1 c1 , t r érn s p o r t. n r 1 a , e t c , , e s el e c. i r , 

ési:CT omfsHin tiene que , or=�r co11ciente c!cl fin que se persi 

g ti e , c o n lo e u a 1 s e �� s t r u e t u ro 1 n c o n el u e ta e n s u e 1 eme n t o 

psíquico, pero con consecuenc:i.ri,J jurJdico-pen□le_s. Pero 

(e ll e 1 de 1 i t o d e C o 1\ t 1· él u i) 11 d o 1 n d e C j s i ó ll c. b 11 e i e 1\ te d e t a 1 

nmis:i.ÓII .110 8pnrcc.I:: en uno co11duct3 (tra11sportc1r mercancía-

, . ). . 
., . ,I�c:purcr1 pt1I,r1 ,.1t:: rcn .. :t7.0

. 
·1· . • , 

pero .. ,1 mercc111c1,1

antc�n p o r m u c h o s c1 g e 11 t e D o L r r1 ,; 

s ig 11 r'c u u c:í.rcu1o ·económico, 'rea 

lizuda en Ü1,3 diversas actividades comerciales, Si ElitdÓn 

d ci t n 1 . me r c 8 n c í a é s p Ú r e a c o rn u rd. c a :U i e it u d e n · e 1 c o rn p o r t n 
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miento, conducta, o actividad subsiguiente, surge un pro 

blema: saber si esa mercancía entr6 legal o ilegalmente al 

pc1Ís t y si se llenaron los requisitos legales o reglamen 

tarfos. Como vemos aqui, la culpahilidad se volatiliza y 

no e8 r,ícil de cleterrninAr. E1lo porque en la gran mayoría 

de, lor, cosos L1s transaciones comerciales exigen tal cele 

ridocl que el sujeto que participa en la actividad rle-1 mer 

cacleo (v.gr. el que la compr8 al que la introdujo, y lue 

go Rquel la trcinsporta o contrata para su transporte) no 

pu e el e , y e 11 o es me 11 os que i 111 pos i h 1 e hacerse a 1 a prueba 

de q1H� tal o cuol mercancía cu111pli'Ó los requisitos prevfos 

d1, su Lr(1111:tte porrt que enn m¡,rcnnc:tn sr) dé 81 líc: t to en 

mcrcio. 

Doctrinc1rj'amente se tiene que e11 el dolo están presentes 

dos 8t3pectos fund8ment8les: uno cognoscitivo o intelecti 

vo y otro volitfvo, Con respecto al aspecto cognoscitivo 

del dolo, para que puedo existir en éste momento el clolo, 

F? ,; 11 e e e�; n r i o que e 1 a ge 11 te te 11 g n r·. o no c i mi e 11 to de 1 os el e 

111 en tos que :i' n te gr en e 1 tipo y 1 e v, 111 un i que II a II ti ju riel i e i 

cl3d c1 L1 c.011cluct8 suyo que se subsume en aquel tipo o nor 

m ,� pe 11 n 1 , p é1 r tic u 1 armen te el e 1 os in gr e di entes normativos , 

rl e l o s n ,: p e c. t o s c i r c u n s t 8 n d a 1 e s e x i g i el o s • C u á n d i f J e j_ 1 

,1 r ! r {1 e n l: o 11 c e � e n c o 11 t r n r e l el o 1 o e 11 e 1 el e l i t o q u e t i e n e , 11 6 

,111 ,rntijuridicicl8cl en -1R co11rluctci rictual (la suyri del 3ge11 

te), s1110 en otra co11clucto precedente y la cual recayó co 

mo en el contrabando en lri rnercrincJa que sigue su circuJ 
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to econ6mico en el comercfo, porque a nuestro modo de vet 

la tipfcidad y la an tijuridicidad de muchas conductas de 

contr2ban<lo, éstá no yá en la que el agente subsiguiente 

d e rrn r r o 11 a, s :i. 11 o en 1 a i 11 i c i Ed , 1 a el e 1 p r i me r a g e 11 t e q u e 

introdujo la mercanc.:Ía :Jin r�l lleno de los reqttisitos le 

g:Jles. Tal evento 110s lleva fl un plantec1mien to: s61o la 

conducta in icial puede imputarse a título ele dolo 8 quien 

la comertf6. Las operaciones o conductas subsiguientes de 

los sujetos en el circuito económico se desplazan a dos 

p o l o s c o n r e s ¡i e c t o a q u j_ e ,i s j_ g 11 e t a 1 c f r c u í t o e e o II ó nii e o 

de 1 El 111 e r c c1 11 ,::. J. r'l : 

J o ) O e s e s u j e t o s u b s :i. !', u :i. e 11 t e no e s i 111 pu t o b 1 e µ o r el e s c o n o 

e e r r d. e él r f1 e t e r J l J c J. t o el e 1 n me r e u 11 e 1. 8 , o td. e n , 

2o) C.onocfendo su procecle11cia,cont:l.11(1a el circuito .econó 

mico de la mercancía espGrea. 

C o n l o º n t e r i o r ; d e m o s t r a 111 o s q u e 1 a m o el a 1 i el a d . c u1 p o s a e n 

1 n s e o II el u c tas d e c o 11 t n1 ti a J lll o n o ex is te , y q u e por e 1 con 

trcirfo e1 reo se lrnlla frente a las causas de exclusión 

dr� ls resp01isabi'lidéid. /\ ello se reduce el galimatiss del 

c o 11 t r a lrn n d o e u 1 p o s o , . q u e 11 o e s m ft s e¡ u e u 11 a f o r m a d e l a 

p r o tJ e r :i' t a r e s p o II n a b i l f d a d o b _j et f v a q u e s i g u e v i g e n t e e n

C0Jo111b:Ln y se campea co11 impunidad en el EsUd:uto Pe,131 

dr! /\dUélJJ:1t,, 

C o II vi e 11c co II si g 11 ar ci e¡ u 1. , a u 11 que sen rn u y sorne r amente .un o 

de los puntos discuti'dos por ln Comfsiót1 Redactora del Es 
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tatuto Penal Aduanero y los criterios que sobre responsa 

hilidacl en materfa de dolO se debatieron, ·y que a nuestro 

modo de ver inspiraron las normas. actuales sobre responsa 

b:i:l:i.dad. 

tt ¡' r_ r¡1 "'."I L' .'' 0 .1d f.:.,JJ ,_ J d t� q u e e 1 E s t a t u t o e¡ u e s e lrn y a el e r e d a c t a r c o 11 

éJD gr a tl 11 a pres u 11 ció n el e res p o 11 El a b :LL :l. el o el , ha s f do ex puesta 

por el Doctor Restrepo Campo, y son dos los argumentos 

que trae para sostener su posi'ción. El primero es, que una µre 

s u 11 e i 6 11 d e r e s p o 11 s a b f 1 i d a el e n m a t e r f A el e con t r a b a n d o r e ,llt 1 

tnrJc1 muy efica� parn combatir eEH'- Llícito, y el see,unclo, 

q u r1 l n :J: n v L, s t i g n ció 11 p e n n l n d 11 r 1 11 e r n D rl ole e e d e m (1 1 ti p 1 e rJ 

d 1:.! f :i e ion e :i\1 s ¡ni r ri ,! n t n b l 1! e e r de 111r111 ,� r n , d ir e c t n 1 o re upo t1:-1,1 

b LU d n d ¡H:: 11 8 1 11 2 2 , ( ¡\ e t a No • 2 2 Fe b r e r o .J 8 / G 9 ) •

E ll :la nd' s m c1 ¡\ c t n e 1 D r • F e y e 13 E e h rrn el í a m 8 llj_ f e s t Ó qu e : 

La .. presunción de responsabilidad destruye el prir1 
c:i.'pio unfversal de que 1c1 i11ocencia se presume 
y 1 n res pon s c1 b i 1 i rl r1 el se p r u t�h a • Este p r i 11 c i p io 
( p r e r:: u n c i ó 11 d e :i' n o e en e f a ) h o y e s u 11 a x i o m a j u r í 
d:i'co penc1l y lw E:,ido 3ceptodo ei1 normas de caníc 
ler lnternaciollal y é,cogido por casi: tódas las 
n 8 e :l. o Jl es de 1 rn u 11 do" ' y 3 r ir m 8 su tes i 8 t r R y e ri do 

'72 ·- ·'('(,tf[.''7 ,' . n 
r ) J' - J / J ,- J\ • ' ESTRADA V EL E Z y R ES TREPO • C ó el i g o· Esta tu 1�ó Pe

JJ n 1 J\ clu n 11 ero • E rLi. t . Fe et ti e ñ o Foro , Me de 11 í Jt , J 9 7 2 • p • J !¡ 9 • 

J.bid., p. 150,

93 



a colación el numeral JO del Art. 11 de la Dec. Universal 

ele los Derechos Humanos y eí Art. 27 de 18 Constitución 

Jtc1li'ana que establece: "el imputado no pttede .ser respon 
. . 

sa h:Ll, rl!I tL:,,:: ·de lD fJrc11tc11ciu". 

Y ptosfgtie el citoclo tr□tnclistn: 

" ·  

La e o n s ,:i g rae i ó 11 el .e u 1 1  a p r e s u 11 e i ó n d e r e s p o n s a bi 
lidad en primer lugc1r, no va a ncabar con el 
e o 11 t r a b c1 n d o , p u e s 1 a s q u e ha ri s id o c o n s a g r a d a s 
haE3ta hoy no han acabado con esa actividad; en 
segundo lugar :Ln c.011sngrnció11 de la presunción 
ele responrrn.bLLidnd :Lmpl:Lca, como ·ya lo hemos 
nnotado, el que se ciceptc ln presunción de tipi 
cid,1cl,unl::ijuricllc:lducl y culpnliilj.c1nd; en el ter 
e r'.c r 1 u g u r , 1S ,J t ;1 e o tI '" u g ,· , 1 e :i ó 11 e o II t r tl v i e 11 e p r i 11 e :i 
pioé, 110 cJolo doc.l:ri11,1riL,,J ,·.itto nor 111:1Livo,1 de c,I 
r :'1 e 1.: e r J.11 t: L� r 11 ne i o II u .l ;J lo,.: e 11 n Je:: l 1 él ; 1 ti her J el o el 
;;olii1'rno coloml1:i.H110, •• P1,ro el prolilr,mn de lu 
j1ri �1,u11c:Ló11 (clE!l dolo) :ic clcsp.lnzn 110 al dolo en 
1: o r rn c1 el :ir t: e t a , ,11 11 o a 1 d ol o ,1 t r n v é s el e · 1 a c o n . 
el u et 8 , p o r e 11 o e s q u e ri l g u II o r; 1 e g i s l a e i o 11 e s , e o 
m o L:i de El S º 1 Vél rl o r e o ns agra 1 a pres un e ió 11 no

del dolo sjno ele voluntnrir�clacl de. la conducta. 
En efecto, lo cl:1.:-Jposición r�11 el Salvador; las 
El e e i o 11 e s ll o 111 i [J J (l Tl e '.] p e 1l n d r:1 s Jl o r 1 8 l e y s e r e f. u 
t:rfo s h, ni p r e v o 1 u 11 L:1 ci. c1 , 1 • • • p o r q u e 1 a v o 1 u n t a r i e · 
clnd Be e:JtÓ refirJr�nrlo n 11110 de los dos mornentm 
deJ dolo, que como e::; snliJclo, f;on el momento cog 
11 o ,Je i t: i v o y e J. 111 o 111 r� n t: o v o LL ti v o ; e 1 m o me 11 to e o g 
11oscitivo, (n 11ue,,tro modo ele ver es el ·momento 
fu11cl8m1�11tc1l en el delito do. éontrabaüdo .y desde 

· fe l . e u al d ;�he empezar a bu De ar se l A e u 1 p ah il id a el
· ·. d e 1 a 8 e r1 te y e '.J té.1 b l r� e e r 1 o rd ti da me 11 te e o w 1 o ,3

in e el i os pro b z1 to r i or, a el e e u el el os y pe r ti 11 e 11 t es ) ha 
e e re 1 a e i ó 11 o l e o no c. ind. 1" l1 to que e 1 8 gente el eh e 
t: 1:; 11 e r d e 1 a a ll t i ::1 o e :L él LL d D d el e L.1 e o TI el u c. t n y el e 
1 os e 1 ro! mento é] que e o 11 f or rn 3 11 e 1 i líe i to res pe et :L 
v o ; y e 1 111 o m e 11 t o v o 1 i t: i v o e s Ui : r e f e r id o :11 q u e 
re r re ali� ar un he e Ji o que (� 1 n ge 11 te sabe b i' en 
q u u e¡, 111. e j! to • De m Q TI e r 8 q l1 e. 11 o es . s (?lo . e 1 m o
n11:e1il:o volitivo lo que i11t,�grn el dolo"(Acta//22), 

REYES EC!IJ\NDIJ\, Op.Cit., µ.]53. 



L o s D n t e r f o r E-) s p 1 3 n t e a m i e n t o s el e l D r • R e y e s E • 11 o s s i r v e 11 

de iund,1111ento ésta vez a n11estrc1 tesis ,)obre la responsa 

biliclurl e11 el co11Lrabc1nclo. Pc1r,1 nosotros, en lc1s c.0J1rluct,1s 

Dib,,i,P,11j',:;11t1'-c:, él 1111,1 i11:i.cinl que :i.11ici3 el circuito eco11ómi 

C() d,, In 111crc,1 1t-:Í_',1 r,11 1-" L co111:rn!i,11Hlo sobre todo e11 el de 

111J111i11,.1rlo co11tr,1hél11clo cu:l_pono clR ,,egu¡¡rlo grndo, 131 mom1:;11to 

e o g 11 os e :L U. v o e :J el el 13 ter mi' n n 11 te el e 1 a v o 1 u 11 ta d e 11 1 a e o 11 

cluctc1. Un ejemplo podr:ía ayudarnos a acü�ror lo relntivo 

ri :Los do:--; momento,J paro reforzrir el puntal que cimentc1 

11 u e e, t r ll t e s J. ,'3 e 11 J o e o 11 e e ri 1 :i' e 11 t 1'c Ll :L el o 1 o e o m o e 1 e m e n t o d i:: 

('11Lp:1ldl:i.clorl. Yo 1_. r,11go cóp11L1 cnrt 1r:d c.011 1111n joven, q11ie11 

[1(11' :11.1 ,l[Jél,jlcI1r:i':1 l'XLl'l°ll'.l l.'1'\"1--l,1 l:1'11<,;J." 111(1:: d1: J'i :JÍÍrl::, y 

COli te,]i'n, qur� el rl o :Lo , ·¡8 O e o volu11t.c1rJ1cclocl, y

u 11 o d e J. o s s o p o r t e 10 d 1? 1 n t e o r J 8 d '" L:1 r e s p o 11 s il 1 ii Ll rl ri d o b

j et i va , U r! be río e o TI el e 116r,11� m l? por e o r r u pe i ó 11 de m 8 11 o r 1� EJ , 

[llt 1'-c :, lé1 1 e y 11 1\ r t . 3 :Z G C . P . " e'-' t :L pu 1 c1 e¡ u e 1 ns re lc1 e :i o 1i es 

::11,;-:u,1�lc:,J c.011 muj,cr menor ele JG 8IÍO,J conntituye delito, pe 

r o 1'" 2, e v :; d e 11 t 1l q u e 111 e f ri 1 t ó t1 n e l e m e II t: o e o g n o s e i t :i.' v o , p u 1? s 

y o e n t e II el :Í. a c¡ u e l a m u _j e r t: e 11 :l n 111 [1 s el "' l G n ñ o s • N Ll el i e II e g r1 

;·:\'a ([lle? _1_3 concluc.L:J 111:i:é1 !116 volu11t,1ris, pero fé:1.Ltó el co 

11oc:i'111:i'e11to sobre cL cunl 8e 111011tó mi erro1� csc11cicil cic he 

r:. 11 CJ ( 1\ r L . ? :J n . 1 ' o ) q u r" 111 1; e X i 1111; rl < : c. l I J ]l él li i J. i el 8 d ' [l ll ( ; '.J e ,J 

1,ºI 111r1mr:n1 e, de L1 c(1puL1 1.:::1rnnJ-v i',c,t�o 110 si� le ocurrr� c1 

11r1rlj:1:- ,Je cJOl:i.cil:n 1111 r1.')',:ic3Lro d1:, 1 1::1cimf1?nt�o. 

P r I r n e :L c. ii E3 o el e e o 11 t r Ll lrn n rl o , r 11 u 11 Ll e o 1 1  d u e t é'l el e 1. a s i n e r í 

95 



m't11srlas e.orno ct1lposn de segundo grr�do (transportar, po 

si,cr, t�tc..) sucede los mismo, pues yri no es dable tener 

e o 11 o e :i. 111:i e II to el e q u ¡-, 1 a 111 ere a II e J a era d e pro ce d en e i a es p (1 

nccl 1:orl:1 ve7, que 110 ,,e 111e po11dr:Ír111 de presente 10,1 clocu 

111 r:, 11 1: o, -: , ::: oh•) r (1 o 

l. {1 1 él 111 l� r e 8 I1 e :L él '

111:1 11:Lf:ic,Jl.o:J d1" arlu,111H, etc., qt11, c-1111rwra 

., . . , Ill :1 X J. 111 e S l (; 8 t 8 fu(c, introducida al merca

do n:L1 11 ,)er J_le11éHlo,, 1os re<¡t1isitos 1egn1es. 

Convfene entoncRs que los , . 
íll8XlíllOS orga nismos encarga el os

el e e 1 ah o r 8 r ju r :t'éJ p r u el e 11 e :in , rl o et r :i.11 a y 1 e g :i: s la e i ó 11 ten g c1 n 

le 11 e 11 e 11 t u é ,J t: :1 .e:: e :ir e t1 11 : 1 L c1 11 e :i :1 ,_1 q 11 1-:: li I! 111 o ,1 n 11 o t o d o y , 1 e e 1 8 

iJUl'i' r_�()II rc,1p1'r:.l:n : 11 d1° IJJ0 d1) co11lruli:111do 1111:1 tcr�1·.í,1 ::J,J 

t: 1:'111(11_::i•c:1, y ,Jr:él c.L11r:11111_'.11l: 1, d1:l:1'1·111:i'11:1d:1 c11 nllu ó:_;t,,_, ,1sp,_2c 

Lo dr� 1H co11cluctr 1 r:11 lu,: do,; fc1,c11�11 dcd dolo (cognoscit:ivo 

y volitivo), paro poder tener mejores patrones en 18 bús 

q u e, d n d 1� 1 a e u 1 p n b iJ. i d n el y p o r e 11 el e d e 1 n r e s p o II s a b 1 1 f rl o el 

de 1 r r:' o , 

])¡"' lll,1111:rrl C)\le: 11'.' : 1 L r e v e III o s n p l ::1 11 t:r, a r q u e e 1 p r o h l e III n 

11lijctivoE1 e11 el dclfto ue controlrnndo 

cl81ir� uli:i'cur.,Je d·!111_:ro de :Lc1 t:Lp:i 1 ctd,.1d y 110 dentro de la n11 

1_:ij11r:íd:ic:i:cl,1d co1110 :;ucc,de élCt11nl111,�11Le, pues :,i' no [Je t:Le 

111 1 1'!:L co11oci'111:i.'c11Lo d1, que 1n 111erc,111c:L1 r:s e:cJp(1:rea, el com 

p () ).' i� il 111 i l.' 11 1: C) d r: .L ; l '.', I" 11 L e 1� s (: X e ll ,3 é1 b 1 e ' (; s j u f1 t i r i e él b l (� ' y 8 

<[lit_! rc11 1 -:l. delito de, co11trnhn11do Jo (Jlll� pr:Lmn es prt,c:i:Jn 

1t1r'11t:1: cJ co11oci111ic11!::o q11c s1, 1.111cd,.1 t.:,,:11er ,,11 la,-1 cl:L:-1t:i.ntns 

;J c 1:: i v :L' d ,ni es d e 1 111 ere a el o - salvo L1 e o 11 d He L=i in i c i' a 1 el e 

r¡ t d e 11 11 o jl3 g e\ :L o s d e r e e h o s el e n d t 1 8 n c1 r e s p e e t i v o s , o 1 o .s 



f R 1 s 1 f i c ó-- d e q u e e s a me r ca n cía sea o no sea espurea. Pa 

s8r por alto ésta circunstancia de conocimiento, no deter 

111f11c1rla e11 una conducta imputable al reo,para luego juz 

¡'Jl r l o y f :L 1 ia l m e 11 t e e o 11 el e 11 a r 1 o s f 11 m ó s m ir a m j_ en t o s d e q u e 

L1 mcr 1�:1nc:h1 e,:3 e.�:p(1rc8, r!s cJ:ier en la respo11sabi'lidc1c! ob 

jetiva. 

Pero los criterios que prfmaron en la redRccfón de las nor 

mas referentes a la responsabilidad fueron los que deter 

11 1:i'11aba11 e1 dolo, fu11dame11tanelolo mós en el aspecto o mo 

rn e 11 t: o v o l:L t f v o q u e (� 11 e 1 e 1 r! m e n t o c o g 11 o s c i t i' v o • A s i s e e 11

t: l' e n d c1 e.1 te 11 o r d e 1 Ar L , 1 _e:_ d 1d d e e re t: o 9 5 5 d (" ] 9 7 () , e 1 

ct1c1l del:crmf11n qu¡� l:113 :i11[r,1ccJ011e,J clt,,JcrJtns nll: t (l�stn 

tu to Pe ilG J_ A el u R ne ro ) so 11 el oJ. o :J 8 '.l , ,rn :L v o a que 11 os c ns ó s e 11 

los que se prevea expresc1me11te la modalidad culposo, Y ya 

v i m o s y d e m o s t r R m o s e o m o é s t: a cu 1 p a b i l i el 8 d e n cu h r e n1 a t e 

rúd.mente profllndaéJ rclícr�s de resp.onsabilidad objetiva, 

sobre !:odo eit lLlS drJtiomf11adns culposas de segundo grado. 

PUNIBJLJ.DAD, 

E 1 p r i' 11 e J' ¡do el e 1 s 1 e g a 11 d c1 el d e 1 os el e 1 i tos y el e 1 as pe 

11c1,3 ---nullum cri'men 1Ji11e lege; 1111:lla ¡ioena sfne legt�- se 

g (1 11 1 n e u a 1 1 et 1 l� y ., e rJ L1 ú 11 J c n r: u e 11 t e el e D 1� r e c h o P e II a l 

o r n ,J lo re 1 a ti v o 11 la e r 1� n r.. :L ó 11 el e 1 he eh 6 c o 111 o pu 1 11 b 1 e ,

y n ta 111bié11 en e u a II t. o a 1 a r.e 1J pe et i v º pe 118 de b :ta se i1 a 1 ar 
.. 

J.n J.c1 ley, Se establecfó dfcho ·principio d·e la l,�galtdad

•. 
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como reación a.l arbitrio judicfal contra los ciudadanos 

que los lleva a poner sanciones mayores o menores de las 

sefíalaclas y a i'nterpretar la ley con un criterio analógi 

co para clecluci'r o cre8r delitos que previamente no habj_311 

s i d o JJ r t� v f ::J t o s p o r 1 r, y e EJ s u s t n 11 t i v élS • P a r a r e p r f m i r é s t e

ühuso se consagró 18 g,H811tÍé1 penal denominaclR "legalidad 

de loE3 cleli'tos y ele l;,s penas". 

Así el Artículo 26:cle la Constitución colombiana está in 

formncla ele cl:Lchos princ:ipios al esta blecer que nadie púe 

c1 e s e r j u z g a r:I o E:: i' 11 o d e a e u e r d o a 1 n s 1 e y e s p r e e x i s t e n t e s 

ne.to que se l -- e imp11tn ante tribunal competente y ohser 

v n n d o l, 1 p l f� 11 J' L t 1 el el 1) l 11 :J r o r 111 ,1 n d e en d n j u i e Jo • J,: n t: 1, n iJ 11 

vez lo desnrrolla el Art. 1 9.. del Código PenAl cu811do es 

tablece que m1die podrá ser condenado por la ley vigente 

81 tiempo que se cometió ni fué sometido a sancfones que 

110 se hallen er.:tablecj'.das en ella. 

Pue13 bien, en liste 8Cfipit:e clel presente tr8bajo consig 

naremos lo referente a las S8nciones con que la norma pe 

1131 aduanera reprfme L1 infraccfón. M6s las consignaremos 

pc:irél que el estudiante o litigr111te tengR la 
.. , 

!IOClOll en su 

!:rcihujo, de la sanción con que t:l_ene que enfrentarse y 

nborclar en cletermi11c1clo cc1so una clefensc1 clr� algún impJi'ca 

do y loD criterio8 regulnclores en 18 imposición de la pe 

nn por parte del jue;;:. 

En primer lugar, las penas o imposfciones se dividen en 
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prfncipaleE; y accesoras, sfendo las pri'meras la de prf 

sión, arresto y multa; la de prisión tiene un mínimo de 

s e j s ( 6 ) me s e s y u 11 m 3 x :i. m o ct e c i 11 c o ( 5 ) a ñ o s ; 1 a d e a r r e s 

t o v c1 el e u r 1 ( 1 ) 111 e s r1 c. u 8 t r o ( !1 ) a ñ o s ; l a m u 1 t a v a d e 

,i; 'l (1 O . o o , h n s t 8 11 n v ,1 1 o r f 1 u c t u n II t e el e 1 p r e c i o el e L:i m e r c c1 11 

cfR incnutélcln. CCJbe onotBr que cuondo la multa sea impues 

t a e o m o p e 11 a ]J r i' n c i p a 1 y n o s e c1 p a g c1 d c1 d e n t r o el e 1 t é r mi 

no señalado en la sentenci'a, se convertirá en arresto a 

rBzÓn ele un(]) día, por cada $300.oo o fracción. 

�; o 11 pe 11 c1 s D c c 13 ,Jo r in ,-1 : 

.lo) Pr(Jitib:ic:Lóri de c_jcrcr�r el co1111�rcJo. 

2o) Interclic:cfón ele derechos y funciones públicas. 

Jo) Caución ele buena concluctn. 

Para los extranjeros, expulsión del territorio y sera 

dr! C8rácter permanente. 

L D p r o h i' b i e i ó 11 d e e j 1� r c e r e 1. c o rn e r c i' o c o n 1 I e va 1 a c a 11 c e 1 a 

cifrn ele la inscTi'pcIÓn en registro de comercio y la 

cinusura del est8blecimiento del condenado •• 

El j u e ;,� te II el r ó e 11 c u e 11 t :1 p n rc1 Jn a p :u: ca e i ó n de 1 a pe 11 a , a el e 

m {1 ,; d e 1 o s e i r e u 11 s 1: ci n e L1 s s e fí a l G el a s e 11 1 o s A r t . J 6 , 3 7 y 3 íl 

el 1c J r, ó el i g o P e n ,1 1 ( c i r e u 11 '.J t n n e :L n s el r� m o y o r o m e 11 o r p cd i g r o 

,dclad), el valor ele ln mercnncía obje!:o de la i11fracc:Ló11, 

tc�L vnlor rle :Los clereci1CJiJ de 8clunno y ele los elemús i111pues 

to s q u e rw el e b i e r o n p a g o r p o r a q u e 11 a , 1 a c a 1 f el a d d e 1 fu n 

cfonorio o emplendo público de quien realice la fnfrac 

99 



ci6n o tome parte en ella, sfempre que no se hayan previs 

to como circunsta,ncias modificadoras o como elementos 

const:i:Lutivos ele la respectiva infracci6n. Si el volar 

el cd e o 11 t r a h a 11 el o 1� s o e x e e d e el e c i e 11 ($ 1 O O • O O O • o o ) p e s o s , 

Jn lHctlél rec:;pr,c.t:L vn se nu111e11t,:1'rf1 de una tercera parte a 

1 a m f t a d ( e 8 · el e c ir s e n g r a v 8 ) y c ti el n d o ( u e r e m e II o r d e c i 11 

e.o. ($5;000,oo) pesos, se dismi!lllirá en la misma proporción, 

di'sminuyendof3e también de una sexta parte de la mitad (Art 

28, decreto 520 de 197 J) cuando el procesado presta una 

e o J el b o r n e i 6 11 e f e c t :t va p 8 r n 1 8 a p r eh e o s i ó n el e 1 c o n t r a b o n do 

y JH! n1 l n i el c 11 tj_ r i en e i fi 11 y en p 1:. u r a el e :Los re fl pon s n h 1 r, EJ d e 

Lu i11frncció11. 

C o 11 re [3 JH, et o a 1 n e o 11 el e 118 e o n di e 1 o o el 1 ( Ar t • 8 O de 1 Código 

Penal) se siguen los mismos rer¡uisi'tos para concederla, 

s 3 1 d o e u a 11 do 1 a f n frac e :l. ó 11 re CEd g a sobre armas mu ni c i o r\ es, 

explosivos o drogas her6icas. 

E 11 ni o L ,� rj' n el e p r e s c r i p c i ó II d L� 1 a a c e f ó n p e n a 1 p o r e 1 d e 1 i 

to de co11trnlrnndo, ,23ta prescribe en cinco (5) nños que 

e l1l p e í': a r á 11 a c o r r e r 1::: 11 L, [ o r m a s e ñ a 1 a d a p o r e 1 A r t . 1 O G 

del C:ód:L' g o l'en::il; pero cuando se clesconozcn la fecha ele 

r e u I i z o e :i ó n d i� 1 h e e h o . 1 a p r e s c r i p e i ó 11 c o nw 11 u1 r á o c o r r r:c r 

d i, :; d e a q u P. :lL n e 11 r¡ u e se lrn y o a pre he n el i el o 1 a me r c 8 n cía ; pe 

ro la ne cié, n a el mi 11 :L s !� r 3 ti va sobre 1 o merca ne :b:i e s i m p r � 1:: 

e r i p ti b 1 e , e 11 o L" n cu en l.: r a su. fu II do 1111� 11 to ju r í di' co e 11 e 1 

lw eh o d e q u r� los objetos d e c o II t r a b n 11 el o so í1 objeto o · i 1 í c i 

tou fuera del comercio a cuy8 posesión'_no se puede .llegar 
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por ls ví'a de prescripción 8dquisitiva como lo enseñ8 cla 

rc1111ent.e los Artículos 1519, 1521, 1740 y ]741 del Código 

C i v i :L ; e n t' "e e o n e u r ,� o el e 1 o s d e J_ i t o s , 1 8 s r e s p e c t i v él s u e 

1:[, r 11d 11 o y r:'L e o r, !: 1· 3 li n 11 el o e¡ u e por e 11 c1 se li izo , en otro 

t:1�rm:Lno, 1a pe!l8 ele mult,1, por su psrte, prescribe t8rn 

bién en cinco años, pués es pena prj'.ncipal. Finalmente ca 

be señc1lar que la declaratoria de que una mercancía es 

contrabRnclo se hará en lR sentencj_a y es indepenclj_ente ele 

Jo renponsabi:Lidnd pen81 dr. 1 � lincl:lcé
l
do y de 18 sccJ.ón pe 

n cd o d e J D p e 11 ,1 • ( 1\ r 1: • 1 !, d , ) e r e L o 5 2 O d r� 1 9 7 1 ) • 
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7. EL PROCED !MIENTO rEN1\L J\DUJ\NERO

Siendo el delito de contrabanclo u110 infracción sui-géne 

ris, con carncterlsticc1s y pecuslisriclsdes propias, la 

j u r f s el i e e i ó 11 e n p e e i n 1 L•: n d a e n e n r g s d n e 1 p r o e e el i m t e 11 t o y 

l:1 1 10 de tal1;:1 i11fr,1r:.c.io11e:;, :rn procedi111:i.'e11to es t:1m!Jién 

1•1_,¡,1·,1.·:i:1!:i:;,:,1il,, y :_,1• 1•:_:l:1l1.L,_•r:Jr'1 ,_.(111 1•1 IJn d1) 11¡,,:tli':·.:1 1.• 1!L 

proc.ed:i:111:i.e111:o, c�:t:,1h:L1�c:i.1!ndo:11-._ t(-._r111i110,J que e11 co111p,1rnci 

Ó 11 e o 11 1 a ju r is d j_' e c :i. ó II o rr1:i 1w ria pe 11 a 1 , son re el u cid os , pe 

r o 11 o t 8 111 o s e 11 :L a p r á e t: :i.' e n q u e li e III o ,J t e 11 i d o e 11 é :3 t n j u r i s 

d i' c. e i ó n es pe e :i.' al f 7, o el¡_� e o 111 o 1 i ti g 8 1l t: es y fu 11 c i o 11 c1 r i o e , q u e 

d i e h o s t: é r nd 11 o s e o ll s o 1 o 1l o 111 :i: 1 1 n 1 t� e , p 11 e s e 11 r e a 1 i el él el e 'º

c. o III ú n v e r o t. nin r i o s rl e t r e s ( :l ) y e u n t r o ( !+ ) ,:1 ñ o s el e i 11 s

Lrucc.ión, curtttclo yu casi lo acción está por prescribJr. 

P n r ,J r 1 pro e es o 111 i' e 11 to el e lo e:--; �d n el i en el os por 1 os de :Lit o é.1 

de co11lrc1bundo, se �ücur'!ll dos ¡1roc1�dimie11tos: uno ctnte eJ 

,Ju 1• z �; l I pe r fo r rl e! J\ rl l w 11 n :1 y otro :1 td.J� e J. Ju e 1/, d e D j_ s t r :i. to 

T' !' 1l :l :i j p r o e C! el j' m i e 11 t o s el i f e r e 11 L r :cJ • ¡\ '.J :í 1 [� -'· tÉ;rtnino rle inn 

l:.r11cc:i.'éi11 Ante 1or:: clu1�cc::: :�11pr;r:iorc:: r;s dr� JO d:í.,1s qt1e se 

c11111plÍ::1 c1 GO C1Jél11clo lwy v:1rio,3 s:i:11d:i.cr:1dos o delitos cone 

x o :, , u 11 u v e z v e n e i el o {! s t e t {, r m :l.' n o el E! i 11 s t r u e c i ó 11 o p e r f: e e 
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cfonada la fnvestigación, el Juez remitir� �l expedierite 

a su fiscal respectivo, quien tiene 15 días para formular 

uno de los siguientes eventos: 

Jo) 1\cu:Jcicfó11 contrél el é3indic8do, 

'l ) 
LO Solicitud ele snbreseimient:o defin: ttivo. 

3o) Archivo del sumario. 

NóteSe aquí1
, que el procédjmiento especializado es de na 

turale?:a acuEotorio, en el cual el Estatuto Penal Aduane 

ro c,f',tÓ mas r,ctuRli?.ado con re1nción al procedimiento or 

el i 11 :1 r J n q u e ,: j_ g u e e 11 l i 11 C' ,1 111 Je! 11 1_ o :3 g e: 11 n r n 1 e f', u II ri ir ., L t" 111 n J 11 

qutu:l.LJ'vo, Cnh,� olJ,:t)rvnr ,1dc111(1::, que) en juri1Jd:lcció11 f't!t1u:!. 

¡\ d u ci 11 e r a n o f! x i ,3 t e (� 1 " o b r (! ,H, :i. 111 J t ! n t o t e m p o r a J. ; e 1 c u ci 1 

[ u é e 1 J 111 :L na el o p o r J. a c o m i' s i' ó 1t r e d c1 c t o r a en lrn s e a 1 c r i t e

ri'o de que é1Jta formo de cc1lificar el sumario en la juris 

cU e e :i. ó t1 o r el in a r fa e r A J u e II t e el e m o r o s i' d a d y el e i m p u 1i i el a d , 

pues ya 110 había intr�rés del Juez ni de las partes en pro 

SL:gui'r, de t::d manera que el expediente prácticamente y 

de he eh o era os t , se ar eh i v n ha e 11 1 os A 1i a que 1 es • En 1 a 1 e 

g i s 1 n e :l ón a e t tí a l a d u n n e r s , e 1 a u t o d e 1:l ama mi e n t o a j Li i 

e i o .es t éÍ e o n di e i o II a el o e t1 111 u eh os ca é, os c1 l c o 11 e e p to de 1 f is 

·, 1 Cd ._ r:, u :i 11 d cí :J l1 d e e i rJ i ó 11 e s a e u rrn r , pero ér3U1 acttsnción del 

r. i f] c. ::l 1 11 11 o 1J :L:i.' ¡;;1 n 1 J u e ;,, • e o 11 ,d. el e r n íll o s q tl e el s :í. e o Jil o e II J. f.l

.Í u ,J ti e :i.é1 o r el J n n r i R e 1 .. 1 u to rl e pro ce el 12 r 1� s el pliego d e 

e n r g o e:, q u e 1 a s o e i e el c1 d p o r i n 1: e r 111 ci el i o d e 1 J u e z p r e s e n t a 

él l p r o e e s a el o p a r a q u e é s 1: e s e el (� [ i e 11 d a el e e 11 o s , e 11 1 a 

justicia penal aduanero tal pl:i.ego dé cargos esta consti 
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tuído en ls acusación del fiscsl que adqtdere naturaleza 

j11r:Lsdicional cuando el Juez la acoge, sirviendo •de hase 

pc1rci lo é-1ente1ici'a que teni'enclose aquella como acusatoria, 

é s t a s e d1 e o n rl e n ci t o r i a ( ¡\ r t . !, 11 , el e c r e t o 9 5 5 / 7 O ) T a 1 a c u

i: ,t c j ó Jl d 1:! b r� e o 11 t e ll r" r 1 o E; El i g u i e 11 t e ri p u n t o s : 

Jo) Relación suscinta de los hechoEJ, 

2o) Identificación del autor o complice, 

3o) Loé3 eiemento13 constitutivos del delito que resulte de 

mostroclo, 

/1 l) ) El C:! x él 111 e 11 p 1.· o h a t o r i o d e 1 el o 1. o o e u l p o c o n q u e h o y R 

o 11 rudo el n u to r o c. o 111 JJ l :l. el) , y

'j o ) L u e l u s i i :i. e n e J: ó II j u r :t d J e u el e 1 o n li e e h o s c o II l 11 d :t c a

e i (i 11 d e rrn E3 m o d n 1 T el a d e s ; y c u ;:1 n d o EJC t r a t e el e e o 1 í e x i d él el

del contraba11clo con otro delito.

Su dcnomj_'nac.ión jürídica de acuerdo con el capitulo o tí, 

tulo del Códfgo Penal, como vemos éstR acú�ación d�lJmita 

l:01 {1 tnb í to de 1 ju i e i o y 1 as b 8 i3 l� s el e 1 j l1 í': g amiento ' C o ll 1 o 

q u e a 11 u es t r o m o d e s t o p ci r e e e r , e s u 11 a i m p r o p i e d ad pr o c e el i 

ll1 e 1! tal , y a que e 1 fj_' :-; ud se c o II vierte e 11 ti n fu 11 e ion ar :l. o 

juriDcliccional, dcsplazanuo lu misma competencid del 

J u r, ✓, , p e r o e x e e p c. i o 11 n 1 111 e 11 1: e e l J u e z p u e d e d i e t 8 r e 1 ati t o 

de 1 L.:i m ,t in :Lento 8 ju Je :Lo e u 8 tHI o :-,. e f; 11 e u entre e 11 . el es a e u e:! r el o 

co11 J_:__1 solfcltud ele r:o\Jrcse:L111:Lcnto, o de srchivo del sttrno 

r:io prcsentc1clo por e:L f:hiud, y en c1,;1bio coiuJ.iderc el. 

J u e ;;: q t1 e s e r e t1 n e n 1 o s r e l[ u i s i t o s d e 1 i\ r t . !¡ 8 d e c r e t o 

9J5/7CJ. 
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Tales requisitos son los siguientes: 

a) Que en proceso 8parezca probado plenamente el hecho

previsto como delit:o. 

b ) lJ r� e :1 n r ,l e :i' (J 11 el P t ,, ,� t :i g o s q u e mere z c 8 11 se r i os m o t j_ vos el e 

credi'IJJ'lfd8cl, o 

c) Indicio grave de q11e el sfnclicado lrn obrado culposa o

dolosamente. 

Est3 norma merece un comentc,rio: nótese que para llr:imar 

,1 .i u :L c i' 0 no se r quier e e¡ u e e é, t P. ne r r, dita do e 1 cu e r p o d e 1 

il 1': 1 i' t o , o p .-1 r n p r e s e 11 ,� ,1 r l n ,1 e 11 s :1 e i ó , 1 f i cJ c 8 1 , q t 1 e c. o 111 o d :i 

11 ,l ' l 111 lll H r L1 n j l1 i c. i o por e o 11 L r n lrn 11 el o ' '.Ji 11 que I; s t: r n C re 

dit8dn en el proceso, ln existencia de la mercancía que 

constituye el objeto del cie:Lito. Cabe entonces preguntar 

se: se puede condenar por un homicidio si ,�1 c!ecujus no 

,;r� dct,�n11:l'11a por su idc�nU.l ic8c:ión?, es decir, si no se 

ncreditn que J.c1 supuestn v:í:ctima tenín vida a11teriorme11 

t: e 7 , 11 o c1 e t: r a t 8 d e el :i.' s c u t i r s o b r e 1 R t e o r :t a d e 1 c u e r p o 

del cielito, en el sentido ele que si el delito lo canfor 

111 n n h e e Ji o s m i s m o s , 1 o s m e d i o ,1 o 1 8 e, h u e 11 a s o r a s t r o s q u e 

d '7 
• i ó . N ó , a 11 u e s t r o p n r 1, e, e r 1 a e 11 e s t i ó n el e J e u e r p o d e l d e 

1 i r: o e n u JI p r o h 1 e 111 a p r o b a t o r :i. o s i 11 o e s t f:i n a e r e d i t ,Hl a s 1 a 

ti_p:Lc:iclrid, 811tijuriclicid,1d y cu:Lpabilidad de 18 infrc1c 

c. :i (111 , 11 o se pu e cJ e JI 1 Li 111 ,n· 8 ju i e i o 11 i 111 e 11 os c o 11 de rw r e 11

:1 u s ,� n c i a el e t a 1 e s p r u e b ,� s • C u a n el o 11 o s o t r o s n o s i 11 e 1 i n A rn o s 

8 exigYr de que en el proceoo debe estar acreditada plena 
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mente 13 prueba del cuerpo del delfto en el contr::tbRndo, 

o exJ'girnoE en base zd hecho ele ri_ue la merecrncía debe exis

t: :t r m ;1 ter i al m 1� n te y r! ,J t" r pro u a el n en sus cu a 1 i el a el es el e pe 

., • , ·1 ,, 
p o s J. e J. o 11 a r a II e e __ a r l a , pues sobre 

¡-• 1 L1 11 ,1 r e ud d o 1 ,l ,1 r: ci. ó 11 el r) t r a 11 fl p o r t a r 1 a , g u ar d n r 1 a , a d 

qu:l'rfrL.:1, poneer!D, r:'tc., entollces, 110 se puede guDrelar 

1 o q u e II o 13 e t j_ e ll e 111 8 t:. e r ia 1 rn e II t e , e x i s t e II e i a o j u r í d i e A 

mente?, porque el objeto del delito en el contrabando es 

1n mercanclc1, ést8 rlehe existir y estar probada fehGcien 

11;1d,111, ohjet�ivnmc11!.1,, y c¡uc ;1 111,Í'.7 de, 110 tenerse m11chéls ve 

e e :, e 1 11 e x o s u b j e t :i v o C! n t r e P ·1 h t, c h o y s u a u t o r , p r o e e s Ed

111e11te se incurre en ln f;:illa de j1n:r,nr y condeiu=ir en bas1, 

;:i 1 a a u s e II c f a m j_ s m n d F) 1 ci m e r e 8 ll c í 8 , o s e a ; e 1 o b j e t o d e 1 

dL,lito rle contrnbci11rlo, 

7, 1 • EL PROCESADO Y Sll CONDUCTA. 

C H s o s e o m o l o t-J q u e 8 e o n 1: i 11 u c1- e i ó Il r e l a t a m o s y e n 1 o s q u e 

vi.1110,, :!.ns f:3l_Jn::: lr'"g:i.sJotivas y doctri11Ari'8s 8110tc1das,nos

l I L � v n 11 él 1t o r n , 1 d e 111 o :J 1.:r n r e o 111 o ,3 e p r o e e d eJ e n e l e n e n u s a m i o. 11 

Lo penal □dur:1I1cro apl: i_c,111do ln rr':Jpo11r1nhilidad objeti'va, 

porque y:i vi111orJ l.nD j111pljcr1cio11()8 y derivaciones que éstn 

e J. ,1 u e d C! responsa b i Li. d 3 d ti e II e e� 11 lo re re rente a la ti pi 

c.j'd3cl, ontijurid:i'cidacl y culpnbilidad, como su punibiliclad 

106 ... 



restándonos por escudriñar el vehiculo en que se transpor 

ta 18 reE3ponssbilidad objetiva: el procedi'miento en su 

ju :ó ¡p mi'¡; n to e i II s true e i' ó 11 y l 8 prueba de ta 1 e o n d u et a in 

e r i m f 11 :i ci :1 e o III o c. o t1 t r él '1 n n rl o • 

E t1 e 1 ¡3 t I mar i' o e o 11 t n� N • N , , por pre rrn n e i' ó n el e e o 11 t r 8 b ,lll d o ; 

s e a b r i ó L:1 r e s p e et :i: v u 1 n v e s t i g 8 e i ó 11 ; l c1 me r e a 11 e :ta e n e ar 

U1da había siclo frauclulentamente mostrada al público co 

mo forÁnea, aplicandole a camisas, sweteres, pantalones, 

csJncks; la etiqueta �l:tdr] Jn U,S./1.,, Made In Cl1ina, cl(111 

d n J e rl e h e eh o u 11 8 él p 8 r :i.' e n c. :i.' n r·) dor élll j e r n e 11 l a f a b r J c;:1 c. í Ó 11 

n-.i't,ndo 111n11ufscturad:1 c.011 1.:r;:t:1:i 11r1c.in11alt:D, con op1�rnri.on 

nuc::l onnlcf-J, locnleD y m11qufnnrL1n, u11 Lnller ele co1_1f:r!cc.io 

El comercfante de mc1rras, c¡utso il trnvés de ese mec.anismo, 

d () ex p 1 otar e 1 se 11 ti miento de s rd: m ave r si' 6 n , duda y re eh a 

í'.O a :loc:1 productos nac.ionnles que hay en nuestro 1riedio 

p o r r: u ri :LL d n ,:· EH q u e e l p r o il u e t: o 11 n c. i o 11 a 1 e s i m p e r f e et o , d e 

m ,3 lr1 u1 1' :i: d º el , y p o r e l e o 11 t r n r 1: o 1 a í d o 1 a t r i a q u e s e t f e 

11 t:; por to rl o 1 o · q tie 11 e ve un a m él r q u :i: 11 a extranjero ; E 1 su 

s o el :i: e h o e o m ci r e :i: s n t e " e o. 11 t r ,1 li a 11 d i n t n " a JJ r i m e r n v i E, t a , n d e 

e u ,1 b ¡1 trn a e o 11 el u e 1: a y e o 11 ver t: 1 a u 11 a mere a ne í a en a e ti vid ad 

y o b j r:: t o i l:í. e i t o : t r a 11 u po r t a lrn , v e 11 el 1 n , d a lrn e n el e p ó s i t o , 

etc., 11 111ercs11cía de c.011!:rnbando". 

A p r e h 1� n el i do e 1 e n r g ,1 fil l� 11 t ó y e l s i n d i e a d o , i n v e s t i g n d o s 1 o 8 

IH� c. h o s , · in s t r u i d o e 1 s u nw r i o , f u é JJ r e s e n ta d a a e u s n t i ó n f 1s 
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c o J • J u 2 g a d o , f u é c o n el e trn d o c o n 1 a i m p o s i c i ó n d e 1 a p e n a 

respccl::iva, o t3e8, pr:Lsión,rcmatada la mercancía, etc, 

1\ q 11 j' e 11 (: s t e e v e n t o , n 1 q u e n o p u e el e rn o t e j 8 r s e d e 3 1 g o 

ex e e pe i o 11 ,1 :i , 1 ;1 .L :� c1 ro 11 lo ,J L :i. t1 e? a 111 :i en tos el o et r i 113 r i o ,3 , j u 

r i ,J p l' u rl '-' 11 e :Lil 1:c; _v n u 11 Je gis L1 ti vos el e 1 el ere eh o pe n c11 a el u o 

n re r o • Jl e q 11 6 nw 11 e r n ? , 

7.J. J. Tipíciclacl. 

No s:i c11clo ln ., m e r e o 11 e :i. u 

, .• 

Vl'.,JíllOS: 

el e e o t1 1� r :1 h n 11 do 3 Í ll O 11 8 e i o 1Ul 1 e ll s u 

Lol_,1 l j,l;1rl, (DÍt11 1:11" ¡i1.·opin:1 1° t:iq11c1tos c.011 lo s:í.¡ 1,ln M:1de 

:i.11 Ciii11:1), i:11l.:ot1c.c:,, 1_r:111:1porL,1rJ.:1, ci:Lmncc11nr:Lc:1, 1!11,1_j1.'t1,1r 

., �- 'l ' el o r 1 u e n d e p ó :, i ,� o , 110 c.011,..:t:\'1:11:í.n 11:i.'11¡;u1w cotll1Uctn tí 

pJ.cn puós c1q111.' la mcrc.a11c.in dc!lito de co11trGb,1ndo 

e '.J 1 o q u e e o m u 11 i e a f 1 i e :i: t u d o 1 a e o n el 11 e t o • M a 1 p u e d e e n 

to 11 e e" , e o m o 1 o ha e e e 1 1� s t :1 tu to Pe 11 a 1 J\ d u clll ero , pedir e o 

111 o re q u :l.' sito JJ 3 ro 1 l::i 111 n r B j t1 i e i o, pres e 11 t él r a e uso e i ó 11 

f i n e n 1 y 1 u ,? g o e o n d e 11 ,, r , q u e " 8 p rt r e z c. a p 1 e n a m e n t e p r o b n d o 

el lirc.!10", 11�asc c.onduc tn y 110 exigir 121 prueba del deli 

l�o, o sen el objt,to sohrr el q11e recae lo 3Cci6n del sujo

to . ¡,; :3 t ,1 111 ere el 11 e :Í. c.1 e 8 1 ci e¡ u e e o m \1 1d. c. a t i' pi e id 8 el o 1 n c. o 11 

el u e t: , 1 y 11 ó J 8 e o 11 c1 u e t: ,1 o J. n m e r e o 11 e L:í •

J\ t1 t i .i ll r :i. el i r:. :i d :1 d , 

No uic1lClo ttpico el lif?c.ho o c.011<1uctn, menos podr:ta e11to11 

e.es J.esio11c1r o poner en peligro L_1 econornfa colombtann en
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el casb de marras. 

7. l , J. C u 1 p n b i 1 i el c:7 d •

Se 1:,;tuld1�c:ió 1:;11 co111;1,cu,_:,ncia que la mercancía era 1'cle con

trab8ndo' 1

1 y adcmús, c1 "nexo" subjetivo e ntre el autor o 

sujeto agente y su co11d11cta, Puede ser en éste caso res 

po11sable a título de dolo o culpa siendo que la mercan 

c:i:,J no era rle co11tralrn11do, 

7 . ¡ • /1 • 

Fu é e o 11 el eneldo i 11 ju s t. a 111 en Le n �j n ñ o tJ d t'! p r is i ó 11 por un a 

111 e r e o n et a q u e s o l o e ni J l I e i t a p o r e 1 p r o p f o h e e h o d e e o n 

t:rarnnrc8r con etiquetr10 1 '111adc in Chi113" lo que en realí 

dad fué í:Gbricado, vr::ndldo y trGnsportaclo en la nac:tón; 

f�,º 1?nto11ces 1:cmernr:Lo 1t11c1Jtro ncierl:o de que en Colorribia 

::_1c aplicc:1 la r1�sponrJ::11Jilidacl objetiva en la represión del 

conl:rnba1ído?.Quecla c11to11c1�s demostrado c,omo loo tipos ,pe 

llcllcs uduc11ieros en 111UCil!J8 C8SOS no éJOll ni siquiera 81ttijtJ 

e' J d j_ e o fl é1 u Il e¡ u e 1 8 rn J !J lll él :L (� y 1 o !3 s e fí n J e ' [l s 1 ' m G tl o o e ll t o tl 

cr:,11 ct1Jp,1lile::-J o pun:i.lilc':1. 

(llro c:1,rn ju7,gc::1do, co1id1,11:1ilo, l:u(! e1 cl,c X.X. ,"alias Barrl 

d o n1 :L tt l: e í:-cl e p n r t n 111 e 11 t él 1 , S u o llli g o '' E 1 D i e 11 t e s 11 , 1 e e n e o

111 e 11 d ó 11 e v a r 1 Ei a u n p 8 r J e n t e s u y o ( d e 1 el i e n t e s ) d i e i e a r 
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fon es de c·fga:d.Tl'os, éstos si extranjeros, pero quien 

compro cigarríllos ya introducidos-al país sfn el lleno 

de los requisitos, ¿solicita el mRniffesto de aduana que 

! 'l' : ., . .,., 1 ? a m p fl r él : a _ •:! s e J. g él r r 1 .. __ o . ¿se conoce que la mercanc:ta es 

d e e o ri 1.: r ,1 b nr1 do? ; en to 11 c. 13 �J , t r 811 s por ta r ta 1 mercancía en 

1 o s t é r m i 'rt o s d e 1 Es t o !: u t o Pe II a 1 A d u a n e ro , e s e o n t r a b a ti d o • 

El Barriga fué sumariado y condenado por contrabando cul 

poso de segundo grado, no obstante que no conocía la pro 

ce d en c i a e s p ú r e a , e s el e e J r , s u con d iJ e ta s e a d e cu a b a a 1 t :l 

po, era sntijurídicn, pero ••• cu1pnble?,condenar • asi, es 

EJC ll C j 11 8 1TI 8 ll t e 8 jJ 1 J.C l7 l." , C. O fil O l-:! 1l f� 8 !� e O t r O C 8 S O 1 1 A I" e 8 jl Ó ll S 8 

b :!. 1 :i: d [l d o b. j l,:! t i V 8 ' 

C.RSOS, porque 110 DOtl los Únicos, si'no 

q u t:! s o 11 mu eh o s o sí p o r e 1 e ,1 t i 1 o , e n 1 o s q u e v e m o s e o m o 

en coliductan aparentemente incriminndas dé contralrnndo; 

hny ouse11ci'a ele culpnhi1idc1cl, hoy c1us1'!11cia dé antijuridi 

e :i. d é.1 d , e u a n d o e 1 a g e n t e el e :J c o 11 o e e 1 B p r o e é d e n e i a e s p ú r e a 

de la mercancia; porqttr, repetimos, nunque 110 se nos acep 

t e� n u e s t r á t e s f s , 1 8 m e r en 11 cJ n e 11 e l e o nt r a b a n d o e s 1 a 

que deterrriina l;:1 tip:Lcidad, su a11tijuridicidad y el cono 

e i 111 fe nt o e:, des e o 11 o e iniJ e 11 to q u e se te 11 g él so_ b re 1 a f 1:Lc i tu d 

Ji c1 e e. o n ó re :J pon s B h :Le éd su .in t. o EJ e g (111 q LÍ e éste e cí 11 o z e a o

n ó :=o u p r o e r" d t� 11 e i él :i J. :í: e i 1 __ n • 

b [3 i ll o pe r 8 11 t e e 11 ,� o ll e e !3 :L Cl 1 e g i '.3 1 8 e i ó JI 8 e t u a 1 e o 11 s 8 g r a el a 

e11 e 1 E s t a t u t ó P e 118 1 A d u 8 11 e ro 
1 ·- - _- ._ '- ' •:·I' . ' que mo11ta su repres1011 so 

b re e o 11 el u et as sub sigui e 11 tes a · 1 a in i e i a 1 d.e .f n t ro d tic e i ó 11 
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al país de la mercand.a, pués allí se inicia el Circu:Íto 

econótnico que desarrol:L, la mercancía en manos de sujetos 

en las activ:i'clAclcs del mcrc8clo subsi.guie11te, 

Li\ C:llE:;TJON T'J;fJl',,\TORJi\. 

Queremos anotar en éé1tc acápite del prese11te capitulo,lo 

referente a la cuestión probatoria como garantía del pro 

cedirni1c:?nto y juzgiltnie11to de los sitidicados del clelt:to de 

e o 11 t r 8 lrn n do • E 11 é �J to d l, p r ti e b As , ta m h i é 11 fa 11 a n u e E3 t ro Es 

t�uLt1to l'cJ1wl_ i\du,111cro, :_:on pr111!li:HJ h1ndnm1�11tales Cll :Lnn 

cu11l,_::, dc.'.1d1'c- u11 pr:i11c:i¡,Jn d,,11,� IJuuc¡¡r lu 1111!jor guru11l_:Ja 

JJ n r n e :, t a b 1 e e e r J. n r e s p o n s n b i 1:L d a d d e 1 s f n d i c a d o • V e 111 o s 

como, por ejemplo, el dictamen pericial CE, la columna ver 

t r, b r a 1 el e 1 :� é g i: m e n p r o li 8 t: o r i o e n m o t e r j: a d e c o n t r n _b a n el o • 

E 1' d i e t ci m e n p e r i c :i: n l ( e 1 el e 1 a f o r a el o r ) e s 1 a e o 1 u m n a s o 

hre lr1 cual se :Le 111011t::1 el n11dC1minjr� jurídico o sustanciar 

y rl r.: E:, c1 r ro 11 ar en e 1 pro e en o pena 1 a el u a 11 ero ; pué s a 1 peri 

to 81 q u e s e • lrn e 11 e o m e II d n el o 1 r1 m i s i ó 11 el e el e t e r rn í 11 a r s i 1 a 

merc·nncln es o 110 de "co1itrabnnclo. /\cont8ee qu� como todo 

d i e t a 111 t:, n p e r i' e i n l , é :i '>) el e b e El e r m o t j_ va d o , p e r o e s el e 1 e a 

so que en 1Í1 u t. li o �1 di et :'1 tn e 11 es el C! a f: o r el dores EJO 1 o se 1 e e : . 

'' pro e e d en e L:i ex 1: r n 11 j e r ,1 " , 1:1 i II ti et: er IId. n éJ r d e q u c r 1:. g i ó 11 o 

puls proc.erlc,, 

"Po E:: i e i ó 11 Ar a 11 e e lc1 r in 11 

-----------

11 R �gimen: Licc ncin PreviR, etc. ______ "

_, 



'
1 Avalúo: $ 

---------------------

11 C 1 a. s e de M ,: re a ne J a 

11 

11 

;\ L ! ', o ::1 :, i e o 111 o q u re r• L u L u r ;1 el o r e 111 :L t: C' su el i et él rn e 11 a v 1� r el ad 

:J;1h:i•:i;1 v 11111!11;1 1(, l'.,11;1'_·rl;1rl,1, o 1111c r 1 .L afor8clor y ,Ju d:i.cta 

111c!11 go,;;;:1rc111 clrc: n.Lgu11:1 cL1:.:H, de pr,,::.11nc:Ló11 y ,Ju dicho no 

te J 1 g él q ll l: .'J re r s orne t; id o 8 1 a s re g 1 a 11 el e 1 a s::, 1 w c r J t :i. e a d e 

todo medio proli8torio, lo que conllevo un menoscabo ele 

lo�; derechos y gilrc111t1.üE3 del si11dicado del delito de con 

trnbc111do, 

C:n11 r1:,J;1r.·:i.Ó11 nl L1,::l·Yr11i111i.o ::rilr·, ::011 vfilirlofl y :Lo�J d,) 111[1 

yrir Lr,1111:c.r.:11ilc11c:i.;1 _j111·irlir',1 •'11 ,,J pro(:r�:Jo, :1q11r)llo:2 ilc _l __ o:: 

g 11 : 1 r d ,1 ,; q u r::\ 21 p r 1:! 11 en d I i 1 1  l c1 1111:> r c., 1 11 e J. ,1 , e o n :J L i tu y e 1 1  el o ,1 e s u s 

1: r: :, r� i 1n o !l i o s en p T l ,1 re::: rl r.' 1 :1 ,1 e u : : ;1 e :l Ó 11 y Ji él s t 8 d e 1 n D e 11 

t: e 11 e i él e o 11 cl e! n n to r in el 11 1 e o 111 p l 1: 111 ,_:: 11 t o e o 11 los d i c tú me 11 e él pe 

ricinl 1 !S ele reco11oci111ir't1l:o y ,1vr1lúo ele la mr;rcnnc:tn por 

p,1rl�1! rlr�l nfornclnr. C,1ln, ;1110!.,11.· co11 re,ipecto A los testf 

lll(llliCJ,, l.u11c:i.1Jll,l 1 ':Í.O:J <le :L,1 ll el lié! llél ( ·1 -�os guurd,:is)

q 11 e, r" 11 1 ... ,l próctj'u1 y el i L i gen e :i. él 111 j en to de sus t t� s t :l. m o 11 i os , 

q11,: ue :i.11cttrre en :L111111'rJ¡1·i.1.'rlncl1',; re:1le,J cun11rlo se trr11.:a de 

:L,1 drc,Jc!·ipc.ió11 ele u11 :i 11rlicr:1rlo r:u,111clo por 1n generr:il ho11 

1�,·111,3c:.11:.·,·:L1lu m{1:; rlr'' ·'. n '\ ,1110,;, ilr\:Jde qut) ,:iprehe11di,.=::ro11 

l,1 1111; 1 · (:; 1 111.: J. �l , \T r; J." 11 ; l ri 1:, J' '1 '.J f,Jlürn 1 
jJ O t' C 11 él ll t O 

1Jllé' Ju,:>:',º c\r., clic.lii, J,111::0 dr: 1_.:i. 1 ,111¡io Céi realmente imposible 

qu,, ,:,.:: p11cd c1 t1 r1.1 i_:c111.,1 r,11 :L,, 111r:11101·i',.1 lé1,1 purt:icul,1r:ld::1rles 

f 1. '" i e n ,é: d e 1 i 11 e r i 111 i 11 ,1 il o , el ,Í t1 d o s 1: e v e 11 t o s d e o e u r r e 11 e i a 

e u t: id L1 11 D 11 u e e s re e C:! p e :Lo II el 11 d o u n t e s timo n fo en 1 u g et r es 
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dfstintos de aquellos del distrito judicial en donde se 

aprehendió la mercancía por la socorrida comis\ión, · con lo 

etÍül St" ¡dercle un elc111e11to valioso e11 la apreci'ación y 

cr í t fe a rl 1" tal es I_: es U 111 o 11 :i os pu 1, s 11 o es e 1 Juez el e 1 e o no 

t:: i nd. e 11 1: o 1� 1 q u '? p l' él c. ti c. él l� ,7 1 d i 1 j ge ti C i 8 el e t e 8 t j_ m o 11 i o ' f 8

11 a ll el o e 11 c u n 11 t o ::d p r i 11 e i p j_ o el e i n m i! d í a e i ó 11 d e 1 a p r u e 

bn. Aun en el pr.or dn los casos éste hecho anómalo t:iene 

su explicación y fundamento en que siendo el contrabando 

u11a infracctón ele carDctr�r:tst:Lcns y peculiari'clodos propfan, 

·¡''' ' ,, t . .. il cri ·:ic::i' prorluccJón y evnlu,1c:i.(>11 de ln -eficacia probo

proc1"d:L11d•,11l:o pr.)11ul ;1d11u11t\J:O l:,1111hi(:11 1_:J1,111� oun puri::l.cu1u 

d o s y el e [3íl r r o 11 a d o s p o r L1 do C u.· i 1l a y 1 a j u ri s p r u d e 11 e i B 

penn:L .9rdinariB para ir r,n detrimento de los derechos del 

sinclicndó de contrabnndo. Eé; u11n quimera por ejemplo', el 

!' 1�, 1' ¡¡¡ i ll o () u é 1: i en e 11 1 [I 8 p él!.· tes l� ¡J pe e i u 1 me 11 te e 1 s f n il 1 e ad o 

y s u a p o d 1::! r o el o ¡n-1 r r.1 J. 111 JJ u g n a r I tn d i c 1: a rn e n d e u n a f o r a d o r 

d e ad u a 11 c1 s , d á n el o s r, r2 1 e u s o e o t i el Ü➔ 11 o. d e q u e t a 1 d i e t a m e n 

permunecr� en sentcncic1 por 10,1 '.:i· ellas señalados en el Có 

di¡J,o Penal Aduo11cro pc1rr1 que lDt: pc1rt:es lo objete1i o lo 

J. m p u g ne 11 e:. u o n d o t; 11 rri ¡_,1 :i d r1 el fJ Jg u e� m ::rn t e ni é n d o s e a lo 1 a r

i; o d e, 1 p r o e e ::; o c1 e¡ u é 1 d i e ,� él m 1:'! 11 1 :1 f: u e r � a el e b j. el c1 p n r n s u s t e 11 

t él r ti I lé:l i ·.l C. U S 8 C J {¡ ti f :i U C el J , O ll I l ,] r.: 1; ll t (', 11 C :L1 C Ó TI d 12 1 Í el l O t :i. [I , C O t 1 

é.:iclcr,..11110:J plles que ,;crL1 lo id1�u:L que el Ef�L1tuto Petwl 

1\clu8ncro estuvier8 integrado en 11131:eria de. pruebas, _por 

un orclenamfei1to completo que sentnra y contara con menoEJ vc1 
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d.os en f:,ste elemento de jui'cio _ del que tiene que echar

mano L?l ,luc!1/, como son 1013 medios probatori'os, para evitar 

n rLÍ 1 8 r 1 ! m i ,3 i Ó II a o !J o éJ e ó d i ¡ 1, o EJ c u c1 n d o e n e l E s t a t u t o P e 

t1 u l 1\ el u c11 t 1) ro II o n 1; ]¡ r1 e e ci 1 u ,Ji' {rn ,1 1 H 111 a ter j_ a ; 1 o cu n 1 g e

7,.'3, LJ\ DOBLE MORAL DEL ESTi\DO EN LA PUNlCION Y 

REPRESION DEL CONTRABANDO. 

Co!l'.JtderumÓ,3 1:!ll é:Jl:c; Jil:Cl'l�l, n_tlllC]\lt; Sf�f1 someroment1:), lo 

q u 1� 11 o : ; o L r o s h e m o :J v e 11 i d o e 11 el , , t1 o lll:i II n r 1 él d o h l e rn o r n L el r; 1 

l\::1_;1i/o t•11 lu rr:,pr.·1•:1:íi)11 v p1111l1.·J(111 rll: un d1,::L:i.L:o dr: cu11Lrr1 

111111 do , el e JJ rime r gr el d o , L n n l 11 s :l ó 11 q 11 e h o e e m os - o 1 A el o b 1 e 

moral· del fü-Jtndo r�n lz1 pt11dción y represión del con traban 

el o , 1 n lrn ce m os en ti ns e n 1 o q 1í e r, li . n u es L r a e arre r a _t él n to 

jtiriscliccionRl como liLigante pudimos observar con lc1 to 

l1!rc111clé1 de los 11 SD11 1\11dres:i:1�0,, 11
, i\ éstos centros de re 

e 1· pe :L Ó JJ el r� · L: o il a . c.L1 ,H! d t, merco lle :h:i s el e contrabando con f l u 

y t� 1 n p r i m er a bJ s t� d e l p r o et, �10 o n c t f v i el ad rri e r e a ú t i L i 1 j' 

e i' ,� el ' Jl I; ,úl e e 1 e X t C' r i o r o TI t (� 1 o lll :i r 8 d 3 e o m ]J 1 ac i e 11 t e l e ó lll 

p l i C l) el e 1 o s fu 11 e :l o 1l m: :l o s e n e [I r g o d o s d e r e p r i riiJ r e 1 e o n 

1:rnbE111do, y 110 JH:Jec1;-J ,1 cc.1::•,J c11 tunta c11a11t1a, que c:1r1te Ós 

l:o�; é.:11'._·11111!Jc,n JnrJ 11d1,; cl,?111t,11t:é1li ,,: pci.11cj:pios éticos por 

t r o ;3 y J '" r r" p r e u :U1 i 1 d el e o 11 L n.1 b , 1 11 d o e 11 LJ s e i r c u n D to 11 e :i. n s 

J'njusLrrn que helno.s descrJl:o,, n lo :L:irgo y adc!io de Ósl:e 

1.r8liBjo constit.uye la mornl fa1ci ✓:, mcndoz del.Est:ado fren

] 1 !1 



te al contrabando. Para nacli'e es un secreto que grandes 

personnlidades, dirigentes y go\Jer11c111tes, son los que :!.ni 

c:i.',111 con ln :tntroducc::i.'Ón de mcrc.ancfn espúrea, la primera 

f:n,ie dcJ contrn1Jn11do, solir1! locJ que rll"bía recaer el peso 

d e l u �] ,1 11 e :i. é, 11 p e 11 ;1 1 , s :i 1_ 1 l.! 111 b n r g o , 1, 11 J. ,1 él e 1: i vi el n el e ,-J d e

m e r e ::i d o s u L, éd g u i e n t 1,, s , 1 té1 l e x p e 11 el :l o el e é3 el e l o f; S a n A II el r e 

sftos, donde la jurincl:Lccfón penal aduanera aparece y em 

pieia a· instrui'r para Juego co11denc1r, cuando l'uego ya los 

dc111éts. p bsfbles sujetan 110 hacen otra cosa más que llevar 

a ,3 11 s e ,j p al d n s , e o n 1 D 111<! r c n 11 c:Í. él q u e a d q u i e r e n 1 a :r e s p o 11 

'" : _1 li i :1_ i d n el p e 11 r:11 , dr:: Jo:; q11e i11l:rodtf_jcron dicho merC,lllCJ_[l, 

1,:,11�,1[3 ncul:;1cio11es 1HD l1,JCl�IIIC1,1 Jl\ll)S querc �rnos en todo mome11 

�1 e g u j r 1 a 111 e r e 3 n e :t 3 . r" 11 ,rn p r o e e D o r� c o n ó nd c o:.:: i 1 í c i t o d e s 

de que 13ntra 81 país, plc111tcc111d.'ento, éste que hoce porte 

d e 11 u e s t r a t e s i s y a e x p r e sa d a : Q u é 1 ó nH'l r C8 11 e í a e s_ 1 a q u e 

conittnicn L.1 nntíjuricl:ic:i clud y ti'piciclncl a la condücta en 

el delJl:o d1� contré.1h1111rlo, Sc:guir el e.ursa de la mercancía 

i.,spúre:fl dctJ_de que {�11trn nl pc1?n, erJ el objeti'vo y dircc 

., ,. 1 · 1· ·¡ 1 

· ,, ·. e J o II ll1 e .: o ,: o .. o g :i. e n l[lll': 1\0:J p ropuEdmos desrle ui, principio

y q u e e i· 1� r:: rn o �; h a b e r J. o l o g r ú ú o e 11 é i, t e t r s b ¡3 j o • R e p e ti m o s , 

1 n 111 ere ,1 n e :L1 t i e 11 e u 11 111 o 11ie 11 to e r :Í. t :i. to , g é II e t te o q u e d et e r 

t11:ÍJ1:J :111 olJ_j,écl:o ilíc:i.Lo.· i''.tJt_; momi-'nt:o r';D el instu11te en que 

Ju lll":t'C'.�ÍÍl1.�:Ín t:r::1,jpone Jn f'ronL:l.!J'II llé.lCÍOIIOl hEÍc:i'n el merca 

rlo interior, él f:1 J. e o 111 u "e� 1 1 
. ·1 ti I .J .. t p e c ,F o o r :Lg :Ln u '., l 8 Jl e e S 

r:.r,_]_I el e ¡j •:: j [I ' rl e Ad[] 11 y 1 a e L1 D 1 11 o E-Jo 1 o E-, e p ll r g él e o n la muer 

t e f.W g ú n :L n p r o 111 o e i 6 n b 1 b 1 :i. c él • J\ d. , la ca 1 i dad d e e s p (1 re a 
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de la 
·-

111 e 1:' e él n e :L 8 ternd110 con el rcnwte, cuando entr8 ya a 

t e n F' r ,:: : 1 1 i el n d el e l' t e i t. c1 , t r, r III i 11 n n el o il 11 í s u n e f a u el o r e e o 

r r i el r i y d e j u , 1 el o 1 c=1 s e o , 1 ,J e e , 1 e 11 e j c1 :i p e 11 c1 1 e �; a n n 1 i z n el a s y 8 , 

1 J (J 





8. RESPONShBlLlDhD

s t:� g úu e 1 E s t 8 tu t o pu n :l t i V o e o 1 o m b i 8 n o ( A r t • 1 1 e . P .• ) ' t o 

el o e 1 q u e e o me t n tl no in f r □ e e i éJ II p r e vista en 1 a le y . p 0.11 n l 
,·-

' ' 

n e r n 1º e s p o n s a b 1 e , 13 ;1 1 v o l o s e n r1 o s q u r� P x p r e s a rn e n t e e x e e p 

t u , ! rl o :, p o r 1 o m :i D r¡¡ él l e y • E r,; t u 1 1 , y : " e J. 11 f r i 11 g e a s u v r, z p o r 

cuestión co1ísa�rci el pr:Lncip:io de L1 legalidad de loD de 

litas, segú1'i el cual· so1o ln ley es la fuente del derecho 

p e 11 o 1, t a h t o e u a 11 d o 111 21 n d a y p r o h i b e , e o 111 o t 8 m b i é n e u n n el o 

:L 111 p o 11 e 1 él pe 1\ a res pe et i V él • ]) e d () tl d e 1: e II e m os que res p o tl s ¡¡ 

iJ :L Li. el o d l" s lu o b 11: g n c. iérn el (� [; '1 f:ri r to el él s 1 o s e o 1l s e e u en e j_ n 8 

" ,' ,. 
' ' 

pc11,1Jc�l y civJle�, del delito. l,;1 regla general.es C[lll� t�C\o 

L;l qüe :Cnfr:Lnja la ley pennl r_�r; respononhle. La excepción 

a Ó[3té7 rcgln por vJo lc¡i,i:d Jn cot1.'Jrigra J.a mi.sma ley, Yn vi 

111 os e o 111 o l D :-J :L' 11 é r ac e ion c s n l f'1 1 e y ( de 1 it o) ci o 11 i 11 te II d. o II él 

( d r·J 1 (' '"'I ,_.) o r ti l¡i (J ,, "! ,, '-· _,_ / ,.") e 1.J, .. - _,_ �Je ..,J • 

L él d o J r ec:: p o ll s a b i 1 j_ d C1 d s () e Ül 1 ) ' jl e l' o 8 1 rí r t . ] 2 el e 1 e ó d i g o 

Pe !I cll . r un d él 111 en ta 1 a re s p o 11 su h i li r\ci el q ti e 1 a cu l p a b i 1 id A d , 

pdcs los f11frc1ccio1ies de Jn lt�y [JCt!iJl le SOi\ imputables 
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(es dec.i.r; referibles ll su autor, clfciénclose que son stt 

y ns t n l ':! :, :i. 11 í: r 8 c. c. io 11 es ) a 18 s persono s que goce 11 el e no r 

m ,1 1 :L d u d p ,.: 1. q u j_ c n é1 l.� :t 1: u 1 o d e d o 1 o o de cu 1 p a , p tt es q Li í e 

cho ¡1111l:ib:lc o d,-C:Lil_o, TI(' 0011 ni i111pu.l:¡1!Jles ni 111e110:, res 

posnblcs. 

Entonces, tenemos que i'esponsnbilirlnd es lo obligrJción dr� 

sufrir L1 s e o ns e e u e 11 ci ns ( j II d. d i c ,1 Ei y 11121 ter i a 1 es) ¡1 e rt nl es 

y ctvi:Les del delito que él r)11 Vr�1/,, es una co11dl1ct□ t:1picr:i, 

¡111!::ljurfcl:Lco y cu1puble. Rccnp:i i,11J,1r1do, una ccinducl:,1 etJ 

L:lp:ie:1 ,�urindo ,111 rr,uJ:L uct(,11 ::1'. ;1i\r�cí1n ,1 lr1 11:Lp{il·,.::Ji:.: rl1,,_: 

criln r-211 ln. 1tor111n pr"nnl como dcl:1.t:o, ,,:.1 dcc:i'r, -c11undo la 

e o 11 el u et n d e 1 s u j e 1: o - . n c. t o r r ,. ! pro el u e r� L:i s e ri □ 1 él d a en 1 u· res 

pe et i va d Ln1 os i e i ó rt pe 11 n 1 . Pero e II é s Ui. re pro d u c c Hrn in ter 

vienen por purte del agente o nulor del hecho, factores 

el,� o r el 1, n m a t: t, r i u 1 por 1111 1 u do y [neto res de o r de II p s :Í. qui e o 

p o :r Ld o t r o , L o s p r i 111 e r o ,J , 1 o n J o s 21 e t o s , h e e h o s , c o m p o r t a 

ntir?nto,,, 111eclios lt,.::Lco,3 o :tllt]t:rt1111e11.1:os con que se ocl::Úél 

1,,n d1,!.:ermi11ad� 1110111t:11l:o y q11e ,Jo11 ··pr�rc.epÍ::iblr:is por los sen 

tic\0,3 o Sc',.1 pcrcr.ptihlrc'::J '.H'.r1r;orJ.nl111e11l:e. Los .segundos lla 

r11,1do:-3. también f,:1ctorec:.1 o 1'!lc111,,r11_n,3 �,ubjctivos ·del delito 

,:1 o rt �1 q II e :1_ l, 1 ,; e J. r e 11 11 ,.: l.: u 11 e :i u ,.1 p f3 i q u ten s q 11 t; d et e 1: nd n n n · r:, l 

C'.J111pn1· 1.,1111:i',]11 l:o o cond t1cl:;1 
. . 

r1 r·1·•1· -�-� ,- r_·,_ c,·1 .• r�, e� ., _ J ll,,., llt_._.,L, jJ,)J.1[ llJ _,J .. (j 111. 

,. i t J. p : . ,�·. ¿¡ . o 

l:11 ,1r.·rl1clt 

Jns .111J.ni111n,j. cir 

1101'\llélJ i !Íl ]HI 1 fJ � 11 , Lle

V �111 , dct1:,rrninn11 U un sujeto ti :.1c.tu;1r O co!ldl!Cirse típica 

y 2111t:LJuriuicame11t.e c¡uebJ7él11t,111clo r-1 
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social por su conducta. 

Son e,rns circunstancias psíquicas mínimas, también percepti 

b 1 e s y :J u s c 1� p t i b 1 e s d e s e r p ro b c1 el il s 13 e 11 s o r i a 1 m e II t e ( p u e s 

:J1c coJ.J¡,,•,111 d,, Jo,, c1c.Los cxLernos cl1�l sujeto) lns (jll8 inte 

C! ,; o 11 ó 1· e :.c; JHJ 11 '" il ble el e L.1 :i. 11 1 ni e e :Lérn el e 1 ci 1 e y ¡JC� n éd p 8 

r n e 11 h c1 r, e éJ e 11 o , impon e r 1 e l n s re n pe c ti v c1 s pe II as o s a 11 

cio11es, T'uet3 hie11, sobre es8s circunstérncias psíquicas mí 

ni'mas es que la ley pe1wl colige o deduce que el sujeto 

D c t (1 o i, 11 d e t e r 111 in il el o f o r m o . C ir c u 11 ,, t c1 n c if3 s p sí q u i c il s q u e 

'.,1' h:J11 d1!Dnrrol:Lndo c.i1,11!:ilJc,1111,,,11:,� por l,1 poJcologL1 y 

dr' J:1 cu:.,l licli,� J,1 nor,11,11 J,,¡,,:, 1 . (lu 11or111u qt1i� c.011:,:1gn1 l,1 

p u 1; :-1 11 11 n 11 o r m u 1 e g u 1 11 o 

c r e ,1 c i ó 11 él b s t: r a e t n y n r b :i. t rc:i r i D d e 1 1 e g i s 1 a el o r , s i no q u e

é El t e t o m n 1 o s p r i II c i p i o s , :L e y e s e¡ u e r i g e 11 1 o s f e n ó m e n o s 

y f, n b D EH! n e 11 o s s e e 1 fl b o n-1 n 1 D s 11 o r m a s , y a d e c fl r ó c t e r 

. "'1 C. J. V '.L ... , e e o n ó 111 i c o , l 8 b o r n J. , p r., 11 n :L, etc •

S ,, t i 1: n e n e e p !; ,1 el o , ( y e s 1 o q u C! 11 o s í 1l t e r e s a e 11 e 1 d e s a 

r r o :L 1 o d e (; �" t (; e u p :t 1: u 1 o ) p o r v í u el r! c i e II c i a , p o r 1 fl d o c. t r j_ 

11,1 y l,1 _jurif1pruclr11c:LB m(is uvr111;7,i1clé1 "que siendo 1::i culpo 

l1i:Lic111cl 110 ,:ol.flmenl�e fc11Óm1::11n prcclicnble del liombrl,, si110 

111 (1 s c:i (1 11 � u T g o :1 ti t1 i-� ll L� e o s (·� ;1 p n r !: i c .. u 1 CT r m o el o d 8 8 et u ar

f r ,.� 11 t: e ,1 l n r d e 11 u rn i 1:; 11 t o _¡ u r J d :i e n -- p e 11 11 1 , r e s u 1 t n i 11 (, t l l p e 

¡ ' 1 ·¡· ' , •
1 é!l1':crl,i 1 CcJCOllOCer I; ;)ll l'(lJ ,: p:;J.l]\1].CU i s e p ¡1 r ,l r J él n e c :1 ó 11 

y c. o II e r ,, I; fl mente l c1 acción ri o t: i ju r :Í.1l i ca , de qui e 11 1 e h fl ca 11 

e e b j_ d o y p u e éJ t o e n e j e c u c i ó 11 el e n t r o d e 1 mu 11 el o el e 1 a n a t u r a 

1 1 9 



le;,:a, es arb:ltrario e ilógico porr¡ue la una está indisolu 

b 1 eme 11 Le 1 i g l:l da e o n la otra e o m o que es su pro y e e c. i ó n 11 a 

1 11123 .. urn .. ,

e li o P e t I éil e u u 11 a e 11 t :i d él d j u r í rl i e n y 11 o u 11 h e e h o n i u II JJ r o 

b 1 e m o JH, i e o J. ó g i e o • C: r 1� e rn os j unto can 1 o �J esta el if:: t n r=i d e re 

11 o m b r e n 3 e i o 11 n 1 s u s t e n t a d o r e fJ el e d i e h a p o s i e i ó n , q u e " 1 a

esentir :1 rle lo culpable radien en e:L hecho de que el Agen 

te e� f3 t ci 11 d o o b 11 g n rJ o n o e t. un r e o 11 f o r me a 1 rl ere eh o y p u d i e tt 

do hr1ccrlo, i.ie comportó ilici1::1111c111.:c; pr;llS8lll0s·que por C)c:o 
,.., / 

1 ·¡ ! ·¡ 11 , ... •I ,'lll COtlillCLU l:!:1 rcpn,c lé1 l.-. t : 

t. u 11 B u l 1" ,.: l: r , 1 , r¡ u J en ,1 . é �J 1.: r, p r o p ó u J L o d i e e q u e : " p o r e u 1 p n

b i Li. d c1 d s e e n t i en d e n l n s r e lr1 e i o 11 e r:; ¡rn 1 nd. e a s d e J. a u t o r e o n

el lwcho y 
' '. ' ➔� 

que 11 e V¡¡ 11 8 q l1 e se le" re pro c,11 e 
11 

Pero, que podJ::Lrn1os petlSéH ei1 (,ltimas, y para los efectos 

el e ó fJ te t r a b ,i jo, r¡ u e se en t:i. e 1Hl t� por e u 1 p a b i 1 i el ad e ú u II a 

ti o e J ó 11 . bu J 8 d 8 [-J re e :i. ,; ;j 111 e ti t: e e ti 1 él s e ir e l1 ll s t 8 TI e i 8 s p �] í q u ica fJ 

') "➔ '- - n E Y fü; E en/\ N D 1 J\ • 0.11 • e :L t . , p • :l 9 • 

"l ! 
[ 1¡ • 

-::-

) h td ' ' p ¡ .3 (J • 

FU 111' 1\ N I3 /d.,E S T R J\ , C ,:irlo s , De re eh o Pe II n 1 • E d i to d rd J\ bel e d o 

PE!rrot:. Buenos J\lres, 1960. p. 4J, 
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o n n t mi e ;::¡ s a 1 u d i' d a s , r e f e r i d a s o r e f e r 'f b 1 e s a u 11 o u t o r .

PoclrÍé1mo:3 conceptuar en base a las co11sicleraclo11es ante 

r l o r e ,� , ;p1 e p o r e u 1 p a b i 1 i el n d h a d e e 11 t e II el e r s e 1 é-1 n e t i t u d 

co11cJot1t 1� ele Ja volu11tnd, tomnnclo ósta y predicándola de 

:.:ujl2l:oc1 11on11�1le:J,qt1c rléi 1ugm� n u11 juicio de reproche c1i 

e u él 11 t o e¡ u e e 1 él g 1� 11 t e n c t ÍI él e II f: o r 111 él c o n t r o r i n ü 1 D e r e c h o 

ya se8 por c:-1cció11 u omfsió11, debte11clo y pudie11clo nctuar 

conforme al orden jurídico. 

Es sobre éste esquema que montnremos nuestra concepción 

de 1n ·:·.ulpDb:1.ltdncl p8ré, nclaptnrlci ,11 cl1"111e11to suhjct:Jvo c11 

e 1 d 1 -, l :i. l: o el e e o II t r cr b n 11 ti o , M (1 e; , n II L e �J el e 11 n e e r t él l n d n p t n 

cJ.(JII Cll Ol'llun u CDl:,iblur:er, ¡,orqtrc 1'11 1�1 eLt�l111)11to culp:t 

b f 1 id ad p ur n cd de 1 i t� o el e c o II t r n !in 11 do debe� f1 te II de r se fu 11 

d L-1 111 e n t a i m e n t e 8 1 n s p e c t o , e 1 e m r� n t o o m o me 11 t o c o g 11 o s c i t j_ v o 

u 1� 1 3 c o 11 el u e t n , 8 c 1 8 r e m o s '" 11 t o II e e E, 1 o r e [ e r e 11 t e a 1 o s el o EJ

moment:(JE1 �le t111n conducta incriminncla como cielito: el mo 

mento cog11013citivo y el momento vo:!itivo, dos· momentos en 

1 o i 11 +:en ció í1 ( el o 1 o o e u 1 p a) de 1 su j et o a ge 11 te p 8 n1 q ti e b rn 11

tri r norma c1duci11cn:i o conductéÍ de contrabntido. 

C: un n el o :La val u n +� c1 d e o 11 e i e 11 te d e 1 s u j e t o se o r i e II t: n lrn e i 8 

u 11 f i !l t: i pi en rTtr.6 11 te ,in t :L ju r í el i c o , EHl r ge é 1 fe ti ó III e 11 c1 d 1:-� 1 cl o

lo; pl'ro cu,111do 1'"11 c,1mhio ne 1:-:,ncnminn liacj_o u1w fi11iJliclncl 

!)f)ll[i:!111c11I:(; :í .ndiferc11tc, P.EJl.:o es, que 110 lt, intt�reE.:n 81 dr� 

recho. jl(�t181, pero CO!l é]U :Lrnprev:L[Jión' imperic:L1 o clescono 

cimiento de reglnmentos, viola el deber de cuidados y pre 

c m1 e i éln . e¡ u e t n m .b i é II le s o n e x i g i b 1 e s p o r 1 a 1 e y , D tt r g e e 11 
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to11ces la figura de la culpa. 

Noc dete11dremos primero en el dolo, pués el Articulo lo 

el rd. 1� e 1· :1 1: 111_ o h� n ,1 l ¡\ ti u ,3 11 r! ro {� n t: él b 1 e e ri u 11 a pres unció 11 de 

re :.1 p ( 1 ti :: : 1 1, :i 1 :i rl �, rl n 1 1:c s 1: ,1 Lll '"' e C' r q u C! l n ::i i 11 f r a c c i o 11 e é3 n 1 Es 

Le 1 !: u t o 1' , ) 11 ,1 1 ¡\ d u n n e r o E, o n ti o 1 o f,, 1 s s n 1 v o a q u e l J. �, n e 11 q u e 

e x ¡, r té; E-3 n 111 e n t e s e lrn 11 a e �J t a b l e c i el a 1 a m o el a 1 i el a d e u 1 p o s 8 • 

No criticamos ésta presunción por cuanto nos parece de una 

r J g :t el c1 ti e s fe, c. lrn t e z y p e d n n t e r :í. a , p u é s s i b i e n e s c i e r t o 

que unn y otrA rnoclciliclnd debe seiíalnrlas la misma ley pa 

r, 1 q I t '') p u e rl n 1 1  'º e r J (! g n l 111 f� 11 t: e 11 rt,' il i en b J. es , ll o q u i e r l'.! e 11 o 

dr)C:Í:l' q11,0, lr1 ley lc11¡ 1,:1 I\J11¡;tÍ11 1l,:r.·L,cl1n ri JJ.J.'l,,.1u111:i r Jo qt1,� r,l 

e u r no ti e u t1 pro e e, ,1 o y e 1t b n :: 1, n 1 él m J E-J m él re n 1 i el ad m n t r� r :l. n 1 

cic l<:1 co11ductiJ se puec1a demostrnr que no es ni lo uno ni 

otro , ni II i 11 g u 11 c1 d t� l él s dos c o" el fJ • 

Parn que en uno conductu que obstrBctamente define ci tipi 

rica el legislador como delito puede existit el dolo¡ por 

8 J. él /J jl e C t O C O g ll O S C. j_ t l V O II e S 11 8 C C S [l ri O (l tÍ e e 1 é'l g C n t e t e tl g Q 

e o 11 o e i 111 i 9 11 t o d e 1 o �J e 1 e 111 e n t o s q ú e i II t e g r a n o · f o r m a 11 e 1 t i 

p o d e n t r o el e� J. ctuci 1 s e s u b su 111 e o Bl ctt,11 se ,_ ·-, ,, 

adecuo su con

d u et'-' , de la si g ni f i e o e i ó n de tri 1 e éJ e 1 eme n tos dé 1 o _s os pe c 

1.: () [3 e i l' e u ll ,e; J: n l1Cj81 es e X j_ l\ :L d o 8 e TI tipos b 3 EJÍ C os o e[) p ec i 8 

li=:c:1, .• y r�l recultaclo de :,rn co11ductu lo mismo que ele la re 

l n r. J {in e ,1 u r:: ,il e 11 t re é s tu y n q 11 r 11! 2 5 , e'° decir lo ri.i la e i ó ¡¡ 

') /' 

C, J R E Y E s E e II A N n 1 i\ ; o µ ; e i t . , p • s 9 • 
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e 8 u ,:1 :J 1 e 11 t r e l R e o n el u e t n s u y ri y e 1 e o n o e i rn i e n t o ct e q u e t a 1 

c. o 11 ( l 1I e:. 1� ;1 en i l í c. i t 8 • 

llr, 111,!11,,r,1, q11r, ;1 1111 ,1:i 11rl::r'.;1clo clcJ ilcJi1::o de contrnh,111do :-:,r! 

1\rlu;111r.'l'O 110 ¡111r2de r."xigir ll l\ 11 C.8 , s J. CI é, J no se coligr, o ele 

el u e e el e la e o n d 11 e U:1 ne 11 n l n el el e 11 el 111 is 111 o ( o s r 8 e 1 Es t 8 t 11 

1: o P e 11 n L 1\ d u él 11 e r o ) r=; s e¡ u e ,� s e s u j e t o t r, 11 g n e o n o e i nd. e 11 L o 

1l 1" ,1 :L o 1: ro :1 u _j r:' t. o ( le J. ,)ujr:,to rle ·1 _,[l c.011d 11c Ln :l.11 i e ia J CO ll

1¡ 11 

1.JU(I 11 j IJ !_ él 

I; J c. :L l' e:. u :t L (l 

111 1·! re :111 e 1 ;1 ('.(111 

, . 
e 1· u 1 1  o 111 :i_ r'. u 

,: 1 ·1 ·¡ 1'11 !1 rl , .. ' 

1111.; r e n 11 e í r1 ) J 11 

lu:: rr'l[ll:l.'J:i.to:: 1,,.1�,1 

'[ 1.':1 () ::i 11 o 1.· il -,i_ e li :1 1111, 1 ·e, 1 11 1:. :i; 1 :·.,, c11l11·irro11 'L o 8 el i, r t) e 11 o rJ 

; l il u ,l l1 I' ro :.: r F, s jl [) e L j_ V () !] 

n cunJquicr trihu1w1 o _ju1/.g:1ilo ;1clu,111cro, que c1,t: r1mo,3 frcn 

cl:.1cl d 1:: otr,1 conduct,1 c:.011for111c ,11 rlerccho", ,�sto e,-J, que n 

1111 :: i 11 di,�· n do 11 o se ., 
.L L! j) 1.1 f.) 1[ 1� 

f'. ! J 11 el f; 11 ; ! ; . f? 11 dcsconor�irn:i,)111.0 de 

l:(1, y 111 (1 :_: CI \ 111 , 1:::. o 11 �: J li 11 ; 1 r J o ll 11 11 e¡ 11 ,, 

D 1: J' ,.1 conductc1 e u r111 do 

!1 echo, p8 Sel r por

11 o ,1 h i e 1· 1: o me 11 te e n

lo 

nor 

111,1 ;1J 1,.1111,1 c;l] J,1 :Lr)gi:,l,1r·:icJ11 cn1no ;,l,l 1::1)d1: hCJy, ()E:1 se11cil:L:1 

1111,11::t! J,,¡,_i,::L,11.·, ju:·,,,,ur, ,�·n11d1:1 11:1r, :·:nlirr, Jn bocJéc rlc ln rr:,: 

ji O 11 : : O iJ j J r\ é.l ri O \) _ j l.': t :i V [1 , 

Y,1 lir'.111c1:0 ilt':1110:.:Lr,1du c.u111u ,,·1 ,:,l,,1n,,11lr1 cl1.':.:c1·:i:ptJvo 11ormr:1ti 

vo cle:t rl1;LJto ele CC)l)trc1iiD11clo licnc ,q1 11(1c:Leo o m�dul8 en 

,, J. iJ e e 1 1 o d e q u e l n 111 e r e ,1 11 c. :L1 11 o p n g i'i ,iJ E ,3 t n d o 1 o s r e s p e e 
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tivos derec h os de aduana. Si se pagaron o nó los derechos 

aludidos de introducción Rl pa:Í:s, ésto sólo lo sabrÍB 

quien Jnt:rodujo la merccitrcLi al ¡rn1s sin eJ. lleno de los 

r e q u :i' s i 1: o :e, 8 d u ,:1 11 e r o EJ , i 11 i e i n 11 rl o r:1 s t e o II s u e o II d u c t n l a 

p r i 1n e r;1 f él 1;c el•.� l e o n t r n b n 11 do . Y !lo es e 1 caso que s le m pre 

y,1 por lc1 ndu11nc1 o fucira ele elln ,d.n pagar los derechos 

el e 1 Es L.ül o , e s e l mi s m o s u j e t o q u e 1 a a 1 m a e e il a , t r él II s p o r 

ta, enajena, etc. Pues. ac¡u1 ni el Estado ni la ley pueden 

cle�Jconocer que unos la i11troduce11 y otros la hacen circu 

L� r ; s ó 1 o q 11 e 1 o s p r i m e r o s é3 o 11 i 11 m u lle s r:, 11 1 n m a y o r J a d e 

l r I r 1.i : i p o .11 [: r;I 1, 11 J d n d ¡, 1) t rn :f d e 11 q 11 r ) l l o u • 

J\ 11 o 11 d n 11 d o m ó ri , " e 1 e o 11 o e i 1n i 1'! n to vi 11 e u l n d o n 1 n e o n el u c ta 

típicn �11� oricntn tc,se11ciulnw11te al verbo que Jn rige. El 

s \! j et o d 2 be s 3 be r V • gr . que nw t i:l E\ n e 1 h o nii e i el io' q lle se 

e1poderu de cosa, mueble Gje110 el que l!urtn .•• y asJ, i:,n to 

pero en el' con 

t r:1 IH!ll el o el e be no y n e o 11 o e L, r e u o 1 e s r:1 u e o n d u c t 8 , sin o q u e 

dehc conoCf;r cucil es J.a ,mercancJa dd contralrn11do. Por ello 

re !Ht 1 t n r í d :Í. e u 1 o e u o 11 do o J 111 o 1:1 q 11 e u 11 g un r da el e a el u é.l iw e 11 

1,1 uprchensJÓ11 de Ju mcrc,111i:-.L1, y el JtJC1/, en el tribunol 

p r I; g u 11 L n Jl n l r f' o : " ll o é) D Li :Í. ,:1 q u e s 1.1 e o 11 rl l1 e ta e 8 l1 ll c1 e 1 i

to?" cu311do L:i pregu11tn dr!li:Í .D ser: "c;nhL1 t1E.1téd qtle J.a mcr 

?6 .. 
REYES ECHANDIJ\, Op.Cit., p. GO., 
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cAncia erA de co11trabe111do?", obvio es que no 110s referi 

mos nquÍ,nj defendemos e11 éste trabajo a quien sAbia que 

1 a m e r urn e í R 1:3 r a d e e o n t r a b rrn d o . P o r e 11 o n o s p a r e e e i 11 a 

dccunrlos 8 1ri mi"mri 1wturCTlezc1 del contrabando, al ¡i,u110s 

t j p o :e: e o m n t r ;, 11 :J p o r t c1 r , p o :3 e l: r , a d q u ir i r , v e r b o s q u e a 1 e 

j n 11 d e s u s i g 11 i J i c a c j ó 11 e 11 Li m ,➔ y o r j 8 d e 1 a s v e c e s e 1 e 1 e 

mento cog11oscitivo de 18 conducta, muchas veces l,::1 mism8 

realidad práctica nos enseña que 110 hay intención ilícita 

en poseer par□ uso perso11l,l, por ejemplo, un artefGcto i11 

troducido sl pr:d.s como rle co11tr,1k111do. 

e o 11 �; 1· j t 11 y ,:; d o h 1 (� :· :' i ,1 J" s; l J 1' ¡: :i ::; L 'l t j V él 1 '1 d 1; l Es t n t 11 t () 1' e

g11ndo gr8do (podr:13mos ::iceptnr el cnrácter de culposo en 

prime!." gr é� d o ) y es u 11 e 11 e 11 h r i 111 i e 11 to a 1 a res p o 11 s a b i 1 i el a d 

o b j et i v a • S i e s t a m o s o II o e 11 1 o c i e r t o , t r n e m o s a e o 1 a ció n 

1 a tesis de R 8 ú 1 7, a f f 8 ro 11 i , so h re e 1 e 1 eme n to e o g nos c i ti 

l 7 .-1 ·1 • "1 . 
l t v o e e_ u o __ o q u� en ex pre�, c1 : _ o 11c ces él r lo par a e aspe e o 

cognoscitivo del dolo es que todos los elementos del tipo 

h a y Fl n t e 11 i d o 21 c t u a 1 i el 8 d e II é: 1 g Ú 11 m o 111 e n t o d e 1 a e t a p a i 11 

te rirn , e o 11 e o 1i e r P 11 c :i e1 '.J 11 f i c i r:3 n te p 8 r ,� f 11 11 d 8 r o a p o y a r 1 a 

n ,1 t 11 ,· 8 le ¿ a 
• , n 2 7 1 l t t i p i e n c1 e l ti R c c J o 11 , __ e a s l� c o II e u e a • Ls pre

C j' :; " m (.' 11 t '" d o 1l el e f n 11 n e 1 e 1 e 111 r� 11 t_: o e tl l ]l n 11 i 1 i d 8 d r ll C r ll s t 8 d o 

'7 r, 
r. 1

7, 11 f F II R CJ N I , R a ú 1 • T e o r :í 3 el e 1 ]) e 1 i t o . C i t a d o p o r R e y e s E •

/\ lf o 11 3 o E ll 1 8 e ll 1 jl a b i 1 i d 8 d • E p • e i t . 
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en los '. •pos aduaneros actuales y a los cuales ya hemos 

hecho rcf 0re11cfa amplfamente. 

A I, 'L 
1\ s ]_ . un e os 8. �J 9 e n e l d e 1 i t o d e c o II t r a h a n d o 1 a r e s ¡1 o 11 s 8 h i 

v,,;·, ,¡,, ,_,:�1:,n· li:urncln r:-11 ,,1 col!oci111iento (el1?mento cognosci 

1: i v o ) q u 1: d e L:i m e r ca 11 e í a d e IJ e t e n e r q u i e n 1 a p o s e r_, , 1 a 

dÉI en depósito, la aclc¡uierc1., la transportc1.. Determinado 

éste conocimiento sobre la 

en eJ sentido de si pagó o 

merca11c1c1 o 

nó pagó los 

su desconoci111iento 

derechos de aduana, 

e11!011cr,,s sj_ hu!Jcar desde c,Je conocimiento y ensamblar so 

IJJc {,,,:!:,: , e:LemP!lto rk 1�, conductn, lci tip:i.cJdad, ln n111::tju 

F '" e tl J. e u m o �J f :\ n él 1 me 11 t e , q u f-:' 11 u e s L r n te ,J J s se e i 111 i en ta so 

hrc el nccrt:o ele que en el c:trc111to ilícito lle la mercan 

cin hay dos fases í:u11dsmentc1les y clsramente determinadas 

l! 11 1 c1 n q 1.1 e j_ 11 ter vienen 1 os su j e tos : u JI a f 8 se i 11 i e i a 1 el e 

:L11trorluc,..::Lón y otrnri [nses rdlJs:i.guicntes de circulación 

ele diclw 111erca11c:Í.a en los diversos actividricles del meren 

deo el! éste delito de naturalc,,n eminentemente económica, 
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9. CONCLUSIONES

Acogié11donos a la metodología 8Cadémfca que en todo traba 

j o el e i n v e s t :L g a e i ó 11 e o m o e 1 p r e s e n t e , r e e o m j_ e n d a 1 8 i n e l u 

s:l.Ón de las conclusiones de nutor en base al cuerpo del 

t:rnhnjo dest1rrollt1do, con:Jj¡;118rnon l,1:J propJas de éste, pe 

ro d(�hlc'll!OéJ ac.lnr,1r, q11r! l:11! n1(1c1 pr(1ct:Jcu:1 conclusJ.orrr'1: y 

provccl,o que ,H) pllc)i!c11 11nc,11: dt� 11nn illvcstJ.gnciÓt1 110 son 

lns del c1utor, sino :Las conclusiones que saque del traba 

jo el lector, el estudinnte, r.l Juez., el abogado, el pro 

fesor, etc., pues una investfg3ción no concluye en un tex 

to sino en sus aciertos o des;:iciertos, sus planteamientos 

y t e s f;; :J r; e J. a b o r él 11 p o r a q 11 e a s u v e z s e d e s 8 r r o 11 e n o t r a s, 

y ,J e p L:i II t·. e e n n u e v él s h i p 6 t e s i s e o m o e o 11 t r i h u e i ó n el e e a el él 

cc D t u d J' o s o ci 1 a el j_ s c u s i ó II d e 1 t e m a o m R t e r i a e n e s t u d i o • 

Q u P. r e m o ,,, q u e e l 1 e c t o r éJ éHl11 e s u s p r o p i o s e o II c l u s i o n e ,J y

re h o ta , d f se u to 11 u estro:, p 1 n 11 t. e c1 miento s ,
, , 

p11es asi es como 

¡ 1 ro e,, ,10 d e es e 1 ar e e :illl :1 e 11 to n t r 11 v ó n rl e to d n EJ 1 ns :l. n ve EJ ti 

t e ri o . N u e s t r a t e s i s f u é 1 a d e a p o r t él r 1 a m o d e s t a e o n t r i 

bución él las letras jur:tdicas de la FBcultad de Derecho. 
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Hemos tenido limit8ciones metodológicas, bibliográficas, 

etc., con las que debe contar el lector para esgrimir cual 

q u j' e r CT r¡1 11 rn e 11 t o c o 11 t r a r i o a n u e s t r o c r i t e r i o y a p r e c i A c j ó n 

e11 ln Le,;JE1 q11c proponemos A co11sicleración de los estudio 

el o et r J' 11 a c 1 fi r: :i.' e o , L=1 ju r is p r u el en e in c1 et u a 1 , y de 1 a mis m ,1 

ley, por1:1 crJticAr c1 lo que éstas tres fuentes del de re 

cho penal ttenen sentado con respecto a l  delito ele contra 

bn11do r por :Lo menos lo que nosotrOEl hemos observado, inter 

prr:ctaclo y concluJdo. liemos presentndo nuestro proplo cr:l_t:e 

r:í'o y -10 lo11;,:n111os ,1 Jn 1111/, dr'. 111 cfe11ci:1 jurldJcn, pur,� lo 

r r, e I Hl 1/, o o e l v i Lt p e 11 el :t o el e 1 o s q 11 e n o 11 o s c. o m p r e n el a 11 y n o s 

e r :i. t J q u e n e n t é r m J 11 o s el e �3 o b l i g ri 11 t e s y v u 1 g 8 r e s • 

S e g u i 111 o s , e o 111 o p o tt t él m e t o d o 1 ó g i e 8 e n e 1 e s t u d i o r e A 1 i z 8 d o , 

e, s r� e a mi 11 o o e i r e u 1. t o e e o n ó m j_ e o d e l a m e r e a 11 e í a el e e o 11 t r a 

krndo, cle::;de que ingr1�:rn él1 país en forma ilegal, 118sta 

q u r_) e o n e 1 u y e 1: 8 J e :t r e u 1 o e u a 11 el o e 1 Es t a d o r e e o b r 8 s u " d e 

re eh o 11 v u 1 ne ni el o :i e o n t:;11 e o 111 ere :Lo de . , 

mercancia enpures, 

N o p o d :í. c1 111 o s f :L j n r 11 o s o 1: r ,1 el i r e e t r l 1/, o p a u t a 111 e t o d o 1 ó g l e c1 , 

t o rl 8 v e 7, e¡ 11 e e J_ d r_·<L i t o d e e o 11 t r 8 li n 11 el o e s u n s J 11 í: r 8 e e j_ ó 11 

J 11r111<1:11i 1 F: me 11 L r) d r� n 8 t 11 r n l r-:- �'- ci r:-! e o 11 {J 111 Je n • Su r 8 t j_ o e ,.1 se 11 t J a, 

r n el te ,1 pre e 1 s ,1 n1 en t r� en e 11 o , e 11 su 1w t 11 r n 1 e 7, 8 e e o n Ó m j_ e¡� , 

Su o\Jj:,Lo r 1311 111ntrcric1 1!n c11to11ce,'] J:1 mcrcunc.Ju; 6,_:L¡_1 no 

pu e el e pe r el e r se r1 e vis t n 11 un en E, n e 1 e'º t lidio el e 1 el el J to de 

contralinndo, p ues en la mercE11tcfa radie.a lc1 esencJr:i ob_jeti 
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va del 

que es 

:trab8ndo. En éste sentido, nuestra psocicj_Ón es 

'!i ere a II c j_ a 1 a rl_ll e c o mu ni e D 11 atura 1 e 7, a i 1 :Í.' cita a 

l 8 e o 11 rl., l. él i 11 c r i mi 11 ;1 el a el e e o n t r c1 b n 11 el o . Y ésto sé, lo e o 11 

r r.? :� r 12 e l () ,d e J r e u 1. o o e :l n: 11 :t t: o r. e o 11 ó mi e o - i 1 :Í.' c j_ t o d e" 1 a 

1111:'.rc,111(::Í:1 dc:3rf,, qur� i11 t.:.1 ·od ucirln ileg81me11te por e 11 a J. 

q 11 J r:� r 111 e di o a 1 p n :l ,J li él é1 La que 1� EJ 8 pre he 11 el :L d ,1 • Pero 1 o que 

trntrnnon 110 es lo Único :i:nc.rind.nado como delito ele contra 

bando, pués el circuito económico del contrabando cuando 

E!EJ en lc1 morlalic!nd de la nalid8 del pa:Í.s de la merca11cin, 

n o :L o o ¡-, o r d 8 111 o ,1 e n ó EJ t t� t: r r 1 1, n .i o , p u e s 11 o e n t a b 8 e 11 ll u e ,1 

tro pJ:111 clt! tr,·1!1t1j(111i :111 1il',1,1i:rol.lo, No lic111os qur�r:lrlo 11: L 

e 1.· 1 1 (' lll (): ! q 11 f' éJ (� 1: 1 '. 11 1 '. él ,'!:: 1 (: 111 ( l il r 1: _1 1 () ; 1 I' () r L (: e o 111 o l111 L l.': 1 1 l i1 _j () 

q11c :1got1: l::1 mntcr:in.LG dcrcclio pcn,11 ndunnero es inÓfJ c.0111 

p l e j o y e x t r, r irJ o c o m o p n ni p r e t e II el e r n g o t a r e 1 t e rn a e n u n 

:� t 1 g cr :t 111 o r, '" l es tu d Jo el e (! s L1 r n 111 a rl el de re eh o pe, 11 él 1 , r :l. 

e él e 11 e� '\ p r� r :L !� r 1 e i n �J , ., 

1: (' o J.' :J. u f) ' r1 o e 1- r i ll 8 s , 1 1� y r) s , ju r :ls pr u 

r1 e 11 e :L n º 1' o r p u r t r: el e 1 n f.: u n :l ver n J el 21 d es el e be i 11 c 1 u ir s e s u 

!'cJl:11d:l:r1 1·11 lo,3 pl:11::111110 ,1c,1rl1Sm:icos con 111:'is extens:ión y 

)lJ.'nlu11,ll,l:1d que! :!.1,1 t¡t11: :1c.1·.11:1l111r:nl:c l::Lo11r' r;n Colo111h:f.a, yt1 

qr1 1: c,_1 i'.:¡;l:n 1111,1 ele 1ns cnuc.,n,1 de :Lc1 esc,1,',8 bibl:lof',rnr·:ta 

,:c,[,rc 1 :1 111,11_·,,r:i.u de :1_r•1 1,1,1Jnr_:i.(1r1 p1:c11:11 nrl11,111crD.

:�rente , ·:,;l:tirJ:i'o, lu1l• L.1 tic cun!J'onl:ur 10;3 pr:i.nc:l.plos di" t111 

lJ e r t� e 11 o Pe rt c1 l el e C 111 p 8 b :i: J :i. d n el ( e o m o e ,3 el De re eh o Pe 11 a 1 

C: o 11 t: e m ¡ 1 <H 5i n e o ) c. o n l o s f 11 n d 8 nH? 11 t o G y p r :l 11 e i µ i o n r-¡ u e j_ n f o r 
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man actualmente nuestro Derecho Penal Aduanero en Colom 

hia. Por �llo fué que en el estudio jurídico (2� parte 

d e é s t e t r a h o j o ) no s e x t e 11 el i m o s e II e 1 e s t u cl'i o el e 1 a t i p i 

e :L d a d , ,1 11 t j j u r i' d i e i el 8 el y c u 1 p a b i 1 :t d a d e n e 1 el e 1 i t o el e e o n 

trnbu11rlo. Cr,:::l.'1110:3 que Jc1,3 mfi:J extellsas co11clusio11es de 

11 u e 8 t ro t r a b n jo se ha 11 a n e o 11 si g 11 ad as y a e 11 1 os cap J tu 1 os 

en que tratarno:,1 dichos puntos y sería innecesario taerlos 

d e n u e v o a q u :í: , y q u e t a 1 e s e a p í t u 1 o s c o n ti e n e n n u e s t r a p o 

sición frente al contrRbando en lo respectivo, 

Nn:i n1urrn6 1n :J:!.tuc1ció11 procrr1al dé_,J reo de contrabo11do, 

,iohr1:! Lodo en Jo t:ocu11l:1: n l:1 d1�!:t�r111:l.11r1c:l.Ó11 d1] nu rn:0:¡,011 

snh:Ll:ldud, pt1cu c:LerU1111c11 ,�e) 11ucstrn legislación pen□l aclua 

nera uctual hoce gala de :!111pttJ1:Ldad e illjusti'cia, Impunidad 

e 11 e u a 11 t o a l n 111 á s p e 1 i g r o s a f o r m a el e 1 c o nt r 8 b a JI d o , 1 a q u e 

que la misma ley llama de primer grado sobre los süjetos 

q11e ha11 real:t'zc1do conduelas subsigui entes 8 la introduc 

ci6n d1,i ,. 111 e r e él 11 c:1. a espúrea al pa J s, gener□ndose luego en

e 1 j u z ¡:,, n m :l e JI ( o y f a 11 o d t! e s a E3 e o n d u c f. a s s ti b s i g u i e nt e s , 

1 a a p 1 :l. e a e i ó n el e 1 a a by(� et a do c tri 11 a de 1 a responsa b i 1 i 

d a d o b :i e l i v o , J , n r e JJ e t i m o ,s y 1 o r e e a 1 c □ m o s p u e s e n . é s t a 

fo 11 n pro fu n d u de J Es t él tu to Pe 1t éd i\ d u a ne ro se e 11 cu entra 

:Lo e m1 ,rn d e l ri t m pu II id a ti y 1 n i nj un 1: i c :ta que he 111 os visto,

No e o 111 Jl él r ti 111 o ,1 el criterio e¡ u e con res pe et o a 1 do 1 o con s a 

gr 3 y d 1,éJ éH ro 1 L1 La n to cd Es L'1 t: u t: o re 113 l Ad u ó 11 ero , 1 a ju 

1':Lsprudenc.ici y lcw doctrl11as colombianas en el sentido ele 

darle 111(1s transce11dencia al elemento volittvo del dolo en 
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el co11tn1bando, sobre todo en el llrnnsdo culposo de ]� y 

2o grc1do, pues como hemocJ dicho en la concluctél del con 

CO!lOC]_c\ 

1 : 1 li 11 : : , cI J v el : ) 1 e: r ¡r1 i 11 n r 1 : 1 e 11 1_ p :1 1i :i 1 :i d él d d e 1111 s i 11 d l e n d o 

l:Ldé1d1l,J m(1:1 co11Iuncs y cot:Lrl:Lanss) delJe estc1blecer�3,J c1l do 

l o d e 1 s t1 _j 1� t o , JH, r o e n h r1 s E� a 1 rn o m e n t o o f 21 s e c o g n o s c t i v ri , 

puf:s de e,1e co11oc:lm:Lento q1Ic! .se te11g¡1 ele lc1 mercancJc1 si 

e ,J p u r e :::1 , O C:' J C 111 f: Tl 

111t:1ILo vol:i't:Lvo ( c.01110 , _'.(' l1:1c.1: élct:uuJmcntc) el clcrnc:11to cog 

no :1 c. i L :i v o • S e 11 t n r 1 a e u J p: 1 1 J:i Ji el c1 d e n e 1 so 1 o e 1 e rn en to v o 

1:1:tivo riel cloJo, es rcl111:i_r l:1,'1 caII::as de _just:Lf:lcacJón d1::,l 

11 e c. li o ( v , g r •. : e l '" r r o r rl 1:, 1 1 1 e e h o ) c o m o e x :i 111 e n t e d e r e s p o n 

:1:1\dJ:Ldncl, l'u,'wr por 1:11cl111n de ello, ju;,.0or y cond(:!lélr en 

J;J .! I' V !e 11 [: 0 , u1•11c.:i.1181111:11tr: :c1plic:1r lc1 renpo11sDb:ll:!.dud 

oli_jcLJ,,,1, qur, prcc::i.nn111c111,_! o q11c ocurre actualmentl-, con 

J.'() ,'e j) (' e I_� u Cl 1 [l e l1 l J) él ]J 11 :i li ,1 el r! !1 :i ll f r él e e :Lo lle éJ e o 111 o 1 Ll [3 11 ;J III él 

to dr' c11Jpo� 1 0 110 c,1!,c , y c.01110 1o c:Jtudiarno:J .\'éJ, y Jo demos 

r e :J [) () 11 e: :J 1) :L 1 J d n rl o ,, _j ,, t: :L V él '·: 11 u ., ¡:: ;J 1_ él l: IJ !: o I-' e 11 él t 1\ el u 8 [\ le l' o

; 1 e 1� t I c1 1 , 11 1: , 1 L r_, , :i. 11 e r u :J t n 1 1 : 1 :i!_ r 1,:1po11:_:,1li:Llidéld en los t:lpoo 

111 1é! 11 e J o n c1 r1 o s y e o r , · o L, o r 21 d él p o r 1 :1 p r u s u n e :L ó n r1 e d o 1 o s :i s e n 

1 n n 1 11 r n.1 e e i o n e s a 1 E s t a t 11 t o l' e ll a l 1\ el u c1 n e r o , L a m 6 ,.: r r e i r� n 
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te, moderna y acertada teor:Í'a sobre la ct1lpab'flj_dacl e11 

m a Lr" r Li p e n a 1 r e e a 1 e a e 1 e 1 eme n t o s u b j e t i v o d e 1 a e o n d u e 

111 1:; 11 1: t; r: 11 :J \1 e o 11 d 11 c. t 8 , :·i :i. ,; e r l2 pre ,Je 11 t {i e 1 re 3 ll 1. t n do de 

TI ,., r n h n t! ·1 d •� r e c l I o • 

E n e o n e 1 u rJ i ó n , 1 a c o n s t r u e c :i: ó TI o e J. c1 b o r 8 e i ó n d e 1 o s t :L p o n 

penoles nduaneros, debe atcncl1�r en su estructura part:i.cu 

1 n r y e II t o el o e 1 e o n j u n 1: o 11 cH 111 o t: i v o d e e 11 o s ( E • P . 1\ • ) o l 

cJ,,m,:nLo cog11osc.:i:l::ivo y opl:,1r pn1· 11Í1c.lc'Oél rectores, liui;o 

¡j () :1 l! 11 l t).t'fll,lfl vcrl1r1lt':; (i f{ 1 ' 1 ' •; 1 l ¡· 1' : : 1' 1 1  1111 J :: ¡] 

(ncci.'0111·,,; u 0111J1:io11r•n) ,.�11 l:1:1 c11ult,'.J rc:H1J.Lr2 u tn1vó:.1 dc!l 

verbo rector del tipo o :,e d6 Ó11h11:í8 :c1l eleme11to o mome11 

!: o e o g n o s c. i t j_ v o 11 e el :t e h n c. o n el 11 e 1: él • 

Su¡..;er:Lmo:-3 A lo vez como sc111c:í.Ó11 p8ro los llamodos delJtoEJ 

de c o 111: rubo 11 el o e 11 J p o rJ o , ,:; .',pe e :Lo l 11w JI te por a e 1 2_2_ gr o do , 

¡C; ::1 11 e i o n e :J 111 fi s li e n :t g 11 él s y 1 D el r; 1. r1 e o n H. �, e c1 e i' Ó II e s p e e :t a 1 

d 1: 1 n 111 e r e D 11 e :í: n j u n t o o .L é 1 :i. m p o ,1 :i. c i Ó n d e t1 11 a 11111 l t a g r o rl u n 

dél ,Jt)g(111 la C.llél11L�:ta c11;J11do uc demUr!�JLro en e1 procr;fJO q11e 

c•l reo no tuvo co11oc:i:rn:i.r�11Lo d1,, q11c la 111erco11c:h:i ern de pro 

d o J o : 30 e 1 1 t o d u s u rm1 g 11 i L u d y , .' 11 e l:l o n o 118 11 L1 11 1 o s r 1; p ,J r o :J 

q1_11: lwccr c1l contrnbc1 11ilo ,Ir: pr:i1111.'r grndo q11r' co11,Jc1gr:1 el 

é1c1·. 1 1ul F:::l:i:tlut:o l'c1wl 1\d11:i11 1 'i'o. l'or 1,Jlo ce:; qt1e nos pure 

ce :l11ndcc.uaclo (y en Ósto {:::tri'lw rnucha :L11justicin) él J.n 

111 :i :11113 11 n tura 1 e;;; a el e 1 e o n t n::i lié.111 do , :, obre todo e II e 1 con t ro 
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bGndo c11lposo de 2� grc1clo Algunso tipos como transportar, 

posP.r:!r, é7clqu:lr:i.r, etc. 

l1n¡ 1 c1nr•[JID,1 ]Jél 1.'3 1cl 1:,l_,1l11.11·:7ci011 dr; ll!lél tcorL=i 1,i,1t(:IIIÓL:lc,1 

y 1111n _jur:L1:prudet1 

cJ,1 11:1• .. :l.(111:11 r¡11r=; u11if.tq11r.: _j1tr:Í.rl:i1_:;1111et1Lr! 1n !18!:ttrnJe'./.n de 

1� ,J ! e :L l :L e :L t o p o r u 11 :L o d o , y p o r o t r o 1 n d o , q u (; rl i e li :1 j u 

r :i r1 p r u el re t1 e :La se el o !Jo re e o 11 su L to 11 el o :Lo verdad e r 8 el :L n Ó m :l 

en, 113L1,n1le:'.,J, prospecc:LÓ11 y co11sric11e11c:lns de clcl:tto de 

e n , 1 L r él li u n d o , t n 11 t o 1C; n J o r e r: e r " 11 t e :J 1 ,d n rl :i e o el o e o m o e 11 

1,, ,11··!11,.•nte ,1l 110IJI,, propi1::,il'J ,¡,, ¡ir,,,1121:vnción, <1Up,c y 

r1,,,:c11·1 ti!. lu d1.' J,1 ,,,_.,,,1u111í :.1 11:11·.i,111:11 ,.:11 (',,l 1)111h:l:1. 

Cl111:111ll:111clo c:Jo:J :111l1l"lo:1, 1111,.1 dot'l.1.·i11:1, jur:i:upruclc,nc:in y 

1f::¡;J,:J:1c:ió11 sol1rc cJ rl1�Ji.lo rlc co111:J·3IJ,711clo aborrl8r8 y rlc; 

s ;ir ro 1 J ,r r á in d u el Ll L, 1 eme 11 '~� ,,: l ::1 :; 1 e,� r 11 s .i ti r J el :Les s y n u es t r A 

t r :111 :Le :Lr, 11 e o 1 o 111 b :t. él t1 n el 1, 11 11 ¡rn Í. .s el e 1 e; y e; s , el e ver d n d e� r A s 
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